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Passarinho acha'
que Revoluçé;io
cont'inua com

civis no Poder
" O Senador' Jarbas Passarinho
voltou a pregar ontem da tri­

,- .buna do Senado a entrega do

.. poderoascivis, Em seu discurso . ,

o parlamentar .disse que "se a Revolução deve Sêi-'.,í ".<:"'

, nente, até a conquista final de seus objetivos, indefi�?�'{!����;3r
deve ser a presença das Forças Armadas no' exerçíc{ô',dir{}t(I:�
do poder, o que só' danos, talvez até irreparaveis, ':fjbd!e ::
aearretar-lhes": Pregou a necessidade de amplo projeto que

• I

conduza o País à normalidade democrática (Página. 2/.'

GEN\"S· ·D'E",�;.;í:
.
.'

. , ' ,

".. ...,.. '

.' '. ',.
. ;<'., ·,';Kt,;";"é"'''fi:·'''.\

40% A' PA TIR' D'>}�
• -

,.1 ,

-iÓ» ,',' •

,I. -.' -,,-;._ "l-" ;,' -rÓ: .

.

o Conselho Interministerial de. Pl'eço�' éIiiv�Qu .ontem .àc·R��f��a ..

a',noh tabela .
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, ) O aumento, em média, será Ba ord-em de 40 por é�J)to. �éÕID. vig.ênda a:
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11 de agosto de

'1977: Brasil
comemora, os 150

. an,os dos seus
. 1\º� jurfdicos

Arena cónfirma
'" c.

"'._' '..
_ '_ ".

" sIna·' verde
'para a

". (a:ndidqtura de I

:, .e,

""')3t�:��I;,:I:="j: .,
Página 2
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>,:c"Prefeitura' quer
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o que resta
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.- -Reunido-ontem com

repre"$enta-tltes
àâ Associação Comercie!
de Florie{nópolis, o

.

Prefeito Esperidiãó A!nin
definiu a minuta do
decreto que regulamentará

':0 ·IJ§O do 'ta/çadão, a
,

'ser entrégue no

"Próximo dia 20, assim
I

corno o exercício
'd� atividade
comercial em sua área. Os
aspectos mais

pólêmicos desse trabalho
foram os �

referentes à co/etl 3 .
..

d I·· .,.,.... -;- .

_" ·�t��.. ,

e, .. lXO e·.. ..>�; . .j�"i .

ao trêttsito de ,!e{�/os ·<l1::'· "i�
oet» o transporte' '.' i?,., .. .. .'

de ca_rga e aescetqe. I -

Todos eies, '

.

enfretantà, foram
ãeeiiad_��i���i,::,:: .·,;t' �,�r: .': 1:.:
.durant�·.,;",,)>\f;i.;-i5'ii;:

..
;'!:)S�' �!j. •.�\'; .. ,I ,;

J .

')" "\,' :!�� \�t"'��" � �.'
I

a re�nião (págih� �6). :.",,,:, � ,'"
.'
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:. Cidade vai
9�nhar mais J J

. mil árvores

.

", '.'O"·���flb�u:do Palmeiras por 2 a 1 e '(F� . 'ii�!ipêj.d��f�;:
,

em "Brúsqué' pelo mesmo escore e mais uma 'vez Os dóis"
.

times da capital passaram mal com as arbitragens. Em
-

Lages o Comerciário foi derrotado pelo _Inter,
agora também candidato à classificação .(Página oito).
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"Revolução prescinde de militares, no poder"
. ,

I

Arena deixa governadores
,

disputar eleição direta
'

_

MDB se reúne dia 17,
.Brusf lia - A direção nacional do MDB deverá promover

encontro com os presidentes dos diretórios dos Estados e

Territórios, dia 17 ou 18, para marcar a data da convenção
nacional e elaborar a pauta dos trabalhos, sendo certo

que os ítens principais serão a campanha pró-constitui nte
e a elaboração de u.m "projeto do MDB para o Brasil" - que
seria a alternativa constitucional do Partido, sugerida
pelo sr. Humberto Lucena.

'

Hoje, o sr. Ulisses Guirrraràes vai presidir reunião da
Comissão Executiva Nacional, para acertar os detalhes do
encontro corri os dirigentes regionais, A liderança da Câ­
mara vai sugerir que a reunião da próxima semana seja
ampliada, dos presidentes reqicnais.corn o Diretório Na­

cional - e não apenas com a executiva.
O presidente do MDB admitiu, que numerosos, parla­

rnentares, o colégio de lideres da Câmara e pelo menos

dez diretórios regionais já se manifestaram favoráveis à

preg'ação da constituinte.

Brasília - O presi­
dente' nacional da
Arena, deputado Fran­
celina Pereira, confir­
mou duas informações
que desde o "Pacote"
'de abril' são conheci­
das nos círcu los
po I íti co-pa riamenta res:
não há quaisquer res­

trições a que os atuais
governadores se de­
si n c om p a t i b i I izem

. para disputar manda­
tos legislativos, pela via
direta, mas há, por
outro lado, a, orienta-:

ÇEIO de que não. devem
concorrer a vaga indi­

,reta para o senado,

o SEU
;', ,SUCESSO ESTA

GARANTIDO
CORRETO'R
DE IMOVEIS:
C.R. ALMEIDA SIA

.

Engenharia e construcões

oferece'
esta oportunidade

A declaração do go­
vernador Divaldo Su­
ruagy, de que pretende
se afastar do cargo em
março ou abril, para
concorrer a uma ca­

deira de deputado fe­
deral pela Arena ala­

goana, por julgar-se,
matai e eticamente irn­

ped ido de pleitear sua
indicação para sena­

dor indireto, está .de
acordo com as diretri­
zes traçadas pelo Palá­
cio do Planalto, já
transmitidas informal­
mente aos governado­
res pelos dirigentes
nacionais da Arena.
Existe ainda no par­

tido oficial o ponto de
vista de que mesmo

para a vagá direta no

senado só devem
candidatar-se os go­
vernadores que dispo­
nham de real prestígio
pai ítico e eleitoral. Esta
mesma recomendação

. será aplicada no caso
de ex-governadores
serem novamente es­
colhidos para o cargo.

\

ENTREVISTAS;

Florianópolis Palace Hotel
Rua dos IIheus,. 26 no horário
das 9:00 às 11 :30
e 14:00 as 17:00 horas
com a Srta R�,sa Cabral

somente dias 1-1 e 12/8/77.

Apesar disso, estão
'circulando notícias se­

gundo as quais alguns
governadores, ale­

gando que não há
qualquer norma formal
proibindo que se can­

didatem a vaga indireta
no senado, estão dis­
postos a lutar por ela-­
certamente por hão se

senti rem em cond ições
de concorrer ao pleito
direto.

Na direção da Arena
informou-se que se o

Palácio do Planalto li­
berasse os governado.
res para a cadeira indi,
reta" (;) senador biô­
nico", como é conhe­
cido - haveria press­
ões da máquina admi­
nistrativa estadual e

não haveria como a

convenção deixar de

lançar, a' candidatura
dos que ',' a reivindica­
rem, Daí a recomenda­
ção de que os" g.over­
nadares estão autori­
zados a disputar man­
datos de deputados e

Senadores, exclusiva­
'mente nas eleições di­
retas de 15 de no­

vembro de 1978. Fora
disso, terão ele cumprir
o mandato no execu­

tivo até o último dia-a
não ser que queiram
renunciar, deixando a

vida política. .

Até agora, dois go­
vernadores já manites­
taram, de público, o

propósito de concorrer
as eleições do próximo
ano, no voto direto -'

Moura Cavalcanti, de
Pernambuco, que de­
seja ser senador, e "()i�
valdo Suruagy, de Ala­

goas, que pretende
juma cadeira na Cá-

mara dos Deputados.

Além desses, tem-se
como certo que outros
governadores poderão
reivindicar ·junto as

convenções regionais
da Arena Que seus

nomes sejam lançados,
ou' aq senado (s.empre
'p:elo veto çHtet�) ou a

deputado federíllL São
citados, entre outros,
os do Ceará, Sr. Adauto
Bezerra, do Espírito
Santo, Sr. Elcio Alva:..
res, de Mato Grosso,
Sr. Garcia ,Neto (por
Mato Grosso do Norte),
da Parafba, Sr. Ivan Bi­
chara. Do Paraná, Sr.
Jaime Canet; de Santa
Catarina, Sr. Konder
Reis, da Bahia, Sr. Ro­
berto Santos; de Goiás,
Sr. Irapuan Costa Ju­
nior.

Do.s três Estados
chamados "Grandes",
os atuais governadores
ainda: não se decidiram
,.- Paulo Egídio, de São
Pauto; Sinval Guazelli,
do Rio Grande do Sul;
e, Aureliano Chaves, de
Minas.

'

O governador mi!
neiro, contudo, tem
dito a amigos que pre­
tende cumprir seu

mandato até. u -ltimo
dia e na banc .Ja mi­
neira são muitos os que
acreditam que no pró-
"xirno período' presi­
dencial ','ele deverá ser
ministro das Minas e

Energia ou de Trans-.
portes" .

No
I

'Rio Grande do
Sul a Arena deseja in­
dicar para o senado o
Sr.. Tarso Dutra para a

vaga indireta: e o Sr.
Silvai Guazelli para a

vaga direta. Também
os arenistas mineiros
desejariam que o Sr.
Aureliano Chaves não
deixasse a atividade
política: se não for no.
meado Il'l'inistro do tu­
turo go,vernQ, o gover­
nador d�vel'ia d�$putar,

.'

.

Iii vaga d� teta ,paf1.l o se-
'

nado, tende em vista
que o Sr.. Magalhães
Pinto não pretende
concorrer a reeleição.

No que diz respeito
as possibilidades de

ex-governadores re­

tornarem ao cargo pela
via indireta, intorrnoú­
se que a restrição ex­

ternada pelo senador
Petrônio Portella não
representa o ponto de.
vista da Arena. No par­
tido a orientação que
se conhece é a de que
antigos governàdores
poderiam ser outra vez

convocados, desde
que representassem a

melhor" solução
pai ítico-partidária.
Seria o caso, entre

outros, dos Srs. Virgílio
Távora no Ceará, Jar­
bas Passarinho e Ala-.
cid Nunes no Pará;
Vanderlei Dantas é

Jorge Kalume no Acre:
Alberto Silva e o pró-:
prio Portella no Piaui

. (que já d isse que não,
Quer voltar ao go:':
verno); Nilo Coelho-e
Cid Sampaio em Per­
nambuco; Antonio Car­
los Magalhãés e Lo­
manto Junior na Bahia;
Nei Braga no Paraná;
José Sarney no Mara­
nhão; Laudo Natal em
São Paulo; e Pedro Pe-
drossiàn, para o futuro
Ma-to Grosso do Sul.

,14 DE AGOSTO DIA DO PAPAI
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QUEm'É o mAIOR, mERErE O mELHOR!

PolíCia prende,mais

20 estudantes na UnB

HYSTER: UMA RESPOSTA PARA EMPRESAS DE TRANSPORTE'
E ARMAZENAGEM. MAIS FORCA NA CARGA E DESCARGA.
As empilhadeiras, Hyster, res··

pondem •. 'com grande capaci­
dade de trabalho e baixo custo

operacional. ás perguntas
de movimentação de mate-
riais (le sua emptesa. seja
qual for a atividade.

\

Consulte o seu Distribui-
r

Brasília - Cerca de vinte es- em quando, ao reconhecerem
tudantes e um jornalista qu.e 05 alunos que procuravam iam
fatia a cobertura da greve na detendo-os. Algumas moças
Universidade de Brasília foram presas gritAvaml em altos bra­

presos na manhã de ontem dos para chamar a atenção dos
pela polícia federal, que co- colegas que assistiam aulas, a
meçou\ a recolher os primeiros' fim de atraí-los para a greve.
detidos às 8h30, logo depois Os estudantes grevistas na-
do início das aulas. Alguns'dos viam programado para hoje "as.
presos foram retirados direta- ·11 horas uma concentração
mente das salas :de aula. . em frente ao edifício db Minis-
Como nào 'houve nenhuma tério da Edlú:açáo, na espla­

manifestação .dos estudantes nada, des ministérios, filara
grevistas - todos elEls se limita- pedir ao 'ministro Ney IBraga
ram a permanecer no campus .

uma rápida solução para.o im­
e no prédio do Instituo Central passe unive-rsitário, mas logo
de Ciências, sem aqlorrrera- depois que se iniciaram as

ções - as prisões estão sendo prisões _o movimento foi can­
atribuídas aos piquetes orqa- celado, Ao. meio. dia já não
nizados na véspera, quando a havia muitos estudantes no

polícia havia, deixado o carn- campus da Universidade, e;

pus" atingindo 95 que deles s�g.undo, alguns prof'es�o�es,
participaram. -

'

varlOs aeles que assistiam
Em consequência mas pris- aulas.se Fetiriiram ae verem os

óes, principalmente as efetua- colegas sendo. presos e f()ram
das nas próprias salas de at:Jla,. para casa.

.

o índice de frequência dos' Um professor, q.ue pei:lill:
alunos cai'u roais ainda, pois'� �ara não.ser citado nomlnal�

/_- -. _

. muitos se reti raram das elas" mente, disse aos Jornalistas
ses ao verem os co lEigas sendo que a situa_ção na U�B esta�a
levados pelos policiais para os realmente Insustentavel, pOIS

"

veículos' estaclonqdos no ném os alunos tinham condi­

sub-solo. Uma senhora passou ções de aSljistir as aulas nem )
'mal ao ver um colega ser preso QS próprios professores en-

ria classe.
-

contravam meios de pegar
Os policiais circulavam noslivros.paraprepararasau­

tranquilamente pelos corredo- 'Ias, talo estado de medo em

res do "Mi nhocão" e, de vez que t�dos Se encontravam.

Brasília- Em discurso feito na tarde de ontem da tri­
buna, sobre a presença dos militares na pai ítica brasi le'i ra, '

o senador Jarbas Passàrinho disse que "se a revolução
deve ser permanente, até a conquista final de seus objeti­
vos, indefinida não deve ser a presença das Forças Arma­
das no exercício direto do poder, o que só danos,talvez
até irreparáveis, pode acajretar-lhes".

Segundo o senador "a corrupçáo é uma peste que exige
a vigilância contínua, Pretender que as Forças Armadas
só poderiam recolher-se a sua missão histórica, no Brasil, ,

quando não mais houvesse córrupçáo, é corno querer
imprimir o sinete de um carimbo nas águas corredias de
um rio".
Jarbas Passarinho afirmou ouvir, de outra parte, que

"haveria uma corrente de pensamento que sustenta a

necessidade da presença dos m.ilitares no plano politico. ..

até que o Brasil atinja o patamar do desenvolvimento

'p:orque, então o comportamento pelítico nacional já não

enseiarta razão para as intervenções militares".
'

"Discordo, dado que a tese é falaciosa, como é mendaz
sustentar que o desenvolvimento pai ítico só pode sur·gi r
como consequência do desenvolyimento econômico",

O senador Jarbas Passarinho (Arena-PA), em longo dis­

curso, afirmou ontem que "é dever histórico da rev-olução
de 1964, depois de consolidar a ordem interna e restaurar

a economia nacional depredada por governantes verta­
dos para a conquista fácil da popularidade às expensas do

patrimônio brasueiro, partir para um amplo projeto na­

cional, que ga'lvanLz;e a opinião pública, realize a coricór­
dia da família brasileira e permita às Forças Armadas
retornarem às SUaS nobres funções constitucionais": ,

. Ressaltou, porém, que "tentar pressões de grupo, que­
rer encurralar as forças revolucionárias e marcar-lhes

data, com sabor de imediatismo, para 'que realizem esse '

"desideratum", através da convocacáo incontinenti de
uma constituinte representa uma desastrosa tática", O

senador paraense concluiu seu discurso considerando

"desastroso pensar q�e se pode manter ind�finidamente
o poder", ,

Para justificar o ponto de vista de que os militares brasi­
leiros não possuem uma mentalidade militarista, ele re­

cordou a atuação de vários chefes da revolução entre .os

quais os ex-presidentes Castello Branco e Costa e Silva, e
os generais Amaury Kruel, JustmoAtves Bastos, Poppe de
Figueiredo, Nelson de Melo, Cordeiro de Farias, Mourão
Filho, Eduardo Gomes, Augusto Rademacker, Odilo De­

nys, Correa de Melo, os irmãos Orlando e Ernesto Geisel e

Bizarria Mamede, assinalando qu'e "nenhum pregou' a
ditadura", �
- Houve sim - prosseguiu -uma consciência genera­

lizadade que seria.erro grave fazer concessão nominal à
democracia, ou methor, a democracia nominal,
elegendo-se um presidente prematuramente, antes que
fosse limpo o terreno, antes que se tornassem inviáveis

algumas composições políticas, fatalmente inevitáveis,
quando se tratasse de fazer arranjos visando o preenchi­
menfo das funções de governo.
O senado� Maqalháes Pinto,'('Arena-MG) interrompeu o

/discurso do representante paraense para oferecer seu

testemunho em reforço ao depoimento de que o ex- '

presidente Costa e Silva, não tinha ambições ditatoriais. O r

orador narrava o episódio em que €lHo governadores de ,

Estado procur-aram o general Costa e Silva, então chefe
da Junta Militar, para insistirem. na necessidade imediata
da eleição do presidente Castello Branco - havia, se­

gundo Passarinho, uma suspeitação de que a resistência
do chefe da Junta devia.se a um desejai recondito de ser

provavelmente ele o ditador - quando foi interrompido -,

pelo senador Magalhães Pinto:
.

- Na verdade, eu estava presente nessa reunião dos

qovemadores e a ela estava presente também o general.
Juarez Távora. Costa e Silva apenas nos fez uma reco­

mendação, na ocasíáo que pará o Exército, seria melhor
.

que os governadores encaminhassem para uma candida­
tura civil, ou para a de um militar reformado, porque a

candidaturade um militar da ativa poderia trazer dificul­
dades ao próprio Exército. Foi nessa hora que houve uma

intervenção deJuarezTávoraque pediu a ele que, como já
estavam os acontecimentos adiantados, então, ·deveria
insistir nessa tese, senão poderia parecer que séria um

veto a um colega e, de modo especial, a Castello Branco.
Mas,: no mesmo momento, o gen�ral Costa e Silva reafir­
mou que ele daria solidariedade ao que fosse escolhido,
apenas estava fazendo uma advertência que julqa ser do
seu dever; como velho ,chefe militar, concluiu.

VENDA MAIS

Nos Estados de: SÃO PAULO e RIO
Cartas pi VETÉC • Vendas Técnicas
Ltda.
R.ua da Paz, 434 - Santo 'Amaro SP. CEPo

04713

TERRENO DE PRAIA
INGLESES

'Jende-se terreno com área de 600m2, de frente\para a

prélia. Preço: Cr$ 170.000,00. Tratar pelo telefone 22-7229.

dor a",torizado Hyster. Ele terá
mais respostas' e as melhores
soluções para o seu problema. '

Curitiba - Rua Marechal Floriano Peixoto. 5069
Tel.:32·4111

.

. '·COMPROU, GANHOU:

GRÁTIS,
cupons para o

sorteio de
4 CORCEL

e 4 Tevês a cores.

," .

.

CAMPqS, BURIGO & elA
A:JUDANDO A CONSTRUIR

REVENDA DIRETA E DISTRIBUiÇÃO
PISOS E AZULEJOS "ELIANE"

.

PREÇO DE FÁBRICA
",;,;�I!��l�.'.&.,Qjl84) • �32.6Q'" ,.�:p,.',241" - I:IU:CIÚM.··iA ... � .•
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Representarites:
Joinville.; Rua Uberab.a, 3.09 • 'Bairro F'lore.s,ta (Cod. 04f,4) 22�233

_

Itajai • Rua Brusque, 329 • (Cod. 0473) 44.�j74

azulejos e pisos
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Arena e MDS manobram, mas��Que soberania é
. esta?", indaga
deputado do MDB

"Muita gente que se diz revolucionária não está Indiferentes ao pró- sáo a lista de presença res, mas nenhum

prio conteúdo do pro- acusou 20 deputados, aprofundou-se na aná-hoje obedecendo um dos obietivos nacionais per-
'

jeto e entregues a uma não havendo portanto lise do mérito, devidomanentes, que é a soberania", declarou ontem na batalha política e tática, quorum para votar o re· aos constantes apartes.Assembléia Legislativa o deputado Valmir Wagner Arena e MDB consumi- que rimenta (eram ne- O relator" Horst Dom­
ao proceder análise de um documento editado pela ram toda a sessão plená- cessários 21 deputa- ning, 'foi criticado pelo
Associação dos Diplomados da Escola Superior de ria de ontem na Asssem- dos). Masa tentativa da deputado Francisco
Guerra, sobre os objetivos nacionais. Acrescentou bléia sem chegar a uma Oposição acabou pera Küster por ter ocupado a

que ao preparar aquele' pronunciamento, não pen- conclusão sobre a trans- menos embaraçarrdo o tribuna durante 110 mi­
sava em se defrontar com as declarações feitas an- ferência das ações do líder da Arena, Nelson nlíJtos (at;ltéontep1 e ón­
teontem pelo ministro das Minas e Energia, Shi- .Besc, Badesc e. CEdE Pedrini, que com a reti- tem) "talando muito mas

geaki Ueki, de que talvez "seja necessário a nós PDara a clo.rT!panthla de
e rada de plenário Iicou não dizendo nada". Por

b '1' t
. , . . esenvo v rrne n o sem condições de parti- sua vez, Domninq achou

rasl_elros con rarrrnos ernpresnmos no ostranqet- Sa t Catarina Codesc. cipar dos trabalhos fi- que Küster, em 40 rninu-
ro, nao apen�s �e 30 bil�ões de dólares, mas até de ÀS�: horas, q�ando re- nais da sessão.e.Pedrini tos de tribuna, nada
40, 50 a 70 bilhôes de dolares". gimentalmente esgota- tentou ingressar no ple- disse. E o próprio vice­
"Que soberania é esta?" indagou ValmirWagner, se o tempo da sessão, a nário para levantar uma líder. 'da .Arena, Nelson

para dizer a seguir que se encontra convencido de liderança do MOS ten- "questão de' ordem", Morro, que havia prepa­
que "o atual modelo brasileiro é o responsável pela tau uma manobra:. re- mas o líder do MDB, Mi- rado um discurso de 32
transferência das riquezas ao exterior". quereu a suspensão da rati Deretti, logo peçj,itj à .

laudas, queixo,u-sede só
"Ouço pronunciamentos sobre os problemas da discussã� d� mat�ria, o. mesa que colocasse em ter ç;onsegtJidi;> ler duas

�agricultura e pergunto: o que foi feito neste país q�e levaria a sua inclu- vot'ação o re.G1;J6rtmento . .Iâudas durante a meia-
,

sao em pauta para vota- . porque já havia, qlJorum ' ho ra', que ocupou a tri-pela agricultura? E não consigo perceber até onde - '- 'd h
.

A
'"

,

_. çao na sessao e oje. com a sua presença.' O . bum! - porque foi des-homens que comandam esta naçao querem che- ba�cada da Arena líder da Arena retiroU-se viado do assunto pelosqar"; frisou o parlamentar oposicionista.
. retirou-se do plenário, correndo do plenário, e constantes apartes do

f. seguir o deputado oposicionista Sílvio Silva So- ficando apenas o depu- diante do impasse o pre- presidente do MDB, De­
brinho perguntou-lhe se a dívida externa do Brasil tado Aristides Bolan e, sidente deu por encer- jandir Dalpasquale. O
não poderia ser parcelada como se parcela a dívida na mesa, o presidente rada a sessão com a dis- outro parlamentara ana­
dos municípios em relação ao Inps? Então Wagner Waldomiro Colautti e o cussão a ter prossegui- lisara matéria foi Roland
respondeu que em relação ao Inps, que não visa a 2� �ic�-pres�dente, An- menta hoje. Dornbusch, do _MDB.
maximização das dívldàs, já está ocorrendo pro- tania Pichetti. Com,os 17 ,O projeto já foi discu- A hipótese de aprova-
blemas, quando os municípios, mesmo parcelando, do MDB presentes a ses- tido por quatro orado- ção do projeto "por de-

K.. h 2 3°1. curso de prazo" (os 30,-, "dificilmente conseguem liquidar a dívida, uster ae a que " /0 dias expiram amanhã) é
.imagine-se a quanto chegaremos nas dívidas com o

do e d id a mais provável. A Arenaexterior. Os empréstimos no exterior são investidos O custo e VI a em tem apenas J9 votos as-
no B�asil, em �ultina�ionais e vol�a� pa�a � origem o,ulho é índice irreal' 'segurados até aqui, com
:;om JUros, pOIS elas visam a maxlmlzaçao .'

, . _ _

.

,,- "Esta maximização da dívida com o exterior con- Ao p.roced_er analise Nao acred�tamos ne:�t�s Ministro v�m na terça
traria as leis de nOs 4.131 e 4.390 que tenta proteger sobre a intlaçáo, o depu- dados «;lue aqora�ossao pgra assinar convênios

, '0 país contra olucro da rnatriz com relação a subsi- tado Francisco Kuster fornecl�os, _Indl{;an�q e d'eL-ter sobre lagoas'. .,. •

.

,

, , • >, •

'
. declarou ontem que os que. a mflaçao do mas JilI_

diária IIlstalad� em n?ssa patna _

- assinalou �ag- índices oficiais apresen- passado foi de ap�na.g . O Mlnistro do Interior, Maurício Rangel Reis,ner. .Prossequindo disse que ��o se P?de cair no tados pelo Governo para 2,3%. Para c:heg�t a-esta' cQega à Santa Catarina na próxima terça-feira, diaengodo que a salda de um, ministre .Ira resolver o mostrar a elevação do conclusão, bastá vi-$itar 16, desembarcando no Aeroporto de Navegantes,problema, pois na sua opinião "é o sistema econô- custo de vida "são arti- ascasas de comércio an'v 'em Itajaí, .às 9 horas. De lá segue de carro para
.
mico que está a vender a nossa soberania". Ificiais e encomendados geral para verificar' as Brusque, onde presidiráa solenidade de assinatura

Em aparte, Gentil Bellani disse que o país não tem pelas autoridades go- constantes elevações" de novos convênios entre o Departamento Nacional
estrutura própria' para enfrentar grandes investi- vernamentais". Acres- 11l0S preços. A par dos de Obras e Saneamento - DNOS, e a Prefeitura
mentos, exemplificando com a construção de es- c�n�o� que <;'S _númer_?s man.ifestos que vên: local, para execução de serviços de drenagem.
tradas. Na sua opinião, deve-se investir mais na oficlais, do u,ltlrl}o mes, surçíndo, chegamos a Após almoçar com o Governador Antônio Carlos
agricultura dó que em asfalto e monumentos. Ro- 'segundo os orgaos que co�clusao_ �e que as Konder Reis, no Palácio da Agronômica, p Ministro

. , ", .. servem o governo, foram . coisas estao tndo de mar R�ngel Reis i rá às 15 horas à Assembléia Legi slativa,land Dornbusch, frisou que, �os brasileiros t,e,.11os de "2,�%, tudo arran- a pior. E a maior: víttma quando 'farÉ! uma exposiçáo sobre o Projeto Tuba­que nos preocupar co� � p��na e que es�as diVidas jado para forçar o povo a desses númer,o� fict(çio� tão.
reca�m so?r� os brasileiros .. 11:0 c�ncIUlr,.Wagne: aceitar esta situaçã<;,". são os ope�anps,'yma' \ Nessa oportunidade, serádefinido�"num sistema
�efe,nu-se a �ar!� aos ��asllelros. ' para mdag�r. Referindo-s� a',notLc�as clas�e que amda nao s� de co..,responsab.lidades,rentre técnicos, polítiCOS e

�te onde ela e vahda,'se Ja transfenmo� ao exte�..or veicul�qas n� Imp.!rr)�f., �ovlment?U, pom9 ,os 'demais Hderanças uma das três ,alternativas para a
os nossos problemas com o desenvolVimento? FranCISco Kuster aiS�e mtel,ectuals, advo�a.do�. defesa do 'Vale do Tubarão contra enchentes e o

que leu declara�ões de Esta classe poss.u� s�ndl- suprimento d'água do Distrito Industrial de Imbi­
professores � dlretor�s cat!(s, mas "dirigidos tuba" -afirmou uma fontedo Ministério do Interior.
de Fundaço�s,. aflr- pelO'Governc:> .

.' o debate abrangerá a dessalinização das lagoas de
mando que o Indlce de Ao conclUir �eu pro- Imaruí e Laguna.12% ao ano, d�ulgado nunciamento,· o depu- �������������������������������������������
em 1973", foi encomen- tado Francisco K&ster
dado pelo próprio mi- criticou o delegad.o re-

nistro da época, Delfim gional de Santa Cata-
Neto". dna, da Sunab, dizendo
"Isto nos leva a crer", ser "um homem" que

afirmou Küster, "que gosta de fazer festas no

estes números são fictí- interior do Estadq, mas
cios. Isto nos leva a le- nada faz em favor do
vantar uma suspeita. consumidor".

Celesc amplia suas rede� ,

de distribuição de energi41

projeto da Codesc não anda
a ausência do deputado
Zany Gonzaga e a posi­
ção contrária dos depu­
tados' Aristides Bolan e

Antônio Pichetti. O
MDB, com 17 deputa­
dos,' contaria também
com 19 votos contrários.
No caso de empate, o

presidente usaria o voto
minerva, a favor do oro>
jeto. Mas o lado que se

considerar derrotado
usa do expediente de se

retirar do plenário, pro-
. vocando a falta de quo-'
rum para deliberação.
A Oposição ameaça

usar hoje seu último
trunfo: o deputado
Lauro André da Silva, ví­
tima de acidente em

junho último, "se for
preciso, de maca", para
dar um voto que poderá
ser decisivo.
A Arena continua acu­

sando o MOS de apenas
adotar uma atitude polí­
tica diante do projeto,
querendo infrigir der­
rota ao Govérno, en­

quanto o MOS argu­
menta que a mensagem
governamental pretende
concentrar excessivo
poder em mãos da Co­
desc.

•
f. .,'.

Santa Catarina
I
teta

em breve delegacia
regional, do 'SENAR

O Ministério do Tra- verno Q.Q: Es!aÉ:lo áos
balho vai instalar em seus ttê� pr:imêlÍ'os anos
breve nesta Capital a de-' 'de p;residên:�iír'�a, Faeso,
legacia regional do Ser- o Sr. Ma'rc9s:\(ancJresen:
viço Nacional de Apren- que' cumRr-e" seu se­

dizado Rural _:_ Senar-e- gundó màndato à frente
em Santa Catarina. A in- daquele órgão' comuni­
formação foi prestada cou ao governao.or Kon­
na manhã de ontem pelo der Reis ter' recebido
presidente da Federa- proposta' para fi rrnar
ção da Aqricultura do um intercârnble agrope­
Estado de Santa Cata- cuário com a vic�.­
rina, Marcos Vandresen, reitorla da 'Universidaéle
durante audiência que de Virgínia, envolvendo
manteve com o gover- empresários ftlJ;ai

>

da­
nador Konder Reis, no quere Estâdó·.
Palácio dos Despachos.
Explicou o dirigente canc. Ainda durante a

sindical que o Senar vai

operar de acordo com o

programa de a-prendi­
zado e profissionatiza­
ção rural. a exemplo do

que a.contece com o

Senai (no setor indus­

trial) e com o Senac (na
área comercial). O Sr.
Marcos Vandresen des­
tacou a importância do

I

programa "porque vem

ao encontrode um obje­
tivo que é base para a

paz interna e mundial: o
aumento e melhoria de

qualidade da produção
de alimentos no País",
Depois de agradecer o

apoio prestado pelo go-

aUdiênci2f(,le ontem, que
se fez acqfflpaphar do
diretôr I resoirreiro da

.
,

.

", i)" , ..

Faesc, ViCênte Haver
. '" ,

apresentóu''um)��reve re-

lato sobre a política
agrícola de $8n-ta Cata­
rina, no que foi atenta­
mente acompanhado
pelo Chefe do 'Execu­
tivo. Disse �"�ds�tante
que a fe,deração .catari­

nense, como órgão :d�
rep:resentação

.

de

classe, está: ,perfeita­
men'té engajad'a no pro­
cesso de agilização dos

programas �e fortaleci­
mento dos produtos e

.

dos em presários ru rais.

Novamicro-região pode
ser sediada em'Xanxerê
Durante audiência

manfidà na manhã de
sitantes informaram ao

Governador que a E:rusc
vem executando a insta-ontem com o Governa­

çlor Konder Reis, o pre­
feito Rovilho Bortoluzzi

lação de várias linhas de

eletrifi<:::ação rural, numa
extensão total de 56 qui- A�ngton tem··

uma infinidade de produtos.
A'Máquina de Escrever

Re�ington100 ê um deles.'

entregou um relatório

completo sobre as po­
tencialidades do muni-

lômetros.

cípio de Xanxêrê, consi­
derado pólo para sediar
uma nova ,microrregião
no ,oeste catarinense.

Segundo a reivindica­
ção apresentada, a cria­
ção da nova microrre­

gião resultaria no des­

membramento de dez

municípios da Amosc,
inclusive Xanxerê. A su­

gestão será examinada

pelos técnicos do Gó- '

verho do Estado, que'es­
tudarão a viabilidade do

pedido e indicarão os

resultados ao Governa-

dor. ..........
.

A comiti'va de Xan­

xerê, que se fez acom­

panhar do deputado Sa­

turnino Dadam e do ex­

prefeito Sadi Marinho,
.

entregou, também me­

morial de reivindica­

ções, destacando-se a

construção de .um pré­
dio para abrigar a,sede
da municipalidade,

.

o

calçamento da Avenida
Brasil até a BR-282,
numa extensão de dois

. quilômetros e a pavi­
mentação do trevo de

acesso àquela rodovia.

Foram reivindicadas,
ainda, a construçãO de

várias salas de aula, a

ampliação do sistema de
abastecimento de água
potável para outros bai r­
ros e um auxílio finan­

ceiro para aquisição de

máquinas e construção
de galpões para funcio­

namento do curso agro­
pecuário. Ao fiflal, os VI-

Os operários trabalham com a linha energizada. sem corte no fornecimentc de luz.

A Celesc, visando a aperfeiçoar seus selViços
e evitar. desligamentos de redes, que consti­
tuem uma perda irre.cuperável para a Empresa
e. principalmente. para os cunsumidores, con­
tinua desenvolvendo o seu sistema de Linha
Viva em Distribuição, utilizando em selViços de
manutenção e correção de linhas energizaç!as.
Para tanto mantém em funcionamento neSSE­

selViço seis turmas, preparadas pelo Centro dé
Formação e Aperfeiçoamento da Celesc, se­

diado em Florianópo!is.
A SupelVisão do Cefa informa que. no mo­

mento, a empresa está trabalhando com tur­
mas de Linha Viv.a nas cidades de Itapiranga,
Dionisio Cerqueira, Pinhalzinho, .Saudades.
Cunha Porão Modelo. Campo Erê. Palma Sola e

Nova Erechim. onde 600 postes de madeira
estão sendo substituídos po� postes de con­

eJeto. O prazo da reforma está estimado em 12
meses.

deve-se a erros de manobras ou engàno d,e

�peração, aplicando tensã0 em rede SfíG ma.
nutenção ou por contato aciderltal em partes·
energizadas próximas ao local de trabí'llho..
Ao trabalhar em Linha Viva, prossegl;le João

Paulo, o operário tem a consciência -da pre­
sença do perigo real, e isso exige uma equipe.
harmônica e bem treinada, trabalhando com a

c.erteza de estar em condições adequadas e

com equipamento de qualidade que lhe ofe,­

reça a segurança' necessária.
Uma tu rma de Linha Viva é consti�uida por 7

homens, com um chefe de turma e seis eletri­
cistas, e seu custo de formação é de :Cr$
1.200,00. Elas são utilizadas em selViços de

manutenção preventiva e correção, traba­

lhando principalmente em redes que atendem,

a indústria e hospitais, Atualmente. a Celesc
mantém seis turmas de Linha Viva trabalhando
em Fpolis, Tubarão. Lages. Blu'\',enau. Joinville
e Joaçaba, Para os próximos três anos está

prevista a formação de mais 1.1 turmas: oito

para trabalhar em Linhas de Distribuição e três

para Linh.as de Transmissão,
OFERTA DE "KNOW-HOW"
Através do Centro de Formação e Aperfei­

çoamento ,'a CELESC. já teve oportunidade de

assessorar a ELETROBRÁS na implantação
dos serviços de Linha Viva nas seguintes em­

presas concessionár:as da região Norte e Nor­
deste: CEM. de Manaus; ENERGIPE, de Ser­
gipe; CEAL. de Alagoas; CEPISA. do Piauí;
CONSERN. do Rio Grande do Norte e COELCE. -

do Ceará.

\�. _.
,

A Remlngton 100 é perfeita.
Isto porque reúne todas as
qllalidades esperadas de uma

I máquina de '3screver manual.
É resistente, proporcionando
excele!1t.e desempenho por muitos
anos. E dur,ável - o seu material
de revestimento não ra{;ha,
nã.:- arranha e nem perde a cor. É
SW!lve - seu toque é leve' e
silencioso. É bonita - suas

cores e "design:' combinam com
,

qualq,uer ambiente.
.

Além da Remington 100, você
pOde escolher as portáteis -

funcionais e resistentes - em
belíssimos estojos .

:Disponíveis em dois modelos:
Remington 12 (sem tabulador)
e Remington 22 (com tabulador).
Mas a Remingto'n 'é também

Microfilmagem, Sistemas
de Arquivamento, Duplicadores,
Copiadoras, Impressoras Off-set,
Máquinas de Contabilidade,

.

Máquinas de Calcular,
Arquivos Eletromecãnicos, etc.
A Remington pode, portanto,

equipar toda uma empresa,
seja ela de que porte e

.

natureza for, proparCi.onandÓ
assistência técnica
espeCializada a todos os seUs
produtos.

, Na verdade, há muito tempo
que a Remington deixou
de comercializar só máquinas'
de escrever. Embora tenha sido
a empresa a trazer para o
Brasil, há 70 anos, a primeira
máquina de escrever, a

, .. RelT]ington alargou seus
horizontes. E, hoje, eta

'

é um mundo de tecnologia à
sua disposição. .

ST=E�Y���MINGTONMAQUINAS E SISTEMAS PARA ESCRITOR lOS

Diz o supervisor do Cefa. João Paulo de

Souza, que "se o mesmo selViço fosse execu­

tado por uma turma de manutenção em linha

morta. isto é, com a rede deslipada durante

quatro horas por domingo, ,levaríamos dez
anos para concluir este trabalho da manuten­

ção".
TURMA DE ELITE

Explica., ainda. que "por paradoxal q'Úe pa­
reça, um dos motivos pelos quais se trabalha
em Linha Viva é, a maior· segurança. Para afir­
mar isso basta recordarmos que a maioria dos
acidentes de selViços, em 'redes elétricas.
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ao otimismo
Pode-se dizer, a ésta altura, que, por contradição, o

pacote de ubril desenhou perspectivas favoráveis ao

aceleramento de medidas de revisão do regime com

\ istas ii institucionalizaçúo democrática. Nada obvia­

mente uconteccrú no atual governo ou, melhor dito,
nada dl'\ crú acontecer para vigência sob o mandato do

.Pr.csidente Geisel. Mas, evidenciado que o pacote não é

�1,�;;1�:.iiilú�,;lU'itcs� i�c'l(,.�c{)ittrárió;,.as fÓPias em adas, .

iíit-êii"it11l'ti ida(ie l;�yl�t:Íéu,passarªfu\� 'eKá;IÍl'��' � tnati:�·

'\';';s\f'hi� 'NÜi� l)ddcFli·.�i:r;semio .as .que çQP,cl:Uz�m, aos
•

.l�,j).ii�j�·();o; OP(jstos: 11'l�S \'iSlldos"{lei'd c",ri,os� r�,troc,essQ
irisHht<:,Í'unal néol"f,ido ,exatmnente treze aI).OS d�,pois da
infcí:�'ellçã() tnili t<tf. nil �vi(la ,p;ilitieâ. .�,

'

.
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.

r�,

\
'

. "'��" � ,\ .-, �.
-

.
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,�
....,� .

, Xl:�l.t<"il-Sl: i�ii<:Íahncnk' .de 'r�dúzir ci.Jai�a .de- pessi­
m.i;�rnl);'.scnútl de de,scspcl\o:,qné,iilVa'<)iu a opõsiçào e

íSSf-" lwmitcceu seja pé la 'maíjtft�n�:ãó dos condutos de

',c('};l�ersúçüo seja pela an'tecii;ação 'das cuordenadas da

'rainjlallha da sucessào i>res,idti.ncial da J,{#pública, Já
nú(i t' segredo qu e a snc�ssã() se encartrmh'a, tanto na

úreü de apoio do principai candidato mIlitar até aqui
'I'illl(,'üdo <titanto na úrea do clln�idafa civil militante,
,�·á;)i·{d6n 1110\'imento ('apaz de asse�lfar a volta 'ao es·

ta<h,',c!'e direito. Os asscssill'es do general Figueiredo
pl,;ssarútn a identificar a carência de modelo politico,
l:OI11'(" (l' j>ri,ncipal fator de crise e, em, cons�quê,flcial,
;d.edicáram-se ap exame de alternativas que assegurem o

h,úilSittl' para ulll-regime constitucional. A propaganda
do 'nome do gL'neral Figu'Ciredo, que dev�rá recrudes­
cer l'ni .í'aneiro, sl'gl;ndo providências já em curso, se fez
lIa I')t,lse de retratá-lo como nomem fiel á'umá mensagem
Il'galista, pela qual pegou em armas o seu venerado,pai.
() amor fi COI)stituiçúo e o respeíto às leis sào o lema sob
o qual se colocou a candidahua do chefe do SNI.

,

, Convé;n, '\ oI ttir ao Imlito,.�"p,al:ti·cÍa: A· (.'ons{,i·êri(�i.a·d'a
.

l1eees'sj('l;iul,l( t.' <hl fi pgeHd;t,ele\iú;í,i�rl'\'1,sii,(� n'ú'sceu p,reCi"
siirnen�ê1!ta (·(lIlsita:ta(,'kl!)·dt.'Alí�'o {�ae(,rte de ahril hirnara
.1nviávt:' clu,alquer 'as'p,irit(,'i'io di.dn�)�"l·áticli e conduzia ()
país à 'clitadür�l, ,de cuj,r aljr'o'ximaçüo deu o brado de
alei,ta'o deputado Herhert Le\y. Hoje. os coordenado_'
res civis da candidatura Figueiredo já nüo procuram os

antig;os juristas-hagageiros para elaborar textos d.,· 'atos
de exct.'�·Úo e se lllostram altnlotos aos apelos da \ erda­
deira eonsciêhciajurídica h'aduzida 'clll,pronulH,iamcn­
tos com petentes t.. desinteressados.

1

A UnB E A POLICIA
LTm cartúo do reitor Jost' Carlos ,\zl'\'edo: da. CnB;

afi.fl11a qUL' "nüü hú policiais elll salas de aula; os entl:n­
<�imentos forani todos <ksanntidos - se limitasse'lll a

impedir piquetes c tumultos que pl'ejudiquem as aulas,
�o rest<lurantl'. por exemplo. situado longe das salas, hú
manifesta(;ües diúrias: hinos, leituras dL' ('artas, etc,",

oESTADO
Diretor' José lifatusalém Comelli Editor Chefe, Sérgio da Costa Ram.- , ,

Diretor Com�úl': Osmar Antônio Schlindwein Editores: Luiz Henrique TancredoSergio Lopes

J'
,

'}'." ,,:-pIZO e� JtlCO, '!'\"
Não,l:iá ato humano gratuíto-. Se bá sempre um valor apropriável ao

,-iI.1-, IIto, se. segue que todo ele é submetido a umjt.:lgamento, A decisãO'" Um
!;t'f',; 'ato hqmano, Logl>, es_tá sujeita a um juÍzO', Para editá-Ia, quem a prati­
,'" '

CQ!,!, submeteu-se a critérios, A opçãO' vitoriosa contém O' juízo final de
, va,lO'r do emitente qa decisãO', sO'bre a matéria em cogitaçãO'. Em política,
,todO'sjUl.gam tudO', O pO'voajtliZ(l o cOmIlO'rtamento d",A<lministradO'r, O
titqlar da A<lministraçãu tenta julgar () comportamentO' popular, para
vedfic;lJ'-se em crédito,ou em débito, e segundo um,O'u outro, r'ltificar O'U

,

retificar O' seu caminho. Para se situar per-Ilnte o' povo, O' Administradur

Plt_nta com v�rius ill.tFÚmentQs. Est�s instromentos se coorq!lTlam sub
,

!Jlll sistelpa de informação. A. infurplaçãu é huje prO'duto d" majurlvenda
�,cunstl�o nu �undo. Num tõpico de "Managerqent ay InfurmatiO'n
S��ms' ficavil'sllbend" uutrQ dia que 90% dus salários pagO's nus Esta­
d<ii'Uni�9:§ TeglUneravam infol'maçãp. No Bras'il está sendO' c'rescente­

ação,' mente, assim. E '!We O' conhecimento (base da geração dO' uso � infor-
,

maçãl:Í� tl!Q1bém' 'agui está 'assumindO' a categoria de fator crucial dus

"�acionamentos e:lções hum'lnas,
"'>Pois bem, Nas sÕ'cie.<;Iades abertas (e somO's uma delas),a Administra
ção não atua n\lID vácuo social. Os vários subsistemas estão em contínua
e permanente interação, alter-ando-se reciprocamente e assumindo con­
tinuamente-novas cO'nfigurações, �esafiO's e desempenhos, desequilí-
brios e equilíbrios, Submetido a demandas que 51' sucedem incessan­
temente, 'I subsistema político em cujo ápice se cO'IO'cam as Autorida-

I des, deve ordenar-se e reordenar-se também incessantemente, sub
pena de criar incompatibilidades irreversíveis: Nas sociedades fecha­
das (os totalitarismos são do, gênero), O' amb'iente é posto em inércia e

nela mantidO'. As variações ambientais são provucadas pelO' subsistema
pulíticu, na dimensão, volume e qualidade que sejam dO' interesse dele,
Há, ,!fetivamente aí, um vácuo sucial. A Administração nãO' está subme­
tida a O'utras pe�suas que nãifaquelas em que consinta O'U provO'que,

Para as sociedades abertas é que vale O' raciocíniO' de Albert O,
f:lirsçhmann, de que já se expôs aqui a linha geral. O fenômeno pulíticu'
,é at,ltônomo, específiço, Constitui-se numa categoria da realidade,
,apropriável portanto. Porque é 'complexo, contém inúmeras variáveis,

,

'eplll'açã,o e caracteriz�ão Hem semp're são fáceis de ser obtidas, É
variáveis que o pulítico'deve lidar, O economista upera s\)bre

,

ntilatit;o, A Qual.idade na ecunumia é adereçO'. O pulítico
� mundo qualitativo. A quantidade é que é o adereçO', Di-
iendu, à�iin, sIi' está, fia verdad'e, assumindo uma colocação radical.
Mas cunvém 111antê.la parà caracterizar bem as con�equências práticas
'no m<lmcnto. séffi. que se ,�l'evam prOPO'r juízos de vàlor -para o fato
políticO', ': ' ','
Eweri�nte,se, agura, elaborar um juízo político 'sobre a-suciedade

IJJltarineA's.;,"n'r&ua tríplice configuraçãO', de sociedade d�, 'I'lativa e

cr"sl'enteme.Q�e çv.�J?J'�a e relativa e crescentemente desenvolvida. A
l)\''f)00nli'a clIt$ensê-'-liái muito bem, muito bem mesmo. A avaliação
feita na MenS)I\Wl)1 dO' Governadur Antu')io Carlos pertinente aO' 'Inu de
1976 cO'nfirma o que us olhos véem, quantifica o que a realidade vísí'vel
express�.
O PCJhtlcO se pudesse' ser reduzido ao econômico, teria aí a nota

maxima. Dificilmente se pode imaginar que tnelhor se plJdesse fazer,
-

ou que alguém obtivesse êxito maior� O econômico não esgota. porém, o
político. Mesmo no econômico haverá quem queira lainda mais. O em­

presário, por exemplo, que atrazou cTorlograma por insuficiência de
materiais poderá anunciar que o atrazo decorreu, não de falta sua, mas
da bllrocr�cia, digamos do Agente Financeiro. A questão aSSllme� então
uma outra conotação, tende a integrar-se no ambiente com uma configu­
'ra�'ã() política, com� as consequênci�s políticas que cada UITI é l'apaz de
imaginar Quais s't!jam. A Administração não pode impedir desvios neln

interpretações oujuízu, que estão circulando no ambienle da sociedade
comO' um todO', subre aquelas decisôes, atitudes e gestos, É esta a função
do 'voice': 'infurmar' a AdministraçãO' spbre a diversidade de pontos de
"ista em relação a uma meSlna situação objetiva. Ern política nem

sempre a decisão lógica conyen('e, nenl a decisão CO,rreta tem aplauso,
Para acudir a esta eventualidade é que se faz apelo à terceira (_'olol'a�'úo
de Hirschmann -a leuldar/i' - que, na política, é o ab'ihuto fundamen­
tai da pess()�.

Reflexlo I

sem chegar e que, até então, Vi- unlversldades t:lfª�ilE;lifªl? o aprl-
viam na dependência' dos ,�nsi� moramentç dess,f;! ensino e � rnts­
namentos ministrados pelas uni- são de solidificar as pases em que
versidades do Continente eúrc- se assentam. a JUlitiçji\·
r- peu. A_ idéia.' foi se cerporltt- A Justiça br�sileira,. !'lOS dias

cando cada vez com mais inten- que correm, reeysent@-sfll de lns­
sidade e atingiu seu ollrnex a 11 truA'!�nt9s mais efic'�?:a� para que
deaqosto de 1827, quando o Im. SWq ação possa ser agil Lz,aela. IA

perador Dom Pedro I sancionou o recente reforma· do Judleiáric
diploma aprovado pela Aesem-' ainda não fez sentir seus' efêitos
bléia Geral, criando os cursos ju- para que possa ser avatíada à IL,I�

.

rídicos nas academias de São, çlÇi prilticEl,. AQ mesmo tempo,
PÇi.uIO e Olinda, esta, posterior- cla.mam os membros da maqistra­
mente, transferida para Recife. tura n9cio.nal o restabelecimento
Desde aquele longínquo ano de das prerrogativas que lhes foram

1827 até o dia de hoje, data em reti radas a 13 de dezem bro de

que se está comemorando o ses- '1968, data em que foi editado o

quicentenário de instalação dos Ato Institucional na 5.

primeiros cursos de letras jurídi- O momento em que � Nação
'cas no Brasil, várias foram as brasileira reverencia seus ante­

transformações porquê passou o passados que, há 150 anos, foram

País e, em especial, o ensino de os responsáveis pela criação dos

Direito, Este foi sendo aperfei- cursos jurídicos no País, é propí­
çoado, com o número de escolas cio para ser objeto de reflexão, no

espectalizadas crescendo de sentido de que sejam buscados,
.torrna acentuada e espalhando-, .com brevidade, os caminhos que
se' por todos os quadrantes. levem.o Brasil ao reencontro da

Coube aos advogados saídos qas sua vocação democrática .

*

"Que no Império do Brasil se

crie, ,quanto antes, uma universi­

d/ade pele manes, para assento da
qual 'parece dever ser preferida a

cidade 'de São Paulo, pelas van­

tagens natufa.i's e razões de eon­

veniênola geral. Que, na Faoul-
'

daqe' de Direito Civil, que será,
sem dúvida, uma das que cornpo­
r;',<1) 'a nova universidade, em vez

, d� multiplicadas cadeiras de di�
· reitÇ> romano, se substltuam duas,
· urna de direito público constitu-

·

dl.çnal, outra de economia polf­
tiGa".
(:;om estas palavras, José' Feli­
,ólffr10 Eernandes Pinheiro formu­
'lou àAssembléia Constituinte, em
14 de junho de 1823, a primeira
proposta concreta para a criação
dos cursos jurídicos no Brasil,
idéia que já ganhara corpo junto
às elites intelectuais do País,
conscientes da necessidade

premente de a 'Nação possuir
seus próprios estabelecimentos
capazes de proporcionar instru­
ção superior aQS que a ela pudes-
•:;:' ••

'
1

I

Informação geral

J

I
-

o BNH já liberou Cr$ :15
rrulhôes dos Cr$ 13,3 contra­
tados na linha de crédito
atendida pelo Projeto Cura,
Desses, Cr$ 22 milhôes

serão aplicados nas indeniza­
çóes a proprietários de nO
.imóve is desapropriados por
interesse público no Estreito.

VAUD�VILLE
O projeto autorizando a

transferência para a' Cor/esc
. das participaçõe s societárias
do Estado 'no capital das em­

presas que compõem o sis­
tema financeiro estadual será
aprovado por decurso de

prazo.
Sem perscrutar o mérito do

projeto, que é apenas consen­
tãneo com o objeto social da'
Codesc, não deixa de Ser la­
mentável a forma pela qual
'transita a matéria nos canais
legislativos.

A sessão de ontem da As­
sembléia parecia muito mais
um circo de Vaudeville que
propriamente a atividade
constitucional de um dos po­
deres do Estado.
Entre requerimentos e ál­

gebras que visavam a consta­

tação ou a ausência de "quo­
ru 111", perdeu-se toda a tarde,
que, no máximo, terá sido
apenas divertida,
Como divertida foi a cor­

rida do líder da Arena Nelson A solução que vier xeni
Pedrini, flagrado em plenário, produzida por um consenso.

dando "(/llOrlllll" a votação de pois o Ministério não deseja
requerimentos que não lhe arcar sozinho com o ônus do
interessavam, -

possível fechamento e dessa-
* * linização da' Lagoa.

Mais um projeto governa- O Ministro Mauricio Ran-
mental passará por decurso gel Reis faz questão de deba­
de Pfa.zo, numa.casa que le- ter o prohlema na As semhléia
gjsl� por dever, em 110me da Legislativa, durante SUl) ex­

pr�çÍlraçiio qu e aos seus posição sobre a industrial izu­
membros outorgou o povo ca- ção do sul e o projeto de eon­

tarinense, tenção das cheias' na bacia hi-
P-rojetos .aprovados pelo drográfica do rio Tubarão.

.

escorrer dos prazos, dispen- *

sam deputados, sessões e je- O Ministro estará outra vez

tons.' em Santa Catarina, dia .16.
* * * A DÉCIMA QUINTA

Dispensam até' a Assem- O Prefeito de Xanxeré, Sr.
bl�!a Legislativa. Rovilho Bortoluzzi, apoiado
CANDIDATO pelas classes produtoras e

O Superintendente da Su- clubes de serviço, foi ontem
deslll, Sr. Paulo Afonso de ao Governador Konder Reis
Freitas Melro, um nome ma- propor o desligamento de lO
triculado no esquadrão dos muniCípips; da AMOSC e a

"técnicos", providen'cia uma criação dli 15" microrregiáo
boa espanada em seu curri- do Estado, ten.do sua cidacl(·
culo para reapresentá-Io ii su- como sede.

•

cessão estadual.
, FRANCELINO DIXIT

Em 74, o seu nome já trafe- Pérola do deputado Fran-'
gava nos coiífessionári@s,. celino Pereira, a propósito da

I embora timidamente. Agora carta dos juristas aos brasilei­
pret!!nd� vir acompanhado ros:

de um pllprinho federal: o

Ministro Mauricio Rangel
Reis, do Interior.

*

O restante já tem inversáo
prevista para custear as pri­
meiras obras de melhoria do
sistema viário do bairro mais
populoso da Capital.
SOLUÇÃO CONJUN.TÁ
O Ministério do "Tnterior

debaterá com técnicos dn
Governo do Estado e com po­
líticos da região sul qual a me­
lhor solução para o supri­
mento d'água ao Distrito In­
dustrial de Irnbitubu.
O Ministério não pretende

tomar urna decisão isolada,
nem atuar como árbitro das til­
ternativas existentes para a

Lagoa Mirim.
* *

* *

'ffil'NJ>'I,"
anulenção do órgão

'ao fl@ sêy,interesse. ao con,-
1:;,��cat1-, :Sóbre o valor €I'

.

's"l!l'®ncedidos para as COrlS-
ães', t�das as' suas despesas" que in­
m, )3,1e" o vÇl10T de uma folha de papel
o.eóp-iá,
assim .que 'Os mutuáriOS pagam O'

preço da obra (apurada, não sabem
como!),.mais a manutenção do INOCC>OP,
que vai V:ivendo bem, graças a Deus!
Retire ó BNH, do preço da obra, ou seja

do financiamento, o valor tomado pelo
INOCOOP para sua manutenção própria, e
já vai começar a haver barateamento da
construção. Cordialmente, Sebastião B.
de Albuquerque, Florianópolis.

1
Nazismo

\

- A le'gi�laç�o excepcional
está aprovada na Constituiç�io
vig�nte.,

O pátio de candidatos * *

, ganha mais u_ma vaga. O Sr. Francelino Pereira
fRUSTRAÇAO faz jus aquela sua frase já táo
Há sete anos, o' Ministério popular.

da EducilÇão e Cultura insti- UVA PARA O NORTE
tuíil no IlFllsil a lei 5692, pre- Videira, através de St!.!
çpflizando a F�forma do en- Cooperativa Agr-opecqária -

,sinb secU'l1dárjo. Copervil - está vendendo
-* * *,' suco de uva concentrado para

ds Fe�l:tltildos dI! lei podem I o Ceará.
Sfll' 1l�l!liados com base nas

pmpostas qe co'ntFa,F�forma e

nos mi!hõ�s investidos pelo
Ministério dI! Trabalho na

,áF!iI!I de tr!linam�nto,' I1qe
lilomprovam o fFilCaS�O do en­

sino'pf-Qfissioll.alizante.
ESTREITO

*

* *

A primeira encomenda,. da
Caju Braz, de Fortaleza,. é de
8.664 litros. A remessa faz
'parte de um total de 24 t!lne­
l;:Idas, adquiridas por aquehi
empresa qlle concorFe no
meFcado de SllCOS.

Senhor Dir�tor: Li,' na edição de hoje
. desse jornal·, que o Presidente do BNI(i vai
instituir concurso nacional para sugest­
ões no sentido de barateamento do 'custo
da casa, popular,

Senhor diretor: Não sou nenhum crítiCI)
deste co�ceituadojornal, mas as veZeS apa­
Fecem artigos dignos de serem 'crilieados
'por guruquer cidadão brasileiro, i�u me-

Ulor, catadnense, ,W

Em s-aa edição·de 31/7 {77, na págin.l 15,
vimos ,uma edição de página inteira, COI1-

",l1vQlau& que nosso estado de S'Inta Cata­
riná era ""lU cel'eiro d'e espiões nazistas,
tendo se i'nfiltrado no corpo docente de
nos sas' e�co Ijls;
Durante 4 anos o pesquisador Norte

Americano, Richard Dalbey, (vejam bem)
hoje professor da Universidade de BrasÍ-
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OS PROBLEMAS DOS COMERCIANTES
"O 140. salário não está sendo utilizado para adquirir mercadorias.
Ac�o �ue estes recursos estão sendo aplicados na loteria" esportiva,
haja vtsto a elevação dos prêmios oferecidos ". (Oswaldo Moritz)

,

I

.

o �idente da L\ssoclação
.

Comercial de. Florianópolis
faz um balanço das

princi� dif i cuIda de s

que enfrenta seu setor.

.

A carência de capital de Moritz,
giro, a necessidade de mão de OS PROBLEMAS
obra especializada, os altos' . A carência de capital de

• preços' para compra ou alu- ..
giro' para os comerciantes po­

guel de lojas,' os· elevados derem financiar suas vendas,
impostos que os comerciantes no entender. de Moritz, tem
são obrigados a pagar e, ain- trazido sérias dificuldades P;J.­
da, a-queda do poder aquisití- ra os comerciantes poderem
vo dos consumidores, são al- efetuar suas vendas. Problema
guns dos problemas que o este que se toma mais agra­
comércio da capital vem en- vante quando considerado a

frentando atualmente, aponta- queda do poder aquisitivo dos
dos pelo presidente da Asso- compradores "e a medida a­

ciação Comercial de Florianô- dotada pelo Governo, restrin­
,Polis, Oswaldo Moritz. Segure . gindo, através de mecanismos
do ele, apesar .de Florianô- monetários, o prazo de finan­
polis não dispor de um órgão ciamento para as vendas do
que acompanhe estatística- comércio, como forma de
mente a evolução das vendas 'combate à inflação".

-

comerciais, "pode-se, entre­
tanto, afirmar que erti deter­
ihini.ldas setQ�e� .os índices de
vendas têm Caído sensive­
lmente",
...

Átual-men te QS comereian­
.tes Iv�m enf�entl!lldo proble­
mas com relaç�o a vendas em­
alguns setores, em decorrên­
cia, principalmente, de pro­
blemas conjunturais, "como é
o ÇilSO da construção civil,
automóveis, materiais de
construção, além de dificulda­
des oriundas do prôpno clima
como, por exemplo, as lojas

.

. de confecções' -, acrescentou

ele - não podemos esquecer
da carência de mão de obra

especializada, embora o Cen­
tro Nacional de Aprendiza­
gem Comercial (Senae) venha
oferecendo cursos que vêm ao

encontro das necessidades do
comércio, Mesmo assim, em
alguns setores a carência é
mais refletida como, por
exemplo, a mão de obra que
se destina para operar em

escritórios.
IMPOSTOS

Os elevados impostos que
os comerciantes são obrigados
a pagar, a fim de poderem
manter 'os seus negôcíos, con­
tribuem em grande parte para
agravar a atual situação dos

comerciantes; principalmente
nas empresas de pequeno e

médio porte. Aliado a. este
, fato, "temes ainda as exigêB­
cias burocráticas dós diversos
órgão� responsáveis pela fisca­
lizaçij:o" - disse Moritz.

Lembrou ainda quynum le­

vantamento efetuado em' de­
terminado setor comercial,' re­
velou-se que existem cerca de
'30 órgãos fiscalizadores, nos

três níveis: federal, 'estadual e
municipal. "isto inibe a ex­
pansão de lojas comerciais,
pois basta lembrar que se

IlSte� ,,(ugãos resolvessem efe­
�Y'

. '.

ação mensal, falta­
riam àS nç fim do mês para
que I) comercíante pudesse
atendei todos os fiscais".
,Segundo. o presidente da

'ASSQcí�ão Comei'dal, "a que­
.da do poder aquisitivo dos
cOIl$q.mHlotes é um fator que.
eensideramos tão importan te
quanto problemático para as

lojas comerciais", Esta queda
do poder aquísitívo - revelou
- é decorrência do baixo
salário real da maioria da
população consumidora e,
ainda, do aumento. de preços
das mercadorias, devido a alta
taxa inflacionária que ainda
assola o País.

Numa tentativa de contor­
nar este impasse, o Governo
recentemente distribuiu o

140. salário, através dos fun�
dos �/Pasep. Contudo, acres­
centou Moritz, "nos parece
que os beneficiários não estão
se utilizando deste salário ex­

tra 'para adquirirem mercado­
rias. Cremos que estes recur­

sos estão serido aplicados na

loteria esportiva, haja vista a

elevação dos prêmios ofereci­

d9s recentemente, quando
. passou de Cr$ 22 milhões
para Cr$ 50 milhões" •

Outra difiçuldade que tam-
. bém pode. ser apontada �

disse Morítz - são os eleva­
dos preços dos imóveis que

podem ser ocupados por lojas
comerciais, principalmente no

"centro nervoso", da capital.
Como consequência, a expan­
são e abertura de novas lojas
têm sido limitadas, "notando­
-se já a invasão de agências
bancárias .e correlatos nas·

mais importantes áreas, do
centro comercial de Florianó­
polis".

"

Além disso - acrescenta

r

· -

�...
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50 �lnOS de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: .224906
intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

I

COTAÇÃO
Rio - O R�pqrtament'o de opérações de Câij{b_iO do

Banco Central ((lEGAM), afixou, ontem a co,tf!§ãq da

moeda tl11'I'êÍ'icanfÍ.':. () dâlar está' sendo neiifêradó ir
14,490 omzeiros Para compra e 14,560 crut'e;,os paTa
venda..Nu operafl!les com bancos sua cotação é de

]':4.507 cruzeiros 'para repasse e 14,549 cruzeiros para
cobertura.

' .

O sistema bancário no Brasil; tem afixado as taxas.

das demais moedas no momento das operaçõês.

/.

,

Deritro e fora,
críticas ao ,se

Werner fala hoie
e'toma posse amanhã
o presidente da FIESe, Bernardo Wolfgang Werntlf, �á

reempossado amanhã, para mm um mandato de três anos à mn1e
das entidades que representam a indústria catarinense. I

.

.

A solenidade será realizada às 17 horas, no ;l)iditório da Celesc!
quando também serão empossadas as novas diretorias da Federa­
ção das Indústrias e do Centro das Indústrias.
..

Estarão presentes ao ato o Governador Konder Re� e o
Vice-Governador do Rio Grande do Sul, José Amaral e Souza,
além das mais destacadas autoridades catarinenses,

Além de Presidente da 'FIESC, Bernardo Werner 'continuará
acumulando as funçõe�'dé'OOétór Regional do SESI e do SENAi

'

e Presidente do Centro. das Indústrias (CIESC) e Instituto Euvaldo
Lodi (IEL).

Às dez horas da manhã de hoje, Bernardo Werner concederá
umaentrevista cóletiva à imprensa,

,Economia - 5

Brasília - A Comissão
de Agricultura e Política
Rural da Câmara dos Depu­
tados aprovou ontem ofício
que será .encaminhado ao

presidente do Instituto Bra- .

sileiro do Café (IBC), Carni-
. lo. Calazans, para que seja
efetuada a compra por a-,

quele órgão das sacas de
café do produtor ao preço
de Cr $ 3 mil cada.
A proposta foi realizada

pelo deputado José Zava­

g1ia do MDB paulista que
ajustífícou argumentando
que "deve ser concedido ao

produtor mais garantia no

cultivo do café. A compra
é necessária para corrigir os
erros praticados pelo IBC
tanto na comercialização
interna quanto na exporta-
ção".

.

OS PROFESSORES
Londres

.

O jornal

"The Sun", de orientação
direitista, comenta em edi­
torial as recentes compras
brasileiras de café em sua

edição de ontem.

"Os dirigen tes cafeeiros
do Brasil, não há dúvida,
receberam um curso. inten­
sivo dos. xeques árabes, no
tocante a técnicas para ex-­

torquir' o ,resto do mundo",
"Não' satisfeito em ele­

var ao. máximo os preços
de seu próprio café, o orga­
nismo controlado pelo go­
verno brasileiro, 'encarrega­
do das compras, está ras­

treando o globo terrestre

em busca de grãos cujo
preço teve a ousadia de
'baíxar".

_

"A verdade é que o

Brasil está sêguindo a velha
prática dos monopolistas de

qualquer parte do mundo...
Controlar o mercado".

Conselho de Desenvolvimento

Econômico reuni.u-se ontem
Brasilia - o Palácio do Planalto divulgou ontem à tarde

uma suscinta nota de apenas cinco linhas para explicar a

reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico. Dizia a

nota: "a reuniÓD de hoje do CDE foi voltada para a análise da

evolução da conjuntura, exáminando-se, em diversos setores e,

principalmente, ria. área industrial, a situação do n/vel' da
atividade e a orientação g�ral a ser adotada com relação a

projetos de expansão OU projetos novos':

Preço do aço' será

reexaminado hoje

..

I

São Paulo, - Um reexa-

me do preço ào aço será
feito hoje pelo Conselho
Intenninisterial de Preços,
.�ujÍl reunião, par� esse fim,

Há expectativa nos seto­
res empresariais paulistas
sobre o reexame dos preços
do aço, acreditando-se que
o governo promova um rea­

justamento para alguns pro­
dutos, especialmente das si­

derúrgicas estatais. ,A visita
do Ministro .Calmon de Sá
à Cosipa foi transferida, em
princípio, para lo. de se­

tembro, quando ele deverá
também reunir-se com a

nova diretoria da empresa.

Vereador pede FGTS' para,
trabalhadores rurais

Blumenau (Sucursal) - A Cam'ara de' Vdeadores de Blume�!au,
ao aprovar um requerimento do vice-líder da bancada arenista,
Almerindo Brancher, enviará mensagem ao ministro do Trabalho,
ArnaIdo Prieto e a todos' os parlamentàres c�'tarinenses ne'

COlJgresso Nacional, destacando a 'necessidade de apoiar a

ampliação do Fl!ndo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS)
para os trabalhadores rurais. O autor da sugestão, justificando a

iniciati�9, lembrou que "esta é uma reivj.ndicação justá, feitll�
sistematicamente pelas classe� trabalhadoras do campo e também
dos empresários agrícolas".
"Com o FGTS - ,acentuou Brancher - será sensivelmente

mino.rada a dura situação dos "bóias frias", que, com a existência
daquele Instituto Trabalhista, na área agrícola, poderão voltar a

ter uma relação � empreg� permanente. Com a impl�tação, do
Fundo de GarantIa por Tempo de Serviço, a iniegurança de ser

utp trabalhador avulso es tará afastada e o empresário rural poderá
contar com qlão-de-obra estável e com vínculo empregatício". O
requerimento recebeu a adesão das duas bancadas e, assim, ficou
automaticamente aprovado.

.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
00 ES����I;'S����::�ARIN4
DE APRENDIZAGEM INPUSTRIAL

(SENAI)
,

DEPARTAMENTOREGIONALDE SANTACA1;ARINA
FLORIANÓPOLIS

'.

CONCURSO
Acham-se abertas de 11 a20 de agosto de 1-977, as

inscrições ao conc.urso para ,preenchimento d� uma (1)
vaga para Servente no Departamento Regional :do �ENAI.
de Santa Catarina, em Florianópolis.

.

CONDiçõES PARA A INSCRiÇÃO

A. Quitação com ° Serviço Militar (quado a ele sujeito).
b. Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e má-

ximo 35).
c. Título de Eleitor.
d. Prova de conclusão da 4" serie do 1 ° grau.
e, Abreugrafia e Atestado de Saúde.

-

\ VANTAGENS.
, Vencimentos de_Cr$,1.742,00 (hum mil setecentos e

quarenta e dois cruzei ros) mensais. .

•

Os interessados serão atendidos na,sede do Depar-
tamento Regional do $ENAI, à rua Tenente Silveira, 35 - 9°
andar - Edifício Apolo .

. já foi convocada pelo Mi­
nístro da Fazenda, Mário

Henrique Simonsen, Em 'fa­
ce dessa reunião, o Ministro

Ângelo Calmon de ss �us­
pendeu a visita que faria às

instalações da Cosipa, em

Piaçaguera ..

DDI completou
J milhão de éhamadas

.'

em 'vlnte meses

Rio - Ao inaugurar on- mais um degrau alcançado
tem o sistema de ligação pelo Brasil na

- integração
direta para Israel, o Presi- mundial, afirmando. que .a

dente, da Embratel, Haroldo empresa não foge aos oom­
Correia de Matos, afirmou promissos assumidos, no

que .durante .seus vinte; rne-». sentido., ,de possibilitar �'
ses de experiência, o DDI integração com todas as

já completou 1 milhão.e partes do mundo. Disse ain-
200 mil chamadas, totali- da que a "comunicação e o

zando cerca de 50 por desenvolvimento' se entrela­
cento das ligações interna- çam de tal forma, que sem

cionais. um deles o outro fenece".
A inauguração contou Haroldo Matos destacou

com a presença elo embai- as atividades e novos inves­
xador de Israel· no Brasil, timentós da Embratel, no

Moshe Erell, que juntamen- setor da telefonia no Brasil,
te com o Presidente da -cítando os novos empreen­
Embratel, falou com o díre- dimentos em Salvador, For­
tor geral do Ministério das taleza, São LuiZ, além dos
Comunicações de' Israel, troncos no eixo São Paulo/
J.Kydron e com o embaixa- nelo Horizonte e Brasília/­
dor do Bra,siJ. em Israel, Campo Grande, em pleno
Miguel 'Paranhos do.,' Rio desenrolar da etapa 80 (pla­
Branco. no de expansão nacional)

Ao dar início a soleni'da- que vai chegando ao fim.
de, o Presidente da Quanto à redução de inves­
Embratel fez um discurso, timentos para aquisição de
no qual falou da importân- equipamentos eletrônicos,
cia do bOI com I,srael para disse que não houve qual­
as rel\lções entre -os' dois quer redu�ão de mão de
países e, também, como obra, como consequência.

Florian6polis, 11 de agosto de 1977

A DIREÇAO

==�[]J�==I\� �
,.

CORREIAS,
IINSPORTIDORDS

P'ARA
SOlClll'la e caixaria em: geral, tijolos,
COlK'reto. areia, calcáreo e outros

produ tos a granel

PRONTA ENTREGA
NOS MODELOS STAN'DAIID
TIPO: PLANA E EM "V".
CAP.500KGP/MIN.

CONSULTAS PARA
MODELOS

PECIAIS.

REVENDEDORES: Hem..s Macedo S/A
Transp�aná SIA

YOK-EquipOinentos Avi-Agricola Uda.
FÁBRICA E ESCRIT6RIO· RUA CHANC. OSJ."ALDO ARANHA. 200 - V. HAlIER

, (BR·116· KM 2) FONE (0412) 46-2205-CURITIBA· PARANÁ
FABRICANTE DE, CORREIA TRANSPORTÀDORA, SELECIONADORAS OE

OVOS (POR PESO E TAMANHO) ARRANOADEIRA - LAVADORA· SECADORA·
SELECIONADORA E POLIDORA DE BATATAS. SELECIONADORA DE FRUTAS,

SILOS. MOINHOS. ROSÇA SEM FIM. REDUTORES DE VELOCIDADE
(REDUCICLO YOK) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dirigente de grupo subversivo
condenado a prisão perpétua

NICÓSIA - Um líder direitista greco-ciprio­
ta foi condenado, ontem, a prisão perpétua por
haver participaqo do sangrento golpe que derru­

bou o presidente Makarios em julho de 1974.

Leftcris Papadopoulos, de 35 anos, clirigente
do ,Grupo Subversivo Eoka-B, é o segundo
greco-cipriota a ser condenado por participar
do golpe de Estado de 1974. Os participantes
do golpe advogavam a união de Chipre com a

Grécia.
O outro condenado foi Nicos Sarnpson, que

assumiu - a presidência de Chipre apoiado pela

Junta Militar Grega que eooperou com a ,

Lo ka=B no golpe.
Ao regressar a ilha, após um breve' ex ílio. o

finado Makarios proclamou uma anistia geral
para manter a unidade de Chipre. O golpe
provocou a invasão e a ocupação turca no norte

da ilha.

Papadopoulos e Sampson foram presos e

. submetidos a processo por ter�m violado os

termos da anistia decretada por Makarios, que

lhes o rdcnaraa cessação do ativismo. O arccbis­

. po Makãr ios morreu quarta=feira passada.

WASHINGTON - O diretor da Agência Central de Inteligência
(C1A), Stansfield' Turnar, clisse que os informes sobre experimen­
tos da agência sobre drogas e controle da mente nas décadas de

1950 e 1960 serão remetidos ao Departamento de Justiça, se este

pedir os documentos para uma possível investigação criminal.

Um porta-voz do Departamento disse no entanto que este

material ainda não foi peclido. .

Sobre a Organização Interna da Cia, Turnar disse a um grupo
\ de repórteres que ordenou mudanças que reduzirão o pessoal da

Divisão de Operações da Agência em cerca de 800 pessoas.
Também disse que determinou novas re-estruturações e,

programas com o objetivo de fazer com que a agência seja,
'''austera e modesta".

Acrescentou. que as insistentes versões jornalísticas sobre
. espionagem eletrônica não são verídicas, mas não quis falar sobre

interceptação de mensagens da Coréia.

Investigação

criminal

sobre drogas
na elA

CONVITE
<><>

POLíCIA RODOVIÁRIA
,

r

ESTADUAL
Os Secretários, dos Transportes e Obras e de Sequrança e Informacões tê

o prazer de convidar Vossa Excelência, para participar das solenidades d� ins
raacão e inicio .de coeracão da Policia Rodoviária do Estado de Sant

Catarina, aserealizarem nodia 11 de agosto de 1977
'

Programação

9,00 horas' praca XV de Novem 0-0
Ceri�ônia de apresentação do 'pessoal e do
Equipamento, presidida pelo Exmo. Sr.
Governador do Estado.

10,00 haras � Ativavacão do posto Pl - RATO NES
Na Rodovia SC-401 - Itacorobi - Ingleses
do Rio Vermelho.

16,OOhoras-A,tivaçãodo Posto P 2- GÀSPAR
Na Rodovia SC-470 - Itajai - Bturnenau

IICEAG-SC
-----------CURSO-----------
CURSO SOBRE �� IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS"

CREDENCIAMENTO .

G.F.MO, N20145 ,

Tribunal do .Iúrise
"

1

reúne para julgar
�,

.,.'
.

comerciante em, ItarªÍ
IIAJAI (Sucursal) ,o Tribunal do Juri da Comarca de

Itajaí volta a se reunir no próximo dia 24, às 13 horas,
para julgar o comerciante Agenor da Silva, acusado de ter

cou. Para a delegação Ro-. ma para a direção do matado sua amante, Hildegard Schultz, ·.�m 16 de março

meu .Tuma, diretor do Dops) viajaram para o Pa- de ano passado.
','

Dops, no interrogatório a raguai a fim de levantar Hildegard não queria se reconciliar com sí!ll ex=amante.

que está sendo submetido algumas pistas sobre suas Desesperado,' Agenor foi até .um bar dl'l prppriedade de
Jacob, interessa esclarecer atividades suspeitas: ::' sua irmã, Leonor da Silva, na rua TijuC4S:: e Gen.!to de

quatro pontos: quais as Nada comprovarafu,pa Itajaí, Eram 21 horas quando ele cb�g Q' bar.
implicações do suspeito época, centra ele, sendo, o Hildegard estava lá conversando com Le,0Iilor.

'

nos casos ocorridos em mesmo dispensado. Depois de ingerir grande' quantidade
,

M .{�rJjidasIsrael e porque, realmen- A Polícia Federal está
alcoólicas, Agenor começou a suplicar a ex"'-amarii�' que o

te, a máfia siciliana jurou interessada em saber, en-

perdoasse e voltasse para ele. A Q1ulher .reé1js04'?�,*riasvingança, contra ele, pois tre outras coisas sobre a .

a alegação de dívida do criação do Banco, de E�. vezes.vlintão, totalmente fora de si,o homem"�C�H(�pt
C a s s' ino' , W h i te, portação de i)f�m,*tes" revólver e' se pôs a atirar.

, ,,{d,
','

.

Elephant", de Londres, Brasíleiros videalizades fpq:r.,"
': :QeJ.!.; quatro tiros. O primeiro Perf4rO:U�1í.iú:,

não é 'considerada sufí- Benjamim é qge uml:t.'1�;e�,.' ."'}Iil�e;g",rd, outro atingii:l .sua m�o,,'airei' .<!'>,�{:
ciente para uma persigui- implantado, ut\fJ;i:Zw-:i�W-�,,' bausarani'"te' entõs.Jeves em Leonon, "'

ção dessa natureza; o que cob como" et()1Il:.I''ntO�"Á�'7" '

"

'a "omeáto" PQ! coinÓídq�c.l 1',� ;
fez ele nas quatro- vezes venda de pedras no exte- ca'mi0neta"tla.· '.' �pilt):ulha, que p)-�n.de .

te

em que esteve em São rior. em ,flagr,arit;f>. �rct foi levada para, Ó '�:O"�,:@ " ',',,' �fleta
Paulo, desde meados do Konder Bo'rnliausefl, juntamente com Leon

...,or.',3'..·.@nde ;,'. ;�
ano passado, com respeito

Sabe-se agora que tan- . ,

to a Polícia Federal como faleceu pouco<depois. Nelson de Souza I:flfield ê 'o juiz'
a transações ilícitas, quais dE' que presidirá o júri, A acus,"ção está a cargo do. promotora Delegacia e strangeí- ,.

são as .suas ligações com
ros tinham em suas listas José Antonio Salvadori.

Benjamim Jemel, também
negoéiante de pedras e

de embarque, .em Congo-

que 'o hospedava quando. nhas e em Víracopos, o

vinha ao Brasil, e quais
nome de J�cob Cohen,. a

seriam suas ligações com
- fim de evitar a sua VIa­

outros elementos que se gemo ?esde a s�a entrada

dedicam ao comércio ile- no pars, em abril passado,
gal de pedras preciosas -as autoridades já sabiam

lesando o fisco ou transa- da irregularidade.

I

C'hefe do crime organizado
f

em Israel preso no

Aeroporto de Congonhas
SÃO PAULO - O co­

merciante /
Jacob (Yaeob)

Cohen, apontado como o

chefe do crime organizado
em Israel, detido em Con­

gonhas quando ten tava

embarcar para Nova Ior­

que, na noite de onteon­

tem, foi ouvido durante a

madrugada e o dia de
ontem no Dops, onde se

acha recolhido -para averi­

guações. Depois de 'alguns
esclarecimentos \ que, inte­
ressam .à polícia paulista,
Cohen será encaminhado
à Delegacia Reginal da
Polícia Federal, nesta ca­

pital, para outros procedi­
mentos ligados ao con tra­

'bando e evasão de pedras
preciosas do Brasil,

Informava-se ontem, o­
ficiosamente, que a dele­

gacia de estrangeiros a­

guarda solicitação do go­
verno de Israel, através do
Ministério da 'Justiça, para
a extradição de Cohen,
que estaria implicado em

denúncias relativas ao co­

mércio ilícito de pedras e

falsificação de' dinheiro no

seu país. Nada ficou com­

provado até a noite quan­
to a esse pedido de Israel,
sendo certo, porém, que

I foram solicitados detalhes
do

.

dossiê de Jacob, à

Interpol de Paris.
A detenção' do comer­

ciante ocorreu em virtude
de irregularidade em seu

passaporte, o qual já se

encontrava vencido. Sabe­
-se que ele entrou no país
sem o visto do consulado
de Londres, onde ernbar-

'rua - O assalto ao

('l'
.

�

çaDiirihãp, h transdroga -

diretor do Dops f- �'. '

" em _F-ead�s de junho - foi"
mitiu qualquet eontl}to de o fato gerador das 36 mor-

Jacob com oS; '10m
.

tes praticadas,na . Baixada

Ontem, com a ,)fla Fluminense, em julho, cri-

çãO de lima 'Delega c' fies que policiais da Dele-
,Polícia em Campinas�. o gacia de Belford Roxo e

�to comando d� ,�eereta. agentes da Delegacia de Ho-)
na de Seg�ança ..,�e ausen-

micídios já descobriram e
tou de Sao Paulo�','csem .'

. '

..... 'P d'es�"fe' a
. apontaram como integran-

que runguem . u .

-'t u�
..

torizar qual'i�e'l' míOrma-· tes das quadrilh� seis .s�l-
ção a respeito do encami- dados da PM e CInco CiVIS.

nhamento �,investiga-.
J

cionando jóias roubadas e

contrabandeadas.
No mesmo dia em que

Cohen foi detido, policiais
federais solicitar-am. o'

comparecimento de Benja­
min 'Jernel ao DQF, na

ma Xavier de Toledo, a

firn de ouvi-lo sobre suas

ligações com Jacob. Ben­

jamim esteve implicado
em utilização de dinheiro

falso, ocasião em que os

delegados Romeu Turne e

Enos Beolchi (antes ,da
designação recente de Tu-

Treinador de.

Futebol

sofre

acidente de

ções,

Polícia identifica
autores dos crimes

na Baixada Fluminense

carro

"é
'RIO - o Treinador de Futebol "D4�Jle", éx-Cer ín­

tians e atualmente sem clube" sofreu um:aeidente 'automo­
.

bilístico na Br-40, quando viajava para o Ri o em seu

carro. O treinador perdeu o controle da >,direção 'e foi de
encontro a um barranco, fraturando o fémur.

"Duque", cujo verdadeiro nome:fi David Ferreira,
viajava em companhia da mulher e de duas crianças, que
não tiveram ferimentos. Eoí levado para o Hospital Cotrel,
em Juiz de Fora, Minas, onde está 'internado, em

.

observação. Os médicos do hospital informam que a

fratura não apresenta gravidade, mas assim mesmo terá de
ser submetido a uma série de exames;' porque a perna
fraturada é a mesma da qual foram extraídos meniscós em

recente cirurgia. "

Jorge Luis de" Souza, cujos
corpos, crivados de, tires,
foram encontrados na ma­

drugada de 2 de julho no

Belford Roxo. Os três par-

que semana.

CLIENT.ELA: _

Empresários, contadores e interessados ligados à empresas
/

de transportes de passagei ros e de cargas,

MINISTRANTES: Dr. Jairo Lisboa

ESCAVADEIRAS/GUINDASTES
E DEMAIS MÁQUINAS

,PARA CONSTRUÇÃO PESADA.

Aluga-se por horas, dias ou meses.

Superlift S/A. (011) 262-6844 e 262-8155 - Rua Cerro Corá, 139 - São
Pa'ulo. '

.

Polícia RodoviâJtiiLt:
Estaduàl�apr�senta. '

pessoal ,e equipà�éíj;��
A solenidade dê, 1nstal��o e iníciQ �e:�

.

ãQ da
Polícia Rodovi.áii� EStadual sérá realizada hpj€l'

'

na Praça XV de NoyembrO.; com eerimôi;lia. ,:d esenta­

ção do pessoal e equipameIlto. O ato sér-á, presidiílo pelo
óvernadot Konder Reis, éom a presença dos Secr�tápos

- dos Transportes e Obras, Nicolau M albmg e de Seguran­
ça e Informações, Aiy Oliveira. A Policia":Rcnipviária
Estadúal cont� cem 23 soldados. e 3: sargéntOS;> sob o

comando do Tenente PM José Francisco Hoe�.rs'-
'

.

Às 10 horas, será a ativação dó. FoSt0 Pr;'em'Ratones,
na rodovia SC-4Q:1,_ jurisdição de Itacorobi até, Jngleses
do Rio Vermelho. O Posto Pi, em Gaspar" será â'ti�ado às
16 horas, ria rodovja SC-470, entre Itajaí e Blumenau.
Cada posto da Polícia Rodoviária pstadual contará com

duas viaturas marca "Brasília", para policiamento, equipa­
da com rádio-comunicação. Também, uma Kombi:-ambu­
lância e 1 càrro guincho, além dos equipamentos de
controle, comuniçação, segurança e assistência aos aciden­
tados.

Comecaaporaa era doSistema e/efônicoKey-Nec.
Um novo conceito.em
comunicacão telefônica.

/ �
. .

Depois de roubà\ji':'-"
avião em Cuiabâ'�'i>ê'
presQ no· Paraguài:"',"1 .

CUIABÁ - Dua.s- versões
circularam no Aeroporto de

Guiabá
.

sobre o piloto Gil-.
mar Garcia, que, roubou o

� Cessna - 210, de prefixoê
.� PT-KFJ: uma, de que ela
i.l 'havia sido preso no Para­

guai e encaminhado a Base

Aérea de Campo Grande,
outra,' confirmada inclusive

!Xlr um sargento da FAB,
desmentia sua detenção.

Segundo se comen tava

no MropOrto, a prisão, 0-

corrida numa cidadezinha

paraguaia perto de Pedro
Juan Caballero, teria sido
facilitada por uma denún­

cia teleronica feita por 0-
nildo Simão de Lima, que

_________________________________.... há algum tempo viu-se en-

CARGA-HORÁRIA: 16 horas - aula

DIAS: ---- 16, 17, 18 e 19 de agosto, a partir das'18:30 horas.

TAXA: ______ 850,00

LOCAL DE INSCRIÇÃO
E REALIZAÇÃO: Na sede do CEAG/SC

CENTRO DE ASSISTÊNCIA GERENCIAL DE SANTA CATARINA
SEDE/FLORIANÓPOLIS' Av. Rio Branco. 152· Caixa Postal 1219 - Telex ,04821 P - Fone:

Caixa Econômica do Estado de SantaCatarina S.A.

DEVOLUÇÃO DE PRESTAçõES
DECRETO LEI N0 1358/74

A CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE ,SANTA CATARINA S.A.
convoca seus clientes, pessoas físicas, financiadas dentro das condi­
ções do Sistema Financeiro da Habitação, para comparecerem em suas

AgênCias, a fim de endossarem os'CertificadGs de Crédito e retirarem os '

respectivos cupons relativos à devolução de 12% r:las prestações pagas
do exercício de 1976.

. .'
.

.

O não comparecimento até o dia 20.09.77 implicará na perda do
benefício concedido pelo Decreto-Lei nO 1358/78.

Florianópolis, Julho de 1977.

o Sistema telefônico Key-l'!Jw é
a última inovação teénologiGa no

campo da telefonia.
E semi-eletrônico: mais confiável,
mais versátil, bem mais que um KS.
Entre na era do Sistema
Telefônico Key-Nec. Seja qual for
o tamanho de sua empresa, ou de
seu problema de comunicação, o
Sistema Telefônico I:<ey-Nec é a

solução definitiva.
Para V. ganhar ouvidos em sua

empresa. E vozno seu mercado.
. • viva voz:,comunicação@ireta com

o setor desejado
• música ambiente
• conversação sirmjltãflea
• dispositivo de sigilo total
• tecla de retenção
• chamada geral
• música de espera
• pode ser acoplado a equipamentos
P(A)BX já instalados

• 2 a 8 troncos - até 3Q ramais .,

• Leasing através da Telesc
Comunicação eficiente é fator
básico de crescimento. Chame o
representante Key-Nec, se/'a qualfor o tamanho do seu prob ef1la de
comunicação. Ou de sua empresa.

,

������:��r _ i
_

<i.ENTEl
Engenharia de Telecomunicações Ltda. �

.

Matriz: Av. Rio Branco, 190 - Te!.: 22-9622 - CEP 88000 - Florianópolis· se
Filial: R. Kurt Hering, 240 - Te!.: 22-2222 - CEP 89100 - Blumenau - SC

KEY-NEC
ACOMUNICAÇÃO PERFEITA

NEC do Brasil Eletrônica e Comunicacões Ltda,
São Paulq: Avenida Jabaquara, 1824 - Tels,: 276-9397 é 276-1017 - CEP '04046

Rio de Janeiro: Rua Teófilo Otoni, 82 - 8" and, - PABX: 253-6112, Ramal40 - Direto: 253-2528 - CEP �oooo
Brasília: Ed. Serra Dourada- Proj, 15-16SCS - Tels,: 24-5511 e 24-5523-CEP 70000

V91vido num sério probJema
com a' F{\B local, por t�r
agido COqlO' 'intermediário
na venda de brevéts falsos,
e com a caSsação 4e sua

carteira dj'l piloto, passou a

trabalhar no Paraguai.
A versão de que Gilmar

Garcia !Xlderia ter sido en­

caminhado para a Base
Aérea de Campo Grande,
aventada inclusive por auto­

ridades, fundamen'tava-se
no fato de que ele tem que
ser ouvido primeiro pela

.

.Aeronáutica. Além disso,
seguindo. a rota de Ponta­
-Porã para retornar ao

Brasil, o avião que o con­

duziria teria que passar por
Campo Grande.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com americano

Esporte -

Afonso Gentil, nova
revelação no eiel ismo

Apontado .com uma das
maiores promessas do ciclis­

mo catarinense, o garoto
, Afonso Gentil Ramos, atle­

ta da Associaçãõ Grupo
Financeiro Besc, tem venci­

do todas as provas disputa-
. das este ano pela segunda
categoria, tanto pelo cam­

peonato estadual como ex­

tras. Ainda no último do­

mingo ele esteve competin­
do em mais uma etapa do
Estadual em Joinville e

conquistou mais uma víté­

ria.

Ele está no ciclismo há

dois anos, levado pela eufo-
\

ria de Milton. Carlos Della
Giustina. Antes participava
das competições como atle­

ta' avulso, sempre alcançan­
do boas colocações, até que
Della o levou para a equipe
do Besc. E na Corrida Vol­

ta a Ilha, sua primeira gran­
de competição, obteve o

segundo lugar, perdendo so-_
mente para Franco Sala.

-'- Meu interesse pelo
ciclismo começou quando
eu estava no Instituto Esta­

dual de Educação. Traba­

lhava no comércio, estuda-'
.

.

• va e o meu meio de trans-

porte era a bicicleta. Foi

en tão que conheci o, Della
Ciustina e aprendi os pri­
meiros macetes. O "seu

Valter Livramento" reali­

zou uma competição no

Balneário, no Estreito, e eu

fiquei em segundo lugar.
Fiquei motivado e a cada

prova eu aprendia mais.
Este ano Afonso Gentil

Ramos obteve dois primei­
ros lugares em bicicletas de
passeio. Então veio a sua

primeira grande oportunida­
de -e, aos 20 anos, -'partici·

\r.,.?

Afonso foi levado ao ciclismo pelo entusiasmo de Della Giustina

pou de uma competição
'int e r nacional. "Eu quase

nem acreditei gue estava

no- grupo de ciclistas que

Isso além de quatro provas Paulo Lopes.
extras".

"

A especialidade de Afon-

so Ramos são as provas de
Pretende, no próximo

ano,
.

entrar na primeira ca­

tegoria, a principal, quando
estará competindo ao lado

de ciclistas categorízados,
como Della Giustina, Seve­

rino Faez, Franco Sala e

tantos outros. De uma coi­

sa G.entil
-

procurou não es­

quecer, os .ensinameritos

que obteve com Della Gius­

tina, a motivação de -qo­
mingos Tomé e o 'apoio de

Aloysio Costa, que em ou­
tras oportunidades demons-

representaria o Besc, ao. resistàcia. Como funcioná-

.
lado' de Della Giustin'a e rio do Correio e Telégrafos

Marciano

foi vendido
outra vez,'

.' agora para

São Paulo

I SALVADOR - A one­

ração que represeritava para
a folha de pagamento - era

o jogador' de mais. alto
salãrío da Bahia - e suas·

últimas atuações, não con­

seguindo marcar os gols
que o time precisava, leva­
ram a direção do Vitória a

negociar o atacante Marcia­
no para. o Botafogo, de
Ribeirão Preto. O passe
custou Cr $ 1 milhão -

Cr$ 680 mil a vista e Cr $
320 mil em promissórias -

e Mais o empréstimo de
dois �jogadores ao clube
baiano parà o Campeonato
Brasileiro.

. Os jogadores colocados a

disposição do Vitória ini­

cialmente João Carlos Mo­

toca, Tonhão e· Barrinha -

não interessam ao clube e <>
diretor de futebol Valfredo
Rezende pretende viajar a

Ribeirão Preto para fazer

algumas observações e con-
\

seguir outras indicações
junto a desportístas locais,
já que o empréstimo só

começa a vigorar a"partir
do início do Nacional.

Ao contrário do último
dia 19 de abril - data de
sua chegada a Bahia -

quando o Aeroporto Inter­
nacional 2 de Julho estava

completamente lotado de

torcedores, que viam nele a
.

salvação para a reconquista
do Campeonato Baiano,
Marciano deixou Salvador
ontem a noite solitário,
sendo reconhecido apenas
por alguns funcionários do

, aeroporto.

CAMINHOES DIESEL OI(M

Pronta entrega. Com o menor preç o de
tsáo Paulo. Mercedes, Ford. Cj-evrotet.
Oodge e Toyota.
Fones 222-3220 e 221-7872.

outros, no Uruguai. Entre

112 corredores eu cheguei

em 490. lugar, com o Della

entrando em nono. Para

mim foi um grande resulta­

do. Agora, tenho capricha­
do cada vez mais e este ano

tenho vencido todas as pro­
vas que participei, na mi­

nha categoria. No campeo­
nato Estadual, por exem­

plo, ainda estou invicto.

. ele conseguiu, através de

Aloysio Gentil Costa: presi­
dente da Associação Besc,
um espaço de tempo maior

na empresa para treinamen­

tos Por isso, todas as ma-
-, ,

nhãs, juntamente com 0'\1-
tros Ciclistas, é fácil encôn­
trar o garoto pedalando nas

estradas de Canasvieiras, lu­
rerê ou Ingleses. E as véspe-
ras de competições os trei- trou o seu entusiasmo pela

� ,""

namentos -se -estendemn até . ascensão técnica do garoto.

Freitas volta, mas Aulas de basquete
'ao, esporte amador

I

CRlCIÚMA (Sucursal) - A Associação Cecrisa está Os membro�, do Comitê

empenhada na construção de seu· Parque Desportivo, Companheiros das Américas

devendo, segundo seus dirigentes, ser um dos mais reuniram-se na tarde de ontem

completos do Estado. Com essa iniciativa, fica caracteriza- nó gabinete do Secretário da

do O retorno do] tupo Freitas ao esporte. Justiça, quando foram ultima-

A atuação do Grupo Freitas" antes representado pelo das, providências para a vinda

Metropol, um dos mais famosos clubes do futebol
de Mr. Veme Canfield, técnico
de basquetebol da Universidadecatarinense, continua solidificando o esporte do Estado, Washington Lee de Lexington

agora através da Cecrisa, fortalecendo, desta forma, .: - Virgínia, "nosso Estado Ir­
também o esporte amador, objetivando revelar novos mão no Programa Cornpanhei­
atletas nas modalidades de voleibol, basquetebol, futebol de ros das Américas".
salão e também no atletismo. "Estes atletas, quando há Mr. Canfield deverá chegar a

necessidade, são igualmente empregados da 'empresa, com Florianópolis na próxima sexta­

objetivo. de proporcionar aos mesmos um emprego para =feira, dia' 12, onde vai perma-

formação do profissional e a-conservação do, atleta". -------....:_-------�-
E com este pensamento 'que a Cecrisa disputa

campeonatos local, regional e estadual nas diversas
categorias e modalidades, tendo, nos últimos, meses,
conseguido os seguintes resultados: bi=campeão citadino
no futebol de salão, adulto e juvenil; vice-campeão
estadual de voleibol infanto-juvenil; finalistas no basque-

. tebol no i nfanto-juvenil. No basquetebol feminino a

Cecrisa epresentou Santa Catarina no Campeonato Univer-
sitário Brasileiro em Natal. '

Na sua equipe de atletismo se encontram nomes de
destaques como Tereza de Lucca, Ada Michels, Euclides
Ribeiro (professor da Fucri: e técnico da seleção de
atletismo) 'e ainda João Carlos dos Santos, recordista
estadual de salto em altura; nos 200 metros e primeiro
çolocado em, salto em altura e distância nos Jogos
Universitários, disputado em ,julho próximo passado em
Natal.

,

A diretoria da Cecrisa está conscientizada quanto a
necessidade de fortalecer o eSporte cresciumense e os

projetos anteriormente elaborado estão se tornando
realidade. Entre os principais projetos está a construção
do Parque Desportivo. O serviço de terraplenagem está
concluído, devendo a construção iniciar dentro de um
curto espaço de' tempo. Assim sendo, Santa Catarina
deverá ganhar mais um moderno ginásio de esportes,
canchas polivalentes de futebol de salão, voleibol, basque­
tebol, pistas de atletismo, tênis de campo, bolão, bocha,
piscina, jogos de salão e campo para futebol. O complexo !

desportivo terá ainda serviço de churrascaria, bar, boate,
sauna, departamento de recuperação física (centro médi­
.co, ondon tológico 'e fisioterapêutico).

Com este centro desportivo em funcionamento, a

Associação Cecrisa poderá, de forma definitiva e objetiva,
atender no aspecto social e de lazer os seus associados e

funcionários.

RESULTADOS

PELO

BRASIL
MINAS GERAIS - Cruzeiro OxO Uberlândia - Esa B
OxO América
SÃOPAULO -Palmeiras Ixl Çornerciul ; XV de Pira­
cicaba 2x:3 Corintians; Ponte Preta IxO Marilia; Bota­
fogo Ixl'Ferroviária; Paulista IxO Juv$ntus.
RIO DE JANEIRO - Flamengo 5xO Madureira; Bon­
sucesso Ox2 Campo Gran�e.

AVISOÀS PESSOAS
Peç:::PSi QUE ESTiO'
telefone.

. ,EIlFREllTAIlDO
SÉRIOS PROBLEMAS
DE ADAPTACÃO:

. ...�----------------------------

'CORSULTEM UM
REVEIlDEDOR·EUCATEX.

Você que prefere Pepsi
pelo sabor agora também pode
preferir Pepsi pelo telefone.

É 56 ligar que a Pepsi chega
logo depois. Duas, três,.. quatro,
quantas caixas você quiser ..
Peça Pepsi pelo telefone.
É sempre gostoso ter Pepsi

.
em casa.

DIRETAMENTE DA
FÁBRICA

Fone: 44-3034

CURITIBA:Tel. 22-9176 [PBXl Rua João Negrão. 150
CEP SO.QOOTelex 0415274

hecer por duas semanas, quan­
do vai minis trar aulas de bas­
quetebol para alunos e técnicos
de educação nsica da Universi­
dade Federal de Santa Catarina.

Participarão ainda' do curso

representantes das universidades
de Joinville, Criciúma e Blurne­
nau.

As aulas serão ministradas
no ginásio da UFSC, com as

inscrições gratuítas que deverão
ser efetuadas na Secretaria de
Justiça - rua Trajano, 18, 20.
andar, até às 12 horas do dia
13.

PREFEITURA MUNICIPAL DE

FLORIANÓPOLIS

I Raramente você encontrará um variedade enorme de ·aplicações.
psicólogo revendedor Eucatex. Mas esse A Eucatex tem produtos para
fato não impedirá nunca que um revende- solucionar cada problema, seja ele
dor Eucatex use de psicologia. de forros, de parlas, de divisórias ou de

.

Assim sendo, você Pode consultá-lo deçoração em.geral.
sem medo de ser rejeitado. E como a Eucatex não entrega sua

O revendedor Eucatex ouvirá você ,,' .�.....
, revenda a qualquer um, o revendedor

e, se ficar claramente configurado um I�)i que ela escolhe conhece todos os ?I.a-
problema de adaptação, ele r;

. cetes, usos e costumes dos materiais
aconselhará o uso das chapas mais 7

I que ele· vende. .

versáteis que existem: Eucaplac, Confie no revendedor Eucatex.
Syramíc, Amazon, Xapadur ou r'r� Dizem os .psicóloqos que a

isolantes termo-acústicos, ( 1
, confiança é básica para estabe-

que se adaptam a uma

i'Y-
� I�_,lecer um bom relacionamento

I.. O REVENDEDOR L,' .•.
entre duas pessoas'�

.

\

�f'gUCQtgX c .: I

, SABE DAS COISAS ';I
Para saber qual o Revendedor mais próximo de você,

consulte a Eucatex.
.

XVIIIJogosAbertos
deSanfaCatarina

FkJri�is se 22 a 29deQutubrode1977

A PREFEITURA MUNI'CIPAL DE FLORIANOPOLlS,
atraves da C.C.O., considerando que a Capital do-Estado
será a sede dos Jogos Abertos de 1977 e, como détentora
exclusiva dos direitos de utilizaçáo do simboto comemora­
tivo dos XVIII JOGOS ABERTOS DE 'SANTA CATARINA
i'!1forma que estara recebendo propostas de todos os inte�
ressados na utilrzaçáo.dessesrmbo!o, sob quaisquer es­
pécies de lembranças e brindes alusivos ao aconteci­
mento, tais como camisetas, bonés, chaveiros, cinzeiros.
etc .. atendidas as condições regulamentares previamente
estabelecidas.

Os interessados obteráo melhores esclarecimentos
Junto á Comissão Central Organizadora - C.C.O. - sito à
Rua dos IIheus nO 08 - Ed ificio - AP LUB - 100 andar - sala
104 - Fone 22-5202 - no período das 14:00 às 18:0Q horas.

Florian6polis, SC, 10 de agosto de 1977

COMISSAO CENTRAL ORGANIZADORA

l,

�t.
BANCb CENTRALDO BRASIL

COMUNICADO DEDlP N.o 530

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

.

o BANCO CENTRAL DO BRASIL. tendo em vista o dis­

posto no artigo 2 n da Lei Complementar n.? 12. de
08.11 71. e Panaria n." 07. de 0301.77, do Exmo. Sr. MI­
iustro da Fazenda, torna pubtrco que o Banco do Brasil S.A:.
por mterrnedro de suas aqenc.as. está autcnzado a receber
no periodo de 17 a 26.0877, no hor áno de expe-
diente normal para o publico. OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL TIPO REAJUSTAVEL. das modalidades norru-

,

nauva endossável e ao pai tador. de prazo de 2 e 5 anos,
vencíveis no mês de setembro de 1977. para subsutuiçáo
por novas Obrigações.
2. As pessoas Iis.cas e jurídicas que desejem realizar a

subsuturcáo poderão optar por receber os novos títulos,
nas seguintes condições
a) OpçÃO POR OBRlGAÇÔES DE PRÁZO DE RESGATE

DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal

reajustado vigorante no

mês de agosto.de 1977 ,t

- Ihício da fluência de

juros e de prazo: Contados a partir
do mês de agosto de 1977

1508.79
Ao portador e

nominativa-endossável

- Vencimento:
- Modalidades:

bl OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE
.

DE 5 ANOS· TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

• Valor de substituiçáo: O valor nominal
reajustado viqorante no

mês de Julho de 1977
- Inicio da fluência de

juros e de prazo: ' Contados a partír
-

do mês de julho' de 1977

15.0782
Ao portador e
nominativa-endossável

3. A� Obrigações a serem substituídas serão acolhídas
. pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de setem­
bro de 1977. acrescido, facultativamente, dos juros
liqurdos a' que fizerem jus.
4. Os juros hão utilizados na forma do item anterior serão

pagos pelas agências do Banco do Brasil S. A. no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações. "

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S. A somente acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obri­

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­

sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas nos mesmos deverão. antes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S. A.,
de acordo com as instruções em vigor.

7. A importância em cruzeiros interior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banco do Brasil S. A, no mesmo dia da en­

trega dos novos títulos.

. Vencimento:
- Modalídades:

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
-no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
faculdade 'especificada no refendo Item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues .pelas agências do Banco do Brasil S.A.
entre os dias O 1 e 02 .09.77.

10. Nas capitais' dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S. A.

;

t

Rio de Janeiro. 29 de julho de 1977.
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Roldão quase eonsegliiu
,.

,

iDlpedir a vitória do Av8i

sohre. o PallDeiras

Movimentada e nervosa 'desde o

início, a partida de ontem à noite
entre Avai e Palmeiras quase chegou
ao caos quando faltavam oito minu­
tos para o final, e o árbitro Roldão
Borja marcou um penalti inexistente
de Marcos sobre Jorge Guilherme. O
Avai vencia por dois a zero, seus jo­
gadores cercaram o árbitro, este

ameaçava a todos de expulsão. Rol­
dão acabou expulsando Lico, quando
quem o agrediu foi Caco do Palmei­
ras. e depois disso Caco converteu o

penalti, mas a partida ainda durou

quase quinze minutos.
Antes, no primeiro tempo;este jogo

era também nervoso, porém rnaisdis­
cipl.inado. O Palmeiras mostrava

maior organização no meio de

campo, e neste setor Jorge Luiz, jo­
gando sem livre marcava sua pre­
sença em campo com bons passes e

finalizações. Enquanto isto, o Avai,
com Otacilio e Néia pelo meio do ata-.

que, perdia o combate de meia

cancha, não tinha boas opções oten-,
sivas, e passava trabalho com o gra­
mado,molhado. No segundo tempo, o
Avai melhorava já desde o início, com
Renato Sá substituindo Otacílio. E­
xatamente este jogador marcou o

primeiro gol na partida, aos 7 minutos
desta etapa, depois de receber um

lançamento de Ademir da intermediá­
ria, arrematar de pé esquerdo, sem

chances para Vitor Hugo.

Renato Sá também tirava a vanta­

gem do Palmeiras no primeiro tempo,
,marcando Jorge Guilherme" pas­
sando o' domínio das intermediárias
mais para o time do Avai. Mas mesmo
assim o Palmeiras ainda insistia
muito no ataque, onde Jorge Gui­
lherme lutava constantemente contra
a zaga aoversária, e conseguia alguns
arremates perigosos para Oanilo.

Carlos Roberto, do Palmeiras, saiu
no primeiro tempo, com cãibras,
dando lugar a Adãosinho. Mas foi

quando Souza entrou no time do Avai,
no segundo tempo, por contusão de
Cacá, que a partida praticamente se

decidiu, por coincidência. Ele mal
tinha pisado no gramado, quando
Ué6 cobrou uma falta com perigo, a
bola foi a escanteio. Ademircobrou
para o meio da área, e de lá, saltando
mais que todos os zagueiros, Néia
marcou o segundo gol do Avai, aos

35 min do segundo tempo, com uma

forte cabeçada.

Pouco depois deste gol, começou a

confusão em campo, que depois da
conversão da penalidade inexistente,
por Caco, chegou a ser nítida pela
troca de agressões por parte de mui­
tos jogadores, com o árbitro se per­
dendo no tempo, deixando o jogo
correr sete minutos além do tempo
regulamentar.

Depois da pedrada o juiz
viu o pênalti inexistente

O Figueirense 'ga­
nhava e jogava bem. En­

tão; o árbitro Alan Gio­

vani da Silva recebeu

uma pedrada na cabeça,
desmaiou, foi medicado
no vestiário e, assim

mesmo, deu continui­

dade ao jogo. Para ,COe

meter seu maior erro

neste campeonato. Ao

marcar um penalti- ine­
xistente, o juiz colabo­

rou 'para que o Carlos

Renaux virasse o placar
e afastasse, \ pratica-

Com 110; Flávio, Nelson, Nezinho, Casagrande,
Rubens Paraná, Adailton, Nelo; Mazinho (Ladel),
Juti e Osnir, o Figueirense ficou praticamente ex-

9luído do pe�tagonal decisivo ao perder, ontem à

noite, em Brusque, por dois a um, para o Carlos

Renaux de Ronaldo; Líco, Ademir, Jaíco, Coral;
Paulo Cesar, Reinaldo, Adelrno, Britinho, Afonso
e Dirmel. Arbitragem -,Alan Giovani.da Silva -

péssimo. Marcou um penalti inexistente quando
era hostilizado pela torcida do Carlos Renaux.

Walney de Carvalho e Nilton Borba auxi líararn.
110 e Adailton foram expulsos por reclamações.
Renda: 13 mil 495 cruzeiros.

futebol do Figueirense, 'do alambrado, os auxi­

Luiz Carlos Bezerra, foi liares são presas fáceis
,

agredido fora de campo, para os torcedores que

enquanto que, dentro do pretendem, agredi-los,

mente em definitivo, o

Figueirense do penta­
gonal.

Com apenas "quatro
policiais zelando pela gramado, o auxiliar Nil- até mesmo com

jogadores em campo. No segundo tempo o que entrou no lugar de
Jogando um futebol/Carlos Renaux canse- Mazinho.

rápido e envolvente, o

Fiqueirense conseguiu
guiu impor o' mesmo Com nove homens em

ritmo do término da pri- campo, completamente
impor-se na partida meira tase até que, aos desmotivados, o Figuei-

10 minutos, Alan Giovani rense ficou à mercê do
da Silva recebeu uma Carlos Renaux. Aos 29,
pedrada na cabeça e foi Afonso desempatou a

ao solo, Medicado, ele partida, aparando uma'
voltou ao gramado mas sobra de bola do goleiro
o bandeira Nilton Borba Ladel que não 'conse­

negou-se a trabalhar no 'guiu deter com firmeza
lado do pavilhão social um chute de fora da

porque vinha sendo área. O jogo custou a

atingido por laranjas e terminar porque o eston­

outros objetos. Além teado Giovani fez uma

disso, pouca distância etapa de 61 minutos.

desde seu início até abri r

o marcador, quando
Osnir bateu Lico na cor­

rida e chutou forte para
dentro da área, Mazi nho

que entrava correndo

desviou a bola de Ro­

naldo, próximo a marca

do penalti.
.Passaram dois minu­

tos e a desordem estava

estabelecida. O vice de

Com Danilo, Orivaldo, Marcos, Veneza e Cacá

(Souza); Almir, Balduino e Otacílio (Renato Sá);
Ademir, Néia e Lico, o Avaí venceu ontem à noite

ao Palmeiras de Vitor Hugo;Toninho, Airton, Gil­
son e Carlos Roberto (Adãozinho); Jorge Luis, Pa­
ranhos e Sony (Caco); Britirrho, Jorge Guilherme e

Zé Carlos, por dois a um. Os gols foram de Renato

Sá aos 52min, Néia aos 80 mino e Caco aos 84 mino '

(de pênalti). A arbitragem de Roldão Borja Neto

foi ruim, mas seus auxiliares, Valdir Pires e Nestor

Tartari, foram bem. Roldão expulsou Lico, do

Avaí, e deu cartão amarelo para Gilson do Palmei­
ras. A renda somou 47 mil 905 cruzeiros.

A confusão criada com a mercecéo do pênalti inexistente

N,o meio da confusão, um ",

pedic;lo de �5píndola ao. iuiz
No vestiário do Aval, ao final da partida, ni n- • Hoje senti que vai ser muito duro entrar no

guém estava satisfeito com a arbitragem de pentagonal, mesmo com o time jogando bem.
Roldão Sorja, que marcou um' pênal'i inexis- Não está fácil. esse juiz, por exemplo, quis nos
tente e ainda expulsou LiÇ9, alegando que o prejudicai e tez de tudo mesmo,

jogador o "agrediu por trás", como ele mesmo No entanto, o treinador do Avaí estava tam-
afirmou quando entrava em seu vestiário, di-" bém satisfeito, porque afinal seu time venceu e

, zendo também que colocaria "tudo em sú- agora está próximo da classiflcaçáo. Além
mula", embora ao presidente do clube, Luis disto, 'a mudança de Renato Sá por Otacílio foi
Carlos Esptndola.Tizesse um sinal afirmativo que rendeu o domínio da partida e o primeiro
com a cabeça, quando este pediu-lhe que o gol da vitória. O técnico comentava a mudança
documento fosse "aliviado", O técnico Emil- como fundamental: "O Jorge Luis estava com

son Pessanha, tentava consolar o jogador, que muita, liberdade, mas depois que o Renato Sá
chamava o árbitro de "ladrão sem vergonha", entrou, novo, tudo mudou, e conseguimos do­
mas não conseguia esconder preõcupaçóesi minar o jogo, para vencer",

Desfalques não
atrapalh",ram
o Joinville

em São Miguel

A melhor partida
do Marcílio:
3 a O sobre'

a Chapecoense

.,

ltajaí (Sucursal) - Fazendo sua m�lho;'
partida neste campeonato, mesmo sem

Careca, o Marcílio Dias goleou na noite
de ontem o Chapecoense por 3 a O no

.estádlo Hercíli� Luz. O time de Chapecó,
não acreditando no Marcílio e sua cam­

panha, procurou jogar recuado para ga­
ranti r o em pate. Edu rante os p ri mei ros 45

.

minutos, conseguiu sequrar o marcador, �

graças a excelente atuação do goleiro
Luiz Carlos. Na fase final, o Marcílio en­

trou para decidir e logo no primeiro mi­

nuto, Ary Paraibano recebeu um lança­
mento de Vado e marcou. Este gol ac�­
bou de desnortear a Chapecoense 'que
procurava, em vão, surpreender o Marcí­
lia em contra ataques. Aos 23, Parazinho
driblou cinco adversários e da entrada da
área chutou forte no ângulo fazendo o

segundo gol. Aos 42 quando Parazi nho ia
completar para as redes, Zé Carlos, pro­
curando desviar, acabou marcando
contra. A renda somou Cr$ 10.050,00 e

Dalmo Bozzano foi um bom juiz, mesmo
deixando de assinalar um penalti de Zé
Carlos em Parazi nho. O Marcílio jogou
com Silveira; Aldo, -Ar] Prudente, Regi­
naldo e Carlinhos; Vadinjio, Chico Sa7
mara e Vado; Catarina (Serginho), Ary Pa­
raibano e Parazinho contra a Chape­
coense de Luiz Carlos; Zé Carlos, Silva,
Décio e Nabé; Carlos Alberto, Sérgio San­
tos e Valdir; Wilsinho,

Com este resultado o Internacional de
Luis Fernando; Ivan, Nivaldo, Eduardo e

Pedro Enio; Wilson Batata, Mekimba e

Bim; Pedrinho (Ademir), Vacaria e, Fa­
as ceiro (Pelezinho), passou a 15 pontos ga-

segurança do insufi- ton Borba era' hostili- mãos. nhos. O Comerciário ficou nos 16 pontos
ciente estádio Augusto zado pela torcida. O jogo Alan Giovani inv-erteu perdendo com Cabral; Lúcio, Otávio,
Bauer, Alan Giovani da foi suspenso por oito a colocação dos auxilia- Cláudio e André; Serrano, Doriva �e Ta-

,

, \

Silva foi induzido pela minutos, Ao reiniciar, o res em campo e deu. quito (Jadir); Serginho, Ademir e Dirceu
torcida do Carlos Re- Figueirense já tinha per- prosseguimento ao (Laerte). lolando Rodrigues foi um bom

(

naux a mudar o rumo da dido seu ímpeto e o Car- jogo. Aos 20 minutos, árbitro, auxiliado por .Baulinc Ferrari e

partida. O Figueirense los Renaux começava a Britinho caiu por cima Daurico Rosa. Arrecadação andou perto
, dos 30 mil cruzeiros.'

que ganhava' de um a' fustigar a metade 110 que de 110, na área, e ele api-
zero, desde os 28 do fez, uma defesa salva- tau penalti. O goleiro e CHAVE'

primeiro tempo, sofreu dora, quase ao final da Adailton reclamaram J'
,

'RS')'
'

n d Oumgoldepenalti,aos20 etapa, num chute peri- rispidamente e foram uventus 'J '90 eou O raysan ' u: 4 a
,

do segundo, e outro, aos goso de Britinho. expulsos. Afonso CO"

29, quando só tinha nove bro� e fez o gol em Ladel

São Miguel do Oeste (Correspondente) -

Mesmo jogando contra ,um adversário
bastante desfalcado, o Guarani não con­

seguiu impedir a derrota de 1 a O para o

]oinville ontem à noite no estádio Padre
Aurélio Can.zi, em São Miguel.

Sem nove jogadores considerados titu­
lares pelo técnico Velha, o ]oinville mos­

trou ser um time bem estruturado e impôs
seu jogo diante do Guarani durante os 90

minutos. Paulo Garça fez o gol da vitória
a 15 min'tltos do primeiro tempo,
aprooeitando-se de uma falha do zagueiro
Antônio (Carlos. O Guararani só teve uma

chance a 28 do segundo, quando quatro
jogadores chutaram a gol mas a ,bola
bateu na trave, em Raul Bosse, na perna

de 11m zagueiro e não entrou.

Alvir Renzí teve um bom trabalho, auxi­
liado por Arlindo de Oliveira e Geraldo
Duineck . Renda de 19 mil e 200 cruzeiros,
Guarani de Clari, Gessi, Ántânio Carlos,
Adão e Chicão ; Lindomar, Raul e Tiào;
Foguinlio (Tonho), Wilson e Miguel.]oin-
cillc t:enc,ell com Raul Bossei joão Carlos,
ouao, Pompeu e Celso; Piava, Tenho e

Paulo Garça; C remilson, Rinaldo e Lucas,

Renato Sa fez o primeiro gol do Avai

Inter continua
como candidato
a,classificação.
Venceu de 1 a O

Lages (Sucursal) - O Internacional con­

seguiu ficar entre os primeiros colocados
da chave H e com chances de classifica­

ção, ao vencer de ta O ontem à noite no

estádio Vidal Ramos o Comerciário.
O jogo foi muito equilibrado 'no pri­

meiro tempo, justamente quando o

. Inter conseguiu seu gol a 28 minutos,
numa tabela bonita que começou na co­

brança de falta com Ivan. A bola foi encos­
tada a Pedrinho que deu 'a Sim . Este pas­
sou a Vacaria" que chutou sem chance

para Cabral.

Djalrna e Léo ; Vieira,
Valdecí e Toninho; Sá-

COMUNICADO

Sucursais e correspon- tus procurou encurralar até a driblar o goleiro
dentes - Goleando o o adversário em seu Benício, o esquema do

Paysandu na noite de campo, atacando em time de Brusque foi bas- via, Braulio e Vataderes.
ontem no estádio João massa e com o Pay- tante prejudicado. Nin- Paysandu - Benício; Rui,
Alfredo Krieck, em Rio sandu aceitando este guém mais se entendia Boeng, Aroldo e A!mir; aos 11 do primeiro eTilo
do Sul, por 4 a O, o Ju- tipodejogo. Logo aos 15 em campo e o Juventus, Carlos Alberto, Sabará e aos 4 e 31 da segundo
ventus voltou a assumir minutos, depois de boa ao natural, ampliou aos Ferreira; Edinho, Mauro tempo.
a liderança de sua trama do ataque, Léo fez 18, novamente através é João Carlos,
chave, agora ao lado do um cruzamento para a de Bráulio escorando
tirnebrusquense com 16 área pegando a' defesa um cruzamento de Sávio Em Palmitos, o Palmi­
pontos ganhos, e au- desprevenida. Valdecí e de Valdecí aos 38, tos de Cavalheiro (Gil-,
mentou consideravel- recebeu na altura do pe- também de cabeça, após san); Paraná, Geraldo,
mente suas possibilida- nalti e chutou forte no confusão na área. A" Rose e Vilmar; Jorge, tragem de Leonardo
des de conseguir a clas-. canto esquerdo. Depois renda somou ,Cr$ Tilo e Beta; Gilson (Val- Dela Vechia. Rui marcou
sificação para o penta- do gol, o Paysandu pro- 25.810,00 ePedro Zimer ter), Reis e Cláudio der­

gonal final. curou se organizar ,e foi um bom juiz, auxi- rotou o t.aqes de Wilson;

cheqou até a endur-ecer liado por Alberto Ta- Dentinho, Alvim, Fer­

ojogo. Mas na fase ftnat. ranto e Valdir dos San- reiraeGerson; Oscar, Zé
com o gol de Bráulio aos tos. Equipes: Juventus - Luize Cacalo (Wilsinho);
4 minutos que ,chegou Wilson; Saulo, Baio, Zanata, Mosca e Sarará

No segundo 'tempo o Internacional
mandou no jogo e não permitiu a reação
do Comerciário. Mekimba foi./o jogador
que mais perdeu chances de gol nesta
etapa, impedindo que seu time ampliasse
o marcador.

(J. Batista) por 3 a O com
renda de Cr$ 2.040,00 e

arbitragem de Atilio
Malmann. Reis marcou

EmXanxerê, o Xanxe­
rense venceu o Operário
por 2 a 1 com renda de
Cr$ 5.220,06 e boa arbi-

aos 5 minutos para Dori-
vai empatar aos 42. Na
fase final, Rui marcou o

gol da vitória aos 25 mi­
nutos. Times: Xanxe­
r�nse Bonissoni;
Amauri, Colato, Crispim
e Eli (Figueroa); Fatia,
Rui e Zé 'Carlos; Pom­

permeyer, Beta e Ade­

,mir, Operário - Arnildo;
RUi, Gilmar, João Carlos
e Carlinhos; 8ile, "Lutz
Carlos é G ucho; Dorival,
Franco e Renato.
Em Jaraguá do Sul, o ju­
ventus venceu o Cha­

pecó por 3 a 1

�----------�--------------�----------------------------------�----------------�----------------------------�------------�,

Foi uma partida bem

corrida e, desde os pri:
meiros minutos o Juven-

,,"
"

I
"-.__ ,

.' I,
\ �

'. '" ,�.. .' , �'_ _

\
• ..

1
I

_

Sempre em frente com
,

. Coca-Cola. "

,

Pela vitória do
esporte brasileiro.

_- A Diretoria do Avaí FC, comunica aosseus
associados que o sorteio da promoção fica.
transferida impreterivelmente para o dia
27/08/77.
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Blumenau introduz helicóptero
em seus roteiros turísticos

Ele servirá, essencialmente, para passeios panorâmicos
e permanecerá uma semana em cada Cidade.

Como é um serviço particular, para cada passeio cOLIl
duração de 3'0 minutos será cobrada a taxa de Cr$ 150,00.

Blumenau (Sucu�s.al) cada cidade escolhida. O preço de um vôo para a implantação de
- Blumenau poderá In- Segundooprogramaes- panorâmico, com dura-� uma linha direta
c�rporar uma no�a atra- tabelecido pelos seus ção de 30 minutos, será Blumenau-São Paulo,
ç,a� em:se,us rotelro� t�- proprietários, na pri- Cr$ 150,00, "um custo com um avião "Bandei­
rlsticos: vo?s,panoraml- meira semana do mês, o bastante acessfvel" na rante" de 16 lugares, a

I' cos de .hellcopt�ro. Se- helicóptero estará em opinião do chefe da Co- partir do' início do mês
gundo tntorrnações do Itajaí, no restaurante missão Municipal-de Tu- de setembro.
c�efe do servrço da P.r�- Castelo: na segunda rismo, Milton Oomin- A viagem até a capital
f�lt�ra Municipal, a iru- semana em Blumenau, gues. Se a iniciativa ob- paulista deverá levar
clatlv� . partl� ?�S em- na P,roe,b e �a quarta, em tiver bons, resultados, 1',30 horas, em condi­
pr�sarlos ItaJalen.s�s Flona�0pollsl �o aterro Goldberg e Sandri pre- ções normais, custando
Enco Goldberg e Cidio da Baía Sul. Enco Gold- tendem comprar mais 2 800 cruzeiros. O Bandei-
sandn que após r I" berg piloto com 10 anos ' , .

, ea iza- '.,. . aparelhos para executar rante devera sair do ae-
rem os estudos P I·

. de expenencla depois . "

. .r� irru- ,
.

.
o mesmo serviço. roporto Quero-Quero",

nares s�bre a viabilidade de ter permanecido � LINHA BLUMENAU-SÃO i:fs 7 horas, retornando
do pr,?J�to, adquiriram �g�Sg�r��tt����q�o �g6 PAULO

.

no período vespertino,
um hellc,?pter_? BeI147-J, de helicóptero oferece Os dirigentes da As- segundo informações
de tabricaçào norte� uma série de vantagens sociação Comercial e dadas pelo assessor da
amencana, que passara, 'b'l'd di de Industrial de Blumenau direção da empresa as-
a realizar vo'os ,e as pOSSI I I .a es e '

,

'

. pan.or�- acidentes são bem me- estarão reunidos na valdo Mueller e do pre-
ml�os. sobre as princr- nores do que um avião segunda-feira para de- sidente da Acib, Mário
pais cidades do Estado. convencional, devido a cidir sobre a eventual John, 'durante os conta-

0, aparelho permane- .baixa velocidade desen- aceitação das bases da tos preliminares realiza-
cera uma semana em vofvida". proposta feita pela Vasp dos na última terça-fei ra.

Prefeitura vai desapropriar
os 5% de área verde em BC

.

Balneário Camboriú
(Sucursal de Itajaí) -

Existem ainda poucas
áreas verdes em Balneá­
rio Camboriú. A explora­
ção imobiliária que este
ano ultrapassou os 500
por cento de aumento,
não impediu que os ape­
nas cinco por cento das
terras vi rgens restantes.
neste município fossem
vendidas para particula­
res e fi rmas construtoras.
No ano passado os pro­
prietários de imobiliárias
de Balneário Camboríú
registraram um aumento
de 300 por cento no valor
das terras. Baseando-se
nisso as firmas construto­
ras não exitam em investir
e os particulares em ad­
quirir, já que tratam-se de
investimentos seguros e

rendosos.
'

Paralelamente, os es­

critórios imobiliários de
Balneário Camboriú
ainda encontram certas
dificuldades nas vendas
de terrenos que estão lo­
calizados no lado oposto
à praia, ao lado da BR-

,
101':' Ali ainda se compra
um lote de 12x24 por Cr$
10.000,00. Ai nda nesta re­

gião, a Prefeitura não vê
problemas de preserva­
ção de ãreas verdes, ao

contrário do que atual­
mente está ocorrendo' na

parte próxima ao mar,

onde praticamente não
existe mais' terrenos à
venda por preços acessí-

. \

veis.

Preocupado com a pre­
servação de áreas verdes
no centro da cidade o pre­
feito Armando Cesar
Guislandi, de Balneário
Camboriú está estudando
seriamente a adoção de
medidas a fim deproteger
o que existe para que a

cidade não Venha a se

transformar numa selva
de pedras. A tudo isso
alia-se a explosão da

construção civil qué
atinge a uma média de 10,
edifícios por ano, além de
centenas de casas tér-,
reas. Até ao final da se­

mana, estas medidas
serão anunciadas sob
forma de decretos muni-

,

cipais com base na trans­

formação das áreas res­

tantes, em patrimônio
público municipal.
A maioria dos proprie-

tários de terras desocu­

padas em Balneário
Camboriú ao saber da

pretensão da Prefeitura,
puseram à venda suas ter­
ras. Até aí, estavam ape-

nas esperando o tempo
passar para obter maior
valorização e em conse­

quência lucrar mais. O
aparecimento de placas
com os dizeres "vende-se
este terreno" chegou a

chamar a atenção da po­
pulação. Muitos conse-:

guiram vender suas terras
por preços ainda altos.
temendo as medidas que
poderão ser adotadas.

CAMPING
As áreas destinadas a

camping que estão locali­
zadas no centro são muito
pequenas e não compor­
tam muitas barracas. As
áreas maiores estão dls­
tantes do centro e da

. praia, que são o objetivç
principal dos turistas,
Criou-se uma celeuma

de preferências entre ca­
sas, apartamentos (que
estão sempre com deficit)
e acampamentos (por não
Haver. lugar) disponível.
Entre as opções, as dife­
renças são de grande dis­
paridade. Por isso, as

áreas verdes que estão
destinadas a venda para
posterior construção, se­
gundo a Prefeitura, pode­
rão ter condições de ter

dupla aplicação com a

transformação em patri-

mônio público.

Resolveria-se o problema
das áreas que seriam pro­
tegidas e surgitiam novos

campings com maior atra­
tivo turístico .

A falta de locais para
acampar cria um grave
problema aos turistas que
j'á têm por princípio o uso

de barracas para passar
as férias. Ocorre uma in- .

tensa invasão de proprie­
dades particulares e di­
versaS queixas são regis­
tradas pelos proprietários
das terras, que não dão
permissão. Por outro lado
registra-se também ocor­

rências de furtos, roubos
e até mesmo assaltos,
pois tais áreas são des­
protegidas policialmente.
Os decretos municipais

que deverão ser anuncia-,
dos até o final da semana,

segundo o departamento
de relações públicas e

imprensa da Prefeitura de
Balneário Camboriú,
estão sendo feitos com

orientações da Delegacia
Regional do Instituto Bra­
sileiro de Desenvolvi­
mento Florestat - IBDF
- órgão este que levan­
tou o problema, expondo
suas metas de preserva­
ção do �eio ambiente.

80 se·rrarias clandestinas atuClm
no Vale e Ibdf só apl'ica ,multas

Itajaí (Sucursal) - So­
mente a criação de uma
associação de classe para
posteriormente
transformá-Ia em 'Sindi­
cato das Indústrias de
Serrarias da Região do'
Vale do Itajaí, 'poderia, na
opinião dos empresários
do ramo,' "solucionar
todos os problemas da
classe, no que se refere a

reflorestamentos, desma­
tamentos e desbastamen-
tos indiscriminados que As áreas de maior atua-,
vêm ocorrendo em todo o çáo do "futuro sindicato"
Estado". serão as cidades de Rio
A sugestão foi tevan- Negrinho, Timbó, Tuba­

tada na última terça-feira rào, Benedito Novo e Itajaí
à noite, durante reunião onde está concentrada a

dos empresários do setor maior parte dos madeirei­
madeireiro e o delegado ros e por consequência,
do Instituto Brasileiro de onde existe maior desu­
Desenvolvimento Flores- nião da class,e.' Prova
tal - IBDF -, Gilberto disso, é que para o en­

Scheffer. contra desta semana com

Atualmente, mais de 80 o IBDF, haviam sido con-

serrarias clandestinas vidados 53 empresários
. funcionam' na região, e' do ramo e compareceram
para os empresários, a ,apenas 17.

criação de um sindicato' Durante a reunião, o de­
específico possibilitaria legado Gilberto Scheffer
um maior diálogo cqrn o e o engenheiro técnico do

r

IBDF e' reduziria a imposi­
ção de, multas, que vêm
sendo aplicadas em larga
escala. Somente no úl­
timo mês, 100 serrarias
providenciaram seu ca­

dastramento no Posto de
Controle do IBDF em lta­
jaí, já que, dias antes, ha­
viam sido notificadas por
pesadas multas, porque
funcionavam sem a de­
vida documentação.

,

. ,

IBDF, Oly de Carvalho,
limitaram-se a responder
as perguntas apresenta­
das pelos pequenos ser­

radores presentes, no que
diz respeito a refloresta­
mentos, uso' de carimbos
e guias de trânsito.
PRESERVAÇÃO
Gi Iberto Scheffer

adiantou também que
uma verba de' Cr$ 6 rnilh­
ões foi conseguida pelo
IBDF, para preservação
das áreas verdes no' Es­
tado. Lembrou que Itajaí
não está enquadrado no

projeto porque existem
outras reqióes de maior
prioridade. Mesmo assim,
segundo Scheffer, Santa
Catarina ainda .possui
14% de suas florestas vir­
gens, o que pode ser con­

siderado um bom índice,
já que o Rio Grande do
Sul, se comparado, pos­
sui apenas 1 ,5 de suas flo­
restas preservadas.
ALCOOL
Falando sobre os reflo­

restamentos obrigatórios,
o delegado do IB,DF in-

formou que estão sendo
projetadas plantações de
eucaliptos em todo o país,
porque estas árvores po-'
derãb servir de fonte de

energia para mov.imenta­
çáo de automóveis e in­
dústrias.

- Uma tonelada de eu­

cal iptos pode ser trans­

formada, através de pro­
cessos químicos, em 500

quilos de celulose. Uma
outra transformação mu­

daria esta substância para
glicose, que por sua vez

pode ser transformada
em álcool, com a-perda de
alguns quilos. Além des­
tas vantagens, para que a

árvore possa ser aprovei­
tada bastam apenas 10
anos de crescimento.
A próxima reunião

entre os empresários de
serraria e os representan­
tes do IBDF está marcada
para o próximo mês e'será
realizada nas dependên­
cias da Associação Co­
merciai e Industrial· de Ita­

jaí.

Xanxerê reivindica mais
uma micro-r,gião no Oeste
O prefeito de Xanxerê,

Hóvilho Bortoluzzi, em

visita realizada na

manhã de ontem ao go­
vernador Konder Reis,
fez entrega de um relató­
rio completo sobre as

potencialidades, do mu­

nicípio de Xanxerê, con­
siderado pólo para se­

diar. uma nova microrre­
gião no Oeste catari­
nense.

Segundo a reivindica­
ção apresentada, a cria­
ção de uma nova micro­
reqiáo resultaria no.
desmembramento de
dez muructpios da
Amosc, inclusive Xan­
xerê. A sugestão 'será
examinada pelos. técni­
cos do governo do Es­
tado, que estudarão a

viabilidade do pedido e

indicarão os resultados
ao governador.

A comitiva de .Xan­
xerê, composta também
pelo deputado Satur­
nino Oadan e pelo ex­

prefeito Sadi Marinho,
entregou tarnbérnjurn

A reivindicação foi apresentada ontem ao governador.
memorial de reivindica­
ções, destacando-se a

construção de um pré­
dio para abrigar a sede
da municipalidade, o

calçamento da Avenida'
Brasil até ra BR-282,
numa extensão de doie
quilômetros e a pavi­
mentação .do trevo de

acesso àquela rodovia.
Foram reivindicadas

ainda, a construção de
várias salas de aula, a

ampliação do sistema de
abastecimento de água
potável.para outros bai r­
ros e um auxílio finan­
ceiro para aquisição de
máquinas e construção

de galpões para funci�­
namento do curso agro­
pecuário. Ao final, os vi­
sitantes informaram ao

governador que a Erusc
vem executando a insta­
lação de várias linhas de
eletrificação rural, numa
extensão total de 56 qui­
lômetros.

Chapecó (Sucursal)....,.. Um reservatório para
abastecer o distrito de Alto' da Serra dexsrá ser
construído ainda neste ano. Convênio nesse

sentido será assinado entre a Prefeitura de

Chapecó e a Secretaria da Saúde. O Governo

.do Estado, através de suas secretarias, cons­
truirá o reservatório e a Prefeitura deverá pro­
videnciar a fonte de abastecimento. A informa­

ção foi divulgada pelo secretário do Oeste,
_
João Valvive Paganella, ao analisar sua viagem
a capital, realizada recentemente.
Também a liberação de recursos para São

Domingos, Nova Erechim e Mondaí foram as­

suntos que levaram Paganella ao gabinete do
Vice-Governador. As verbas serão aplicadas na
conclusão de obras prioritárias.

..

O atendimento de reivindicações para o Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais de Chapscó,
que pretende construi r sede própria, Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de Xaxim, que de­
seja adquirir armazém e Sindicato de Xavan­
tina, que reformará sua sede, foram apresenta­
dos pelo Secretário do Oeste aos órgãos do
Governo Estadual.

Chapecó
melhora

basteciment

de água

l4DEAGOSTO DIA DO PAPAI

,

MIIQUINaS 'DE ESC.REVER
OllVETTI PORTáTEIS

.

Is mais 'desejadas!'

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS:
PARANÁ: Curitiba· Paranagua ' União da Vi·tÓria . Ponta Grossa - Londrino - Cornél!o Procópio· Moringa· Umuarama
Ajlucarana .. Arapongas . Paranavai . Campo Mourão - Guarapuava - Cascavel - Matelândia .. Medianeira
Mal. Cândido Rondon . Goioerê - SANTA CATARINA: Florianópolis - Blumenau - Joinville . Itajaí . Tubarão
(riciuma - Rio· do Sul· ,Lages - Brusque - Jaacaba - Jaraguá do Sul - RIO GRANDE DO SUL: Porto Alegre
Caxias· Novo Hamburgo· 'PoISO Fundo· SÃO PAULO: São Paulo· Santo Andre - Santos· São José dos Campos
RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro Niterói

BREVE: Toledo (PR) . Xanxeré (SC) . (hope có (SC) - Bento Goncalves . (RS)
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SÃO FRANCISCO DO
SUL (Correspondente) ._ O
prefeito Flávio Gameiro de
"Camargo, de São Francisco
do Sul, vetou uma lei - de

autoria do vereador Dauro
Stazack (MDB) e aprovada
por unanimidade pela Câ­
mara que dispõe sobre os

projetos de florestamento e

reflorestamento naquele
município. Em sua justifi­
cativa, o prefeito Flávio
Camargo afirma que é váli­
'do o objetivo e a finalidade
da lei. Entretanto, ela é
inconstitucional porque a

legislação especifica à res­

peito é de exclusiva compe­
tência do governo federal".

De acordo com o proje-

Primeiro dos oito blocos da

�epevi será entregue amanh ....

to de lei do vereador Dauro
Stazack, todos os projetos
de florestamento e reflores­
tamen to aprovados pelo
Instituto Brasileiro de De­
se n v o l virn e nto Florestal
(IBDF), a serem implanta-
dos em São Francisco, fica­
riam sujeitos a parecer pré­
vio da prefeitura local,

Gameiro veta lei sobre

florestame nto por
considerá-lá ilegal

ITAJAÍ (Sucursal) -o primeiro bloco
do campus universitário de Itajaí, deverá
ser entregue à Fundação de Ensino do
Polo Geo-Educacional do Vale do Itajaí
- Fepevi amanhã. ,

Este módulo acadêmico tem cinco salas
de aula e faz parte de uma série de oito
blocos que formarão a primeira parte do
campus universitário.

O governador do Estado Antonio Car­
los Konder Reis e o presidente do
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal - IBDF - Paulo Azevedo Berutt
estarão presentes ao ato de entrega por
parte da firma construtora. O governador
entregará oficialmente o terreno que antes
pertencia ao IBDF à Fepevi. A área tem
149.880 metros quadrados.
A primeira etapa do campus universitá­

rio seráconcluída em agosto de 1978 e

custará Cr$ 15.000.000,00. Serão atendi­
das inicialmente as faculdades já existen­
tes em Itajaí. (Direito e Filosofia), além
da Faculdade de Ciências Jurídicas Admi­
,nistrativas, com três cursos (Economia,
Ciências Con tábeis e Administração de
Empresas) além da Faculdade recentemen-

te criada 'cujos cursos ainda
definidos.

. CINCO MIL CARTEIRAS
A direção da Faculdade de Ciências

Jurídicas e Sociais do Vale do Itajaí,
Fepevi e Comissão de Apoio ao Campus �Universitário de Itajaí iniciaram na Facul- tdade de Direito, ontem, a campanha das
"Cinco Mil Carteiras" que se destinam às
necessidades da primeira. etapa com COB- I
clusão prevista para agosto de 1978.

Após ter sido encarecida a imprescindí­
vel participação do acadêmico na constr­
ução do Campus Universitário, o Diretório
Acadêmico Henrique da Silva Fontes, pelo
seu presidente Ademir Manoel Furtado,
fez en trega de vinte carteiras (dez mil
cruzeiros) ao presidente da Comissão
Comunitária de Apoio ao Campus Univer­
sitário, professor Florisvaldo Diniz.
AC�ANHA !A campanha das "Cinco Mil Carteiras"
consiste. na doação em moeda corrente,
do valor da carteira escolar. As carteiras
que serão adotadas no Campus Universitá­
rio estão orçada em Cr $ 500,00 cada
uma.'-

.

Classe comerciária proporá
um aumento de 60 por cento

CHAPECÕ (Sucursal) - Um aumento

geral de 60%, o fornecimento de unifor­
mes gratuitos, 20% de acréscimo aos

tesoureiros e caixas executivos, aliado a

rigorosa observância da legislação traba-:
lhista no tocante à horário de trabalho
são os itens principais do primeiro acordo
salarial que os comerciários de Chapecó
irão apresentar ao Sindicato do Comércio
Varejista (classe patronal) na semana vin­
'doura.

'

Ao anunciar a realização da Assembléia
Geral Extraordinária que delegará poderes
à diretoria para negociar o acordo, o

presidente do Sindicato dos Empregados
no Comércio de Chapecó, Euclides Anto­
nio Badin, adiantou. que se o sindicato
dos empregadores não aceitar os teimos
do acordo, ele será enviado ao

: Tribunal

Regional do Trabalho para ser julgado na

forma de dissídio coletivo.
.

Badin acha que o sindicato patronal
aprovará o acordo nas' bases propostas

. visto que ele �e refere a um aumento, de

60% sobre o salário de 31 de. agosto de

ln6, sendo pa�,:.í;te: de dedução os

aumentos expontâneos e os coercitíveis

(determinados pelo governo) auferidos
durante o período.

O líder sindicalista destacou que, com
a aprovação do acordo majorativo pelo

Isindicato ou do dissídio coletivo pelo .

TRT, todos os integrantes da classe serão .II.

beneficiados, não apenas os sindicalizados. "

A Assembléia Geral convocada para do­

mingo (dia 14/08)te111 seu início marcado
para as 10 horas. Ela fixará as bases
defmitivas para o acordo.

APROVAÇÃO
O presidente do Sindicato do Comércio

Varejista de Chapecó, Eduardo Matiewivz

preferiu n�o aventurar nenhuma opinião
sobre a aprovação ou' não do acordo
salarial. Mostrando certa inexperiência so­

bre o assunto "por ser o primeiro pedido
de acordo salarial que os comerciários

fazem", Matiewicz disse que somente uma'
Assembléia Geral poderá julgar o assunto,

. pois éde sua "exclusiva competência" .

Quarta CRE começa dia 22'
a executar censo escolar

BLUMENAU (Sucursal) - Professores da acreditam ser P9ssi.�el melhorar os. -pe-r.C€-I1,<
Quarta Coordenadoria Regional de Educa- tuais atuais. Dé'j1tre�.õs objetivos iJ,.serem •ção e da Secretaria de Educação ,e Cultura 'alcançados, estão em primeiro plano os de-
do Município iniciarão, 'no dia 22 deste levantar a Concentração Populacional Es-
mês, a execução do projeto "Censo tudantil e Não-Estudantil, por áreas, nos
Escolar'

"

que estará sendo desenvolvido, 3 municípios; identificar crianças na faixa
paralelamente, em Joinville e Floríanópo .

etária de 7 a 14 anos que não frequentam
liso Através dos dados do Censo, poderão a escola e obter informações que sirvam
ser implantadas correções e mudanças de de subsídio ao Planejamento da Expansão
decisão no âmbito da Política Educacio- e Melhoria do Ensino de Primeiro Grau,
nal, com o sentido de melhorar o índice nas zonas urbanas e rural.
de atendimento escolar ou uma melhor Serão ainda obtidos dados importantes
distribuição dos alunos na Rede Escolar como o total de domicílios, população
de Primeiro Grau. total e de O a 14 anos, média de

De acordo com os dados da Secretaria habitantes por domici lío; população de 4
de Educação do Estado, o índice de a 14 anos que não frequentam a escola'
atendimento escolar na faixa dos 7 aos 14 por área e município, etc. Na área de
anos, apresentou de 1968 para 1974 uma Blumenau, a equipe será formada pelos
evolução correspondente de' 79,9 por professores Hélio Zanini e Carmem Basílio
cento para 87,6 por cento. Através do da Quarta CRE e Emílio Stolf. da Sec da

. "Censo Escolar", os técnicos educacionais Prefeitura Municipal.
.

Ninguém constrói em bases sujas---------.

Com a qualidade que têm,
osMóveis Cimo até podiam ser

feios, pesadões, antiquados.
Nada disso. Nos Móveis Cimo,
beleza, durabilidade e

'

versatilidade an�am juntas.
A Cimo é a empresa que mais

lança modelos novos no Brasil.
E isso é apenas a prova e o

resultado do trabalho das equipes
de pesquisa e dos designers da
Cimo.

Vá conhecer os últimos
lançamentos Cimo nas Lojas Cimo.
Além da qualidade e das Iinh(Js
modernas, os móveis Cimo têm
outra vantagem:
facilidade de pagamento.

Dá gosto de viver numa cidade limpa

-----'--------- PasseFlorianópolisa limpo
Compositivo (B-A)

Os módulos da linha Compositivo
articulam-se com rapidez e 'permitem que
você use a imaginação de acordo com o

ambiente.'

Linha Infinita (Dormitórios - 6A)
Conjuntos de quarto moduiávets, em
cerejeira tingida. Seis modelos diferente.s. PROGRAMAÇÃO

FM GUARUJÁ
PARA GRAVAR

.QUINTA .FEIRA . 11.08.77
12.30 . 13.30

INTERNACIONAL
PETER GUNNIHt;)nry Mancini.
SECRET L.oVE/ldem.
TAKE Y.oUR TIME/FREDDY FENDER.
L.oVE S.oNG/Elton John.
ANGEL/ Rod Stewart.
THIS IS L.oVE/Dionne Warwick.
rrs IMP.oSSIBLE/Perry Como.
,\\ND I L.oVE HIM/Ray Ellis.
Y.oU ARE THE SUNSH.INE or MY LlFE/Ray Davies.
DANSE-LA CHANTE-LAlSylvie Vartan.
T.oUCH or LlGHTNING/G loria Gaynor.
THEME FR.oM SHAFT/Henry Mancini.
DAYS or WINE ANO R.oSES/ldem.

\(BEGGING ro Y.oU/Freddy Fender.
H.oNKY CATlElton John.
GAS.oLlNE ALLEY/Rod Stewart,
L.oVE ME .oNE M.oRE TIME/Dionne Warwick.
EL C.oND.oR PASSA/Perry Como.
-CL.oSE TO Y.oU/ldem,
PE.oPLE/Ray Ellis.
BABY ELEPHANT WALK/Ray Davi es.
roi JAMAIS/Sylvie Vartan.
DO rr RIGHT/Glona Gaynor.

Linha 9.600
Bureaux e armários em vórias medidas.
Possui todos as peças complementares.
Em pau ietro e pés cromados.

Sala de jantar
(mod.7610A)
Com estante ou
buiier.rio« cores

marrom e branco
com amarelo.

��
.��

MOVEIS elMO

Estante (mod. 9272)
Estante em imbuia igualada. Estofados em
cOfmille com apliques de madeira 'nas
almofadas,

Beleza acima de tudo. FM GUARUJÁ das 8 às 24 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Internacional - 11

repressã�
na África VIOLÊNCIA, PRISÕES 'E PROTESTOS
do Sul

IRLANDA DO NORTE Panamá e

ElIA estão

perto de

um acordo

TIJOLOS E PEDRAS

Soldados e policiais interceptaram a passeata, numa rua que

liga o distrito dé Falis Road, um baluarte do Ira, com o centro da
cidade. Um inspetor de polícia, por trás de uma barricada de

carros armados, conhecidos em linguagem popular como "por­
cos", ordenou que a multidão se dispersasse. A resposta foi uma
chuva de tijolos e pedras, e o incêndio de um carro.

Os' policiais, então, avançaram protegidos por seu veículos, e
dispararam uma rajada de balas de plástico de uns 15 cm. Os

jovens começaram a cair no chão. Flnalmentep Exército conse­

guiu dissolver a concentração, enquanto alçuns projeteis ainda

eram atirados nas ruas.

Outras duas bombas explodiram em Londonderry, a segunda
cidadeda província de Ulster, onde se realizou outra passeata de

protesto. As autoridades militares informaram que uma bomba

explodiu num automóvel, em frente a um quartel do exército em

.Crossrnaqlen. na fronteira com a república da Irlanda.

Um porta-voz disse também que membros do IRA balearam um

posto do exército em londonderry. Não se tem notícias de víti­

mas em nenhum dos casos. A violência esteve longe de ser o que
anunciara a ala provisória do IRA, para quando chegasse a

rainha.
A soberana, de 51 anos, chegou de manhã, a bordo.do Iate Real

"B ritânia", escoltado pelo contra-torpedei ro "Fite". Foi recebida
por milhares de protestantes "Leais" e com uma salva de 21 tiros

de canhão. Sua chegada foi precedida por cinco dias de atenta- .

dos, tiroteios e motins, em que morreram um soldado inglês e um

jovem católico.

Cidade do Panamá - Após
13 anos de negociações, Esta­
dos Unidos e Panamãlparecem
a ponto de concordar quanto
aos princípios básicos de um

novo tratado que permitirá a

soberania panamenha sobre
a zona do Canal a partir do ano
2.000. Os nego.ciadores dos
dois países concluíram uma

'sessão na madrugada de
ontem e fontes ligadas às duas
deleqaçóes disseram que um

acordo de princípios � como

primeiro passo para o Tratado
- já é quase que uma reali­
dade. O ministro de Relações
Exteriores do Panamá, Nicolas
Gonzalez Revi lia, disse que as

conversações de anteontem à
noite haviam sido "muito posi­
tivas". Os norte-americanos
concordaram' com esta opi-
nião. Ao· que tudo, indica, os

negociadores parecem ansio­
sos por anunciar um acordo
antes do vencimento da no­

meação do representante dos
Estados Unidos Sol Linowitz
como embaixador especial.
Segundo se espera, a assina­
tura de um acordo preliminar
abrirá caminho para um tra­
tado definitivo que renovará o

pacto de 1903, que deu aos Es­
tados Unidos controle perpé­
tuo sobre o canal inter­
oceânico. Fontes dos Estados
Unidos disseram que o grupo
de riegociadores norte­
arnerlcanos quer aprontar um
tratado para apresentar ao

Congresso, em Washington.

NA VISITA DA "RAINHA DA'MORTE".
Cidade doCabo - A polícia

sul-africana lançou ontem gás Belfast- Centenas de manifestantes católicos, que protestavamíacrtrnoçênío para. dispersar
uma multidão de negros e contra a visita da que qualificaram de "rainha da morte", Eliza­
brancos que se-uniram para beth ll, da Inglaterra, entraram em choque ontem com policiais e

protestai contra a destruição soldados britânicos, nas ruas de Belfast. A soberana inglesa se
de dezenas de casas de inva- ddores de terrenos nos arredo- encontrava a quase 20 quilômetros de distância, no Castelo e

res 'da cidade do Cabo. Um Hillsborough,'onde presidia uma cerimônia ao ar livre, na sua

bebê negro foi ferido. Cerca de primeira visita à Irlanda do Norte em onze anos. A polícia infor-
100 brancos participaram do mou que pelo menos vintepessoas. que atiravam tijolos e garra­
protesto, inclusive a esposane fas nos soldados, foram detidas, depois do choque, que durouum funcionário consular
norte-americano. Foi o mais meia hora, deixando como saldo 15 feridos.

. recente choque aqui desde d
que as autoridades decidiram Muitas pessoas toram presas num estacionamento e carros,

derrubar, noa subúrbios, os cenário das manifestações mais graves, quando os soldados
- barracos de papelão e metal rodearam os populares com veículos armados de transporte de

que abrigam cerca de 26.000 '

tropas. Uma pequena bomba explodiu na rua, jogada pelos mani­
pessoas em terrenos situados testantes meia hora antes do encontro com a polícia. Duas pes-23 quilômetros ao norte da cl-

,

dade. As autoridades alegam soas ficaram feridas. Especulou-se que essa bomba poderia ter
que a maioria dos negros alo- sido jogada por extremistas protestantes. fiéis á coroa britânica.
jados nos arredores de Mod- Os manifestanteS são simpatizantes do Exército republicano
derdam, Uni,bell e Wergenot Irlandês (IRA), movimento extremista ilegal que apóia a minorianão têm permissão do governo
para residir nesta zona. Os ne- católica, e quer unir a província com a República da Irlanda,

,gros sul-africanos devem
obter um "passaporte" do go- A passeata de protesto foi proibida. Os contestadores preten­
verno para sair das áreas se- diam ir à Câmara Municipal para promoverali uma reunião de

gregadas do país. Em Mod- protesto.
'

derdam, dezenas de negros
desalojados durante os dois As manifestações começaram com um desfile silencioso, onde
últimosdiastêmquedormirna as pessoas seguiam um cartaz com os dizeres "E..R. (Elizabethrua durante as noites frias da-
qui. Regina) rainha da morte, 1969-1977: 1.800 mortos",

o príncipe
Sihanouk Vance retorna hoje

ao Egito e afirma

que ainda há

grandes divergências

está preso,

no Camboja
,

Bancoc, Tailândia - O ex­

chefe de estado cambojano
Norodorn Shihanouk e suamu­

lher, a princesa Monique,
estão sob virtual prisão domi-

,

ciliar em Phmom Pehn, além
de proibidos de sair do país,
informou o alto comando tai-

,

landês. Não foram dadas a co­

nhecer, porém, as fontes de tal
informação. O governo cam­

bojano divulgar-a anterror­
mente que o príncipe Noro­
dom permanecia em seu palá-
cio éscrevendo suas memó­
rias, acrescentou 'o alto co-

. mando, acentuando que, apa­
rentemente, o casal está sob
cerrada vigilância e não pode
sair de casa. A última informa­
ção oficial cambojana sobre
Nomdom, que está com 54
anos de idade, foi dada em

-abril, quando se disse que ele
renunciara como chefe de es­

tado, recebendo em troca uma

pensão no equivalente a oito
mil dólares anuais.

, Jerusalém - O secretário
de estado norte-americano
Cyrus Vance afi rmou ontem

que ainda existem "grandes
divergências" entre Arabes e

Israelenses, mas que ele es­

pera conseguir progressos
em direção a um acordo nas

conversações que manterá
com os chanceleres do

Oriente Médio em Nova Ior­
que, no próximo m,ês, du­
rante a realização da Assem­
bléia Geral da ONU.

Vancé disse ainda que os'
Estados Unidos poderiam in­
cluir nas 'conversações de
Nova Iorque reuniões sepa­
radas com a organização

Chile quer que Todman

tenha uma boa impressão

Santiago do Chile ---- Nos dois dias de visita que serão
iniciados hoje nesta capital por um alto tunclonárlo do

Departamento de Estado Norte-Americano, o Governo
Militar procurará mostrar que "não é tão repressivo

como se pensa no exterior". Terence Todman, sub­
secretário de Estado Para Assuntos Latlno-Arnerlcanos,
provavelmente encontrará oposição do regime diante de

110 .. congresso alguma sugestão derivada da campanha dos direitos hu­
manos, lançada pelo presidente Jímrny Carter.
Todman, diplomatà de carreira, 51 anos, chega hoje à

tarde, em sua primeira escala de um giro que o levará
também à Argentina, Uruguai e Paraguai. Ele tem entre-

Belgrado - Uma notícia iu- vistas marcadas com o chanceler Patrício Carvajal, com ogoslava datada de Pequim in-
ministro de defesa Herman Brady e com a Ministra deformou que "parece ter come-

çado" na capital chinesa o 'Justiça Mônica Madariaqa, antes de ser recebido pelo
décimo-primeiro congresso p.residente Augusto Pinochet, na sexta-feira.
do Partido Comunista. A agên- As relações entre Chile e Estados Unidos esfriaram há
cia oficial Tanjug disse que, ao
solicitar confirmação das au- quatro anos, desde que osmilitares derrubaram o falecido

toridadeS chinesas, presidente Salvador Allende em setembro de 1973. Depois
informou-se: "não temos nada 00 golpe que pôsfim a meio século de regime constitu­

I a dizer sobre o assunto". Em cional, as novas autoridades prenderam milhares de es-
Pequim, fontes chinesas ha-

f
. .

llb rt d delviam assinalado previamente querdistas. A maioria OI posteriormente I e a a e el,-

que se poderia realizar o con- xou O país.' Mas, se denunciou o desaparecimento de 501
gresso logo após a sessão ple- pessoas, sem a existência de informações de-que estejam
nária do Comitê Central, .que detidas. A junta milita'r, que insiste em que as medidas de
terminou seus trabalhos a 21 , .

dde julho. A Tanjug informou força "foram necessárias porque o país estava a beira a

em .seu despacho que os dois anarquia" e da guerra civil, espera certamente que Tod­
últimos congressos partidá- man deixe o Chile com a impressão de que a situação dos
rios começara� e� segredo e

, direitos humanos "melhorou em grande escala".
.

que so_mente, fOI divulgada de-
Em uma série de declarações contraditórias na semanaclaraçáo oficial sobre eles '

. .

após sua conclusão. Segundo passada, o Departamento de Estado negou pnrnerra­
a agência, o primeiro assunto mente qualquer possibilidade de suavizar sua posição a

da.agenda�ocongress<;>.seráa respeito do regime chileno, mas depois modificou sualeitura do Informe politico do . -

d' h
.

Ch'l h
.

ideComitê Central, o que será pO�lçao e isse que rec?� ecra �u� no I e aVI� 51 o

feito' pelo presidente Hua registrado um forte declínio de pnsoes e desaparecirnen-
Kuo-Feng, tos durante este ano.

Chineses

iniciam o

dope

\

A rainha Elizabeth "

para a libertação da Pales­
tina, desde que esta acei­
tasse a existênci'a de Israel,
aprovando as resoluções, do
Conselho de Segurança da.
ONU, que asseguram a todos
os Estados do Oriente Médio
o direito de viver em paz.
Ao falar em uma entrevista

sobre seus dois dlas de cori-"

versações com os líderes is­
raelenses, Vance disse ter
tomado conhecimento de
novos detalhes relativos a

posição de Jerusalém, mas

admitiu que não havia con­

seguido reduzir as diferen-
ças entr�sta e.il posição

dós Arabes. Referindo-se a

suas escalas anteriores em

capitais Árabes, o secretário
disse que havia encontrado
uma certa "flexibilidade"
quanto à possibilidade de dar

à nação Judia o -tipo de paz
que .oeseja
Já o premier israelense

Menahem Begin disse aos

jornalistas' após as reuniões
com Vance, que os esforços
continuam, afirmando ainda
que O secretário. havia obtido
um grande processo durante
sua viagem. No entanto, nem
Begin nem Vance deram de­
talhes sobre os setores onde
havia ocorrido progressos.
Vance regressará hoje ao

Egito, Jordânia e Síria para
informar a seus dirigentes
sobre os resultados das con­
versações em Israel.

Begin disse que "a pró­
xima etapa será as reuniões
de setembro entre os secre­

'tário\ de Estado e os chance­
leres e Israel e dos países
Árabes. Quanto à convoca-

çào da conferência de paz de
Genebra, admitiu não saber
quando será possível fazê-lo
e voltou 'a reiterar que Israel
não aceitaria de forma al­
guma manter entendimentos
com a OLP,
Vance também confirmou

que Israel não havia cedido
terreno a respeito do pro­
blema palestino, uma ques­
tão chave na disputa do
Oriente Médio. "Nas dis­
cussões realizadas aqui não
conseguimos reduzir esta
brecha", afirmou, acrescen­
tando que, de qualquer
forma, continuaria brigando
por um acordo-de paz nos

contatos que manterá em se­

tembro com os chanceleres,
da região.
Em Plains, Geórgia, onde o

presidente Cárter passa al-

Uruguai:
críticas

aos prazos
do governo.

Demirel, da Turquia, não
diz nàdà sobre Chipre.

Ancara - Somente o

tempo' poderá demons­
trar os efeitos que terá
sobre o problema ci­
priota a morte do presi­
dente Makários, afirmou
o primeiro-ministro
turco Suleiman Demirel,
em declarações publi­
cadas ontem por um jor-

'

nal destà capital.
Numa entrevista ex­

clusiva concedida ao

jornal pró­
governamental Tereu­
.man, Dernirel disse que
"seria extremarriente
impróprio arriscar um

vaticínio a respeito neste
momento".
O primeiro-ministro

declarou que qualquer
'govern.o turco que
apoiar uma solução para
o problema cipriota ina­
ceitável para a nação te­
rá que renunciar. Demi­
rei
esquivou-se de falar
sobre as medidas que
seu governo pretende
tomar para, encontrar
uma solução para a

questão' cipriota, ora

num impasse,
limitando-se, a indicar
que uma solução só po­
derá ser encontrada

através de negociações.

"Se anunciarmos
agora o que deveríamos
fazer lá, não haveria sen­
tido em entabular nego­
ciações", comentou: As
declarações de Demirel
coincidiram com despa­
chos procedentes da Ni­
cósia anu nciando a

condenação à prisão
perpétua ditada ontem
contra Lefteris Papado­
pulos, de 35 anos, líder
da Organização Clan-
destina' Eoka-B, de
'extrema-direita, que
derrubou o presidente
Makárlos em julho' de
1974 com um sangrento
golpe de estado, o que
acabaria por precipitar
a intervenção turca em

Chipre. Papadopoulos
foi o segundo greco­
cipi rota a ser preso por
participar desse levante,
cujo objetivo era\ a

"Enosis" a anexação da
Ilha à Grécia. O outro foi
Nicos Sampson, desig­
nado presidente do
Chipre pela junta militar
que então governava a
Grécia e que- cooperou
com a Eoka-B na prepa-
.raçáo do golpe.

yuns dias, seus assessores

recusaram-se a fazer comen­
tários sobre as declarações
de Begin. Segundo se soube,
a Casa Branca está agindo
com uma cautela deliberada
a fim de não encurralar o

premier israelense em uma

posição que lhe torne difícil
fazer concessões.
Apesar da evidência de sé­

rias discrepâncias entre

Washington e .Jerusalém a

'respeito da representação
dos palestinos nas futuras
conversações de paz e do re­

conhecimento de lima pátria
palestina, Begin disse aos

.jornallstas que "não houve
conflitos com Vance", acres­
centando também que não
recebeu qualquer forma de
pressão da parte dos Estados
Unidos.

Montevidéu - à anúncio ofi­
ciai do governo cívico-militar,
de que em 1981 serão convo­
cadas eleições nacionais, pro­
vocou diversas reações de
personalidades políticas, O
anuncio foi 'feito ontem à noite
depois de sessões em plenário
do governo cívico-militar que
conduz este país desde 1973,
após a dissolução do Parla­
mento, proibição das ativida­
des políticas, censura à im­
prensa, dissolução do sindica­
lismo organizado e proscrição
de todos os setores rnarxis­
tas.Numa enquete realizada, o
dirigente da União Radícal

Denu',nc,·a.. ha' Cristã, Juan Sehiarino, disse
,

que "o prazo fixado é suficien-

" d
.. temente longo para nãó satis-

SO° I-'a OS /estrange,ros' fazer a ex'jt>ecfãNva de-.iumaU
convocação que seria limitada

'na Et,·o'p,·a.
,aos partidos tradicionais, na-

cional e colorado, "Schiarino
afirmou, que diante desta si­

Naírobi -A Somália denunciou ontem que cerca de 9 mil tuação pode ser que "haja uma
soldados estrangeiros toram transferidos para a Etiópia, a terceira força política que atue

. perfeitamente". Acrescentoupartir de um país não identificado, para lutar contra os
que entendia como um "erro

guerrilheiroS Secessionistas, que já ocupam vastas áreas não autorizar as atividades ini­
ao norte e sudeste do Território Etíope, ,ciais dos partidos poltticos que

Essa denúncia foi feita pelo Embaixador daSornália no devem começar seu processo
de organização", O Conse­

Quênia, Hussein Haji Ali Dualeh, que não quis precisar se Iheiro de EstadoJúlio Esplnola
se tratava de soldados cubanos. O diplomata acusou' a afirmou que o anúncio não o

Etiópia de' procurar a "internacionalização" de conflitos surpreende. Disse que ainda
locais, a fim de atrair a intervenção de tropas estrangeiras que acha adequado o prazo fi-

, " xado para a convocação das
para apoiar o governo militar de Addis Abeba. eleições.

Em Mogadiscio, o governo Somali, externou 'Grande'
preocupação" pelo que descreveu como "A .concentra­

çào de tropas coloniais de Addis Abeba em aparente pre­
paração para um ataque à Somália", segundo informou a

agência de notícias oficial Somali, Sonna.
Dualeh também afirmou numa entrevista coletiva, que

o 'grupo de assessoramento e assistência militar dos Es­
tados Unidos (MAAG), atualmente em visita ao Sudão, se
transferira em breve para a Somália, a fim de déterminar
as necessidades desse país em matéria de armamentos, Nairobi - o presidente Idi Amin
em vista da temida invasào etíope. Acrescentou que seu assegura que vários países amigos

combalerão brevemente, e umpaís se sente "grato" pelos ofereci mentos anglo-norte- "esquadrão suicida" de pilotos
americanos de armas defensivas. ugandeses deverá cumprir certa

Tanto os Estados Unidos como a Grã-Bretanha concor- "missão impossível", Uma trans­
missão da rádio de Uganda revelou

dararnern princípio em fornecer armas defensivas ao go- que A:min advertiu seus pilotos de

d M di T di I t S '1' que deverão estar prontos paraverno e oga ISCIO. ra IClona mel1 e, a oma Ia rece-
'

empreender a missão suicida num
bia seus armamentos daUniào Soviética, mas agora re- futuro próximo. Não se revelou o

solveu procurar novas fontes no ocidente, depois que objetivo da missáo. A emissora es-

......... clareceu que Amin falou aos pilo-Moscou substituiu os Estados Unidos com principal for- tos no, aeroporto de Entebbe, onde
necedor de armas da Etiópia. os-comandos israelenses resgata­

ram, no ano passado, um grupo deO Embaixador Dualeh declarou também na entrevista reféns judeus das máosde um co-

coletiva que os guerrilheiros, cuja. ação se realiza em três mando terrorista pró-Árabe que

f h d I "d t d O havia sequestrado um avião co­rentes, tin am "liberta o tota mente ,o eser o e ga- mercial francês, Amin revelou que
den, p. sudeste da Etiópia, à exceção de duas localidadeS, a missão era "secreta" e não identi­

e ocupado 95% do território eritreu, ao norte. Acrescentou ficou os "pàíses amigos", Exortou
os pilotos a serem disciplinados.ainda que os guerri Ihei ros estavam combatendo, agora, a dizendo que "a disciplina éa chave

.135 km ao sul de Addis Abeba, na província de Bale, da vitória",

Idi Amin
fala em

"missão

impossível"

A única diferença entre o aluguel e a prestação da casa

própria é que o aluguel vai .embora, ,A casa fica.

Fica eternamente.
Sabemos quanto custa o aluguel de hoje.
Aplique este dinheiro na construção de sua casa própria.
Bastater O terreno e a STATUS fará o resto; cuidaremos'
da. financiamento, do projeto, da administração
da obra e entregaremos a casa prontinha.
Como você idealizóu.

Ligue para 44-3880 e nosso representante terá.prazer
em dar todas informaçõe.s necessárias.

Status
Construções e Serviços Ltda.

RUA PEDRO DEMORO No. 1783

FONE 44-3880
. -

ESTREITO - FlORIANOPOllS - S.C.

STATUS - 5 anos de bons serviços prestados
a gente de Florianópolis'

'

STATUS· INCORPORAÇÕES

CONSTRUÇÕES

REFORMAS,

FINANCIAMENTOS
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Raljmundo Faoro'
,

"FALTA AO SISTEMA UMA VONTADE
-

� I

DEMOCRÁTICA DE CUMPRIR À LEI"

blema está situado, significa que a sua nal é acidentada. exigia do poder legislativo. Mas não
solução está próxima. O Estado 7 Mas a volta à normeti- foi ele que não se amoldou. A de não

Os elementos conservadores da dade política não estaria relacionada foi dada oportunidade de se adequar.
sociedade-eonservador para mim é com a ,sucessão presidencial? I Foi o poder eventualmente mais Iimi­
aquele que nã� é radical, nem de es- Faoro - É possível. Essa é uma ma- tado de todos, sobretudo, de uns tem­toridade sabe que não pode abusar do querda, nem de direita, mas que tem a téria sobre a qual eu não gostaria de pos prácá. Foi um poder colocado sob

seu poder porque alguém a fiscaliza. preocupação da paz social, entende opinar, por ser de caráter político. suspeita, então não pôde 'se desenvol-
Depois de todo esse tempo, não é que deve ser promovida uma normal i- Temos impedimento, pela nossa lei, ver como se queria.mais uma medida de emergência. Há zação, uma constitucionalização e de fazermos manifestações políticas. O judiciário, nós sabemos também,poucos dias, no Recife, eu disse que o uma democratização. O Estado - E quanto à campanha para que pudesse funcionar\e atender

Brasil tem tendência a ser governado O Estado - Qual a sua posição que a OAB vem desenvolvendo em de- o problema de prestar Uma justiça ao
por disposições transitórias da lei e diante da hipótese da convoceçêo de fesa dos direitos humanos? povo brasileiro, não teve o aparelha­não pelas disposições permanentes. uma Constituinte? Faoro _ Acredito que ninguém tem mento que dele se exigia. Não porqueISto é uma anomalia, da qual todos Faoro - Nós já manifestamos a feito mais do que a Ordem. Inclusive ele não pudesse ter, mas porque nâodevem estar convencidos e que deve nossa preocupação e o nosso desejo de nos momentos de maior obscuran- foi dotado. Falo antes dos dois - do
ser corrigida. Inclusive, a proteção aos que a democracia brasileira seja legi- tismo, a OAB, no Conselho de Defesa Legislativo e do Judiciário _ paradireitos humanos só é eficiente me- timada, por intermédio da vontade do dos Direitos Humanos, nas manifes- chegar ao problema crucial.diant� o habeas-corpus e as garantias povo. É claro que a Assembléia Cons- tações públicas e sobretudo o advo- No nosso sistema político, desde a
da magistratura, que estão suspensas tituinte não é, em si" a legitimidade, gado que sustentou a luta mais difícil. Hepúblieaã'O comando esteve semprehá nove anos. porém' o caminho da legitimidade. Muitos advogados foram presos por- nas mãos do Executivo, pois ele sim,Podem ficar certos de que estas Para que seja convocada, exige-se um que defendiam a prerrogativa da pro- dispôs de recursos, de agências, de
anormalidades nunca se instituciona- consenso prévio, um debate amplo. fissão sendo muitas vezes confundi- autarquias, para o desenvolvimento
lizam e constituem um fator de insta- Não basta uma Constituinte, pois é dos com o cliente. dos seus planos. Só ele teve um plane­b ilídade. A estabilidade só.pode ser necessário que essa Assembléia traga O advogado criminal, principal- jamento, pois se os outros poderes são
obtida com medidas normais, de tal ao Brasil uma Constituição de acordo mente, foi o que pagou o maior qui- mal atendidos ou deficientes foi por­
sorte que medidas permanentes não com li sua realidade política e com a nhão, lutando pela incolumidade das que o poder executivo se exacerbou
sejam transitórias como o é o-nebees- sua aspiração cultural. De modo que é pessoas, dos direitos dos acusados. em prejuízo, sobretudo, do legisla­
corpus que está inscrito na cultura, um grande caminho e não convém Vamos chegar à etapa essencial na de- tivo.
tradição e história brasilei�a.s .. O supor que por uma via mágica, ime- fesa dos direitos humanos, pelagaran- O Estado - Quanto tempo o poder'7abeas-corpus é um fator de civil iza- diatamente tudo se resolva. tia do habeas-corpus. Defendendo a judiciário leva para reconhecer o di­
ção. Nossa primeira Constituição foi ou- liberdade física, poderemos libertar a reito de um brasileiro que a ele te-

A Ordem Vem conscientizando a torgada e durou muitos anos. Tive- nação do medo. corre?
todos os advogados do Brasil que há mos, depois, as Constituições que de- O Estado - Qual dos três poderes na Faoro - O problema da demora da
uma situação a ser corrigida pacifica- rivaram de Assembléias Constituin- sua opinião, tradicionalmente tem prestação jurisdicional é o problemamente, através da persuasão, única tes, como a de 1891, ade 1934, a de apresentado maior deficiência? mais grave. Nós temos uma justiçaarma da qual o advogado dispõe. De- 1946, seguidas de outra outorgada Faoro _ Bem, eu não acredito que a demorada e uma justiça cara. Cara não
vemos ter consciência de que estas que durou poucos anos. Como pode- deficiência possa ser colocada como só pelo preço direto, como cara, tam­medidas além de contraproducentes, mos constatar, nossa vida constitucio- problema de um dos poderes. Prova- , bém, pelos encargos adicionais a quedesservem à ordem jurídica. velmente, se há um poder deficiente;O Estado -. O Senhor fixaria -a.lgum a deficiência não seria tanto dos ho- ----------------
prazo para o País ser reconduzido à

mens ou' do fato de ser este poder', "Defendendo a'plenitude democrática? menos aparelhado. Seria uma defí-c N- dit t
. liberdade física,reoto _ ao acre loque es .eja- ciência de organização política, que

mos muito longe. Quando notamos poderemos incidiria sobre um dos poderes.
que na imprensa e em toda parte Iibertet '

Nós sabemos que o poder legisla-existe esta preocupação, é sinal que a nação do medo", tívo não se amoldou à transformaçâonão estamos longe. Quando um pro- operada nas necessidades que o país

O Estado _ "Quando vou a um de­
terminado país, não indago se aí há
leis boas, mas se as executam, porque
leis boas há em toda a parte". Citação
de Montesquieu utilizada pelo Senador

Accioly Filho, quando das discussões

para a elaboração do projeto de re­

forma do judiciário, O senhor relacio­
naria essa citação à situação brasi­
leira?
Faoro _ A citação é perfeita. Em

matéria de leis estamos muito bem
servidos no Brasil. Temos até leis em

excesso. O problema está na execução
dessas leis e aí o Judiciário é essen­

cial. Qual é a maneira que uma lei

possa efetivamente ser cumprida? É a

determinação e interpretação do juiz..
Nós temos leis muito boas e clarivi­

dentes, A nossa Constituição diz que

ninguém pode ser preso, senão me­

diante ordem de autoridade; que nin­
guém pode ser mantido preso, senão
mediante comunicação ao juiz. Esta

conquista tão simples e que está na

Constituição, na Lei de Segurança,
enfim, em todas as leis, até bem pouco
tempo era desobedecida de uma

forma ostensiva.
Nós temos uma lei que assegura o

direito de reunião, acontece que,

chega uma portaria e diz que não há
esse dir�ito de reunião. A Constitui­

ção garante que não há censura prévia,
mas vem uma portaria e diz que ha­
verá censura sob o nome de verifica­

ção prévia de livros importados.
Portanto a lei é boa, porém a autori­

dade que executa essa lei é que não

quer cumprí-Ia. O problema de uma

lei não é o seu valor intrínseco, mas
antes a sua inserção dentro de um re­

gime e de uma vontade democráticá
de -::�mprir essa lei.,

'

O Estado - Na mesma ocasião b
MDB reivindicava o restabelecimento
'das garantias que o AI-5 tirou dos juí­
zes e dos tribunais e do princípio de

habeas-corpus para proteger os acu­

sados de crimes políticos, oetenoioo
também pelo senhor, quando da reu-

nião dos presidentes dos Conselhos
Seccionais ela OAB, reetizede em São

Paulo, há cerce oe um mês,
'

Faoro - A ordem,' desde que o

habeas-corpus foi suspenso, em 1968,
sempre sustentou que a suspensão se

justificaria num 'momento de emer­

gência, num estado de sítio, mas

nunca com a permanência de nove

anos, como vem ocorrendo. Em São

Paulo, quando aludimos a isto lem­

bramos uma declaração deCuritiba de '

1972.
\

Sempre discutimos que a suspensão
do habeas-corpus é uma medida de

emergência e que deve ser curta, pois
não trata-se, apenas de um instru­
mento jurídico, mas uma forma de

educação. Educação não só do cida�
dão, mas também da autoridade. A au-

"O Brasil tem
tendência a ser

qovemedo por
disposições

transitórias da lei",

Em entrevista concedida no Rio de Janeiro ao repórter João Afonso da

Silveira de Assis, nosso enviado, especial, o presidente da Ordem dos Advogados
do Brasil realiza uma série de comen tários sobre a situação atual do advogado e

.
,

da justiça brasileira em geral, quando se' comemora os 150 anos da criação dos
cursos jurídicos no Brasil.

Raymundo Faoro, entre vanos trabalhos, publicou Os, Donos do Poder, com

duas edições esgo�adas, presença obrigatória nas estantes dos estudiosos políticos
no Brasil

Nessa entrevista a O ESTADO, Faoro aponta a transitoriedade das leis
brasileiras, principalmente nos últimos nove anos, como a causa fundamental da
instabilidade institucional, com as graves consequências que daí decorrem e, no

final" aponta suas saídas para o impasse, principalmente da ótica do Poder
Judiciário.

"Se os outros poderes são
mal atendidos, foi porque
o poder executivo .se

exacerbou em prejuízo,
sobretudo, do legislativo",

submete o carente de justiça. O pro- Porém, como já disse, o executivo
blema da rapidez da justiça .nâo de- estadual está, provavelmente, espe­
pende só do aparelhamento da má- rando a reforma federal que até hoje
qu ina judiciária. Depende também de não saiu. Saiu 'nos seu s delineamentos
uma boa lei de organização judiciária básicos que foi na Constituição, �as
e de uma lei processual, a qual espe- ainda não saiu na sua estrutura, pois
rávamos, confiávamos que teríamos e está à espera da Lei Orgânica da Ma­
não tivemos. O código de processo gistratura, até agora em estudos, o que
operado não atendeu às exigências de nôsIamentamos, sem a-nossa partici­
uma-justiça rápida. De modo que não pação.
ç só o problema da máquina judiciá- O Estado - Há casos em que se leva
ria, mas sim do poder executivo de três anos para ganhar uma ação na
'dotar os Estados de número suficiente primeira instância e, por vezes.ios pro­
de juízes e a remunerá-los digna- cessas chegam a ocupar os.érmérics
mente; de modo que eles possam se durante cinco anos, esperando um pa-

recer do Tribunal Federal de' Recursos,
Qual a solução que o Senhor aponta­
ria?

Faoro _ O aumento de Ministros do
Tribunal de Recursos foi determinado
pela Emenda. Realmente a justiça fe­
deral é a mais 'congestionada e a ela"
infelizmente, não foi dada a solução
adequada, que seria organizá-la de
forma mais 'ampla, com o aumento de
varas federais, com a criação de um

Tribunal de Recursos e com a criação
de um Tribunal Superior da Justiça
Federal.

"O Legislativo
foi um poder colocado

sob suspeita,
então não pode se

desenvolver como se queria",

dedicar à sua profissão sem outros es­

torvos, sem outras angústias.
O Estado - Cada juiz catarinense é

contemplado anualmente com cerca

de três mil processos. Em Blumeneu;
as duas varas cíveis transferiram para
este ano o jutçementode quase cinco
mil processos herdados de 1976, Ape­

cara e onerosa, mas não há outra ma­sar disso, o Governo do Estado mantém
neira de se criar uma justiça eficiente,engavetado há um ano e meio o novo

.

a não ser com investimentos deCódigo de Divisão e Organização Ju-
diciária de Santa Catarina elaborado grvandle amplitude. blerna i

.

'b d J
' o tamos sempre ao pro ema 1111-pelo Tri unal e ustiçe e que entre

ial d Brasil d d
'

outras medidas prescreve a ímediata CI � que o rasu, apesru: e tu o, e

implantação de mais duas varas cíveis, um pais pobre, mas acredlt� que �e
naquela cidade,

'

_houvesse uma preo�up�çao �alOr
Faoro _ É o problema inicial do com �s problemas dajustiça, PO!S afi­

nal, so eles levam a uma paz social, se
poderia ter dado ênfase a uma reforma
do judiciário na amplitude desejada
pelos advogados.
Há um clamor geral da nação sobre

o congestionamento. São poucos juí­
zes no Tribunal Federal de Recursos e

O Governo alegou que não podia
fazer esta reforma na amplitude que os i
advogados queriam porque era muito
cara. Realmente a reforma seria muito

Executivo que em regra não tem

muita sensibilidade para atender aos
reclamos do Judiciário' que está inte­
ressado numa justiça rápida, barata,
eficiente. Por outro lado, nós temos
que reconhecer que 9S Estados, aos

quais .compete a justiça comum,' hão todo o Brasil. afoga, estes juízes comtêm, em geral, recursos. Os Estados
atribuição amplas demais, numa mon­são pobres. Rica ou que tem a má-
tanha de processos.quina de produzir dinheiro é só a

O Estado - NCJ caso particulardoAio, União. Então todos os, Estados, com'
excessão provavelmente de São de Janeirdo, foi cr�a�a uma vpara para ,.

I ' ' concor etes e telêncies. ar quePau o, nos encontramos o mesmo pro- 'nd
- f:' ttice?bl d b etn a nao OI posta em pra ice,

ema: o Governa 01' sempre arga-
F. É bl d d '

nhando as despesas para o poder judi- �oro _� o pro ema e a equ� a
,

...

S
-

d
-

d legislação estadual a uma prometidacrarro. ao espesas que nao pro u-
,

di t' Iíti di reforma federal que esta demorandozem ren .imen os po I ICOS ou ren 1- '

,

t d f . t' "'G muito. O problema que se encontrara
men os e orma que proJe. em '" 0-

a ui é o mesmo ue se está encon-vernador. Este' prefere aplicar recur- q
d S

' Cq ., .

b 'bl" tran o em anta atarma.sos em ,o ras pu icas, o que .n�,? O Estado _ Se ao senhor fosse dadasempre e um problema de preferência
dele. Às vezes as obras públicas são
tão urgentes e os problemas de educa­
ção e saúde são tão absorventes que os

recursos são mínimos para aplicação
em despesas do Judiciário. De modo
que entre o desejável e o possível, nós
teremos sempre que ponderar que o

Brasil é um, país pobre e que os Esta-
dos são muito mal aquinhoados de re­
cursos e de receitas para serviços tão
custosos como são os da justiça.

O Estado - E isso justificaria a de­
mote-de tramitação de processos?

Feoro '_ Não digo que Justificasse,
mas explica. É claro que eu com­

preendo o problema do Governo de
Santa Catarina, como o de todos os

governos que estão di�nte de uma re- taque merecido. Nós apresentamos
forma do Judiciário,já que houve uma algumas idéias, inclusive um esboço
recomendação que se condicionasse de estrutura, que seria, eu acredito, a
as reformas estaduais à reforma fede- maneira de reformar o poder Judiciá­
ralo Isso acabou retardando todas as rio em ·profundidade.
reformas estaduais à espera de uma Nós teríamos dado maior ênfase à
reforma federal que se dizia tão ur- primeira instância e reformaríamos,
gente - a ponto de ser outorgada e fundamentalmente, a cúpula do poder
não votada pelo Congresso- mas que judiciário, o que" consequentemente,
ainda não veio. desafogaria o Supremo, ao contrário
Eu explicaria que o Governo esta- do que aconteceu agora. A reforma

dual esteja tolhido pela sua reforma, levou ao Supremo novas atribuições,
porque a reforma geral da justiça de- -

em prejuízos daquelas que nós repu­
pende de uma lei federal, da Lei Or-' tamos essenciais.
gânica da Magist;ratura, que foi pro- Entendemos que 'a função principal
metida pela reforma da Constituição, do Supremo seria o controle constitu­
ern I? de abril. De modo que há uma cional das leis e dos atos dos poderes,
explicação para o retardamento dos além da defesa dos direitos humanos.
governadores e-nós desconfiamos que Todos cairiam numa Corte Constitu­
uma vez promulgada a Lei Orgânica cional, e as que vão ao Supremo e não
da Magistratura, os governos esta- têm relevância, caberiam a um Tribu- �1'
duais apressem as reformas que até nal Superior.
agora foram retardadas.
Não é um problema só de Santa Ca- Para a-justiça comum 'seria criado

tarina. Todos os Estados ficaram em- um tribunal mais ou menos da mesma
baraçados à espera de uma reforma categoria do Supremo Tribunal do
federal que demorou muitos anos. Trabalho e para a justiça federal-tam­
Desde o diagnóstico do Supremo até bém. O Tribunal' de Recursos não
hoje, passaram seguramente dois seria um só, mas descentralizado nos
anos. Então todosos Estados estão há Estados. Houve uma tentativa de
dois anos esperando uma Reforma apresentar 'uma reforma que não seria
Federal, para com base nela implantar inviável; não seria muito onerosa,
a reforma estadual. embora fosse cara e poderia trazer
Agora, evidentemente, acho que uma maneira de encarar melhor a jus­

quando os problemas chegam a este tiça no Brasil. Não fomos atendidos.
grau de calamidade pública, como no Não é um problema complexo, o da
caso de Blurnenau.rleveria ser tomada reforma da justiça, mas fundamental
umamedida de emergência, o que não para a democracia brasileira. Não
ocorreu. É um clamor, inclusive, da. pode haver um Estado bem organi­
Comarca de Blumenau, que eu acre- lado, uma ordem social bem insti­
'dito que seja justo e deveria merecer tuída.s e não houver urna justiça capaz
uma providência urgente do Governo de resolver os conflitos entre as pes-
local. soas e entre o Estado e particulares. �l

a incumbênciá de reorganizar o Judi­
ciário, como faria?
Faoro _ Eu não seria tão preten­

cioso que achasse que pudesse reor­
ganizar o.judiciário, mas a OAB, com
base no diagnóstico do Supremo, pre­
parou um trabalho que 'não teve o des-

"No nosso sistema
político, desde a República,

o comando esteve
,

sempre nas mãos do
Executivo",
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Depois de uma frus­

trada tentativa para a cria­

ção de um curso jurídico
no Rio de Janeiro,�
janeiro de 1825_:.J!.Q.Lde­
creto do governo imperial,
foi só em 11 de agosto de
1827 que os cursos jur'ídi­
cos tornaram-se realidade
no Brasil, com a criação'
das, escolas de São Paulo e

Olinda.
�

A Lei de 11 de agosto de
1827 que a Assembléia
Geraf do Império' do Br;"
sil decretou e ,D. Pedro I,
Imperador Constitucío­

nal, sancionou, foi refe­
rendada pelo então Mi­

nistro Visconde de .São

Leopoldo, José Feliciano
Fernandes Pinheiro, que,
como Deputado Federal,
tanto havia se dedicado ao

projeto da Fundação dos
Cursos Jurídicos no Bra­
sil.

Est� lei representa não

só o marco inicial do en­

sirio superior brasileiro,'
mas sobretudo o despertar
da consciência llãêiõ.iiãl
'no campo da Cl�ltura. Nada
mais necessário fÕi, para
solidificar a independên­
cia da nova naçáo, do que

iniciar seus próprios filhos
no estudo das ciências ju­
rídicas e sociais, para po­

derem melhor elaborar'

leis de estruturação do'Es­
tado e implantação da
nova ordem, em harmonia'
com a vida e sentimentos
da família brasileira.
PASSO DECISIVO
Quando D. João VI vol-
- �

tou a P(JrfUgal, em 1821,
deixam oseu filho D.

Pedro, comi) Pr{;:;cipe re­
gente do Brasii':-;-):;-Sirnpã­
tizantes clã Coroa, te-

. mendo a perda do antigo
prestígio político, sobre-

Uma'palestra do advogado e �x-mlnlstro,do Supremo Tribunal Fede,ral será o ponto alto das comem�rações, em

Florianópolis� do Sesquicentenária da implantação dos cuisos jurí.dicos no Brasil. Será também prestada umã homenagem

aos 25 professores que fundaram a Faculdade de Direito na cepitel,�om a inauguração de uma çeteriede retratos.

Evandro Lins fala hoje sobre Direito
o dia de hoje é muito importante para es advoga­

dos brasileiros. Pois foi nesta mesma data, há 150

anos, que D. Pedro I criou os cursos de Ciências
Jurídicas e Sociais de Olinda e de São Paulo. A partir
disso começaram a' se reunir naquelas cidades as

maiores figuras das Letras e Ciências brasileiras. E de chamar de, comunista quem seas Faculdades de Direito tornaram-se verdadeiros'
receptáculos da nossa cultura.

E por isso mesmo que hoje é o dia considerado bate' pelos direitos humanos"
como o ponto alto da programação estabelecida em

Recife _ Convidando os brasileiros a.
,Florianópoli�, para a comemoração do sesqu icente- recordar." os direitos humanos procla­
nário da implantação dos cursos jurídicos no Brasil; mados solenemente pelas Nações Unidas
iniciativa da Faculdade de Direito da UFSC. Às 16 em 1948, o arcebispo de Olinda e Recife,

horas serão homenageados, naquela faculdade, os
Dom Helder Câmara, distribuiu ontem

uma nota pela passagem do sesquicente­
seus 25 fundadores. Será também, inaugurada uma

nário de fundação dos cursos jurídicos do
galeria com os quadros desses professores no salão Brasil. Diz ele: "Acabemos com o rid ículo
nobre. de chamar de subversivo e de comu nista a

À noite, no mesmo local, o conhecido advogado 'e quem se bate, de modo pacífico mas cora­

ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, Evandro joso, pela implantação dos direitos hu-

manos".
'

Lins e Silva, fará uma conferência. Vai falar sobre
A nota de Dom Helder intitulada "hora

"Novas Tendências da Legislação Penal e Proces-
de firmar o eixo Olinda-São Paulo" diz

suaI Penal". ainda que "São Paulo, com a carta aos

NO PLANALTO brasileiros, abriu, de modo insuperável.o
Lages (Sucursal) - O advogado Murad Mussi So- ano comemorativo do sesquicentenário

brinho informou que, em comemoração ao sesqui- da implantação dos cursos jurídicos no

Brasil. Olinda, pela voz do seu pastor, vem,
centenário da criação dos Cursos Jurídicos no Brasil, '

trazer uma sugestão concreta para o ano

será fundada a Associação dos Advogados de Lages, jubilar do direito em nossa terra",
fm ato programado para hoje com palestra e um Em sua mensagem, diz Dom Helder:

jantar no Laggo's Restaurante. "É justa a nossa preocupação com a

Declarou ainda o Sr. Murad Mussi Sobrinho que segurança nacional. Mas, nós a exagera­

mos, transformando-a em valor absoluto,"a Câmara irá homenagear a classe jurídica da região
em valor dos valores, o que nos lev.ou a

serrana, hoje às 19h30min. Este símbolo.faz com que
uma idolatria, perigosa como todas as'

o advogado se sinta, hoje, mais presente na socie- idolatrias, pois não é impunemente que

dade, procure sempre disciplinar sua conduta pelo colocamos um valor, menos importante,
exemplo da organização jurídica brasileira. Alguns no lugar de Deus. É justa a preocupação

elm face do comu nísmo. Não podemos serpercalços atualmente existem na esfera constitucio-
, ingênuos diante dele, o que não justifica

nal e todas as ordens dos advogados do Brasil têm ,

que incidamos em um anti-comunismo,
lutado para o retorno ao Estado de Direito, ao Estado que nos leve a adotar métodos comunis-

U,fr' (,�_C�)ll�titucional",Nemos que hoje no Brasil existe um tas, tornando-nos ridículos diante do

amontoado d� leis que ultrapassam a centena, de mundo e contraditórios aos nossos pró­

milhar, e a luta incessante dos advogados brasileiros prios olhos".
FARISAISMO

é que o povo tenha conhecimento, pelo menos em

Depois de se referir as 4 'liberdades fun­
número reduzido, da legislação que ordena sua con-

duta".
"

D., Helder: "acabemos com ridículo

damentais pleiteadas pelo Presid�a
Roosevelt em 1941, diz D. Held'e�: É fa­

risaismo denunciar o materialismo co­

munista, esquecendo que é essencial­

mente materialista o capitalismo, que não

escapa de colocar o lucro como preocu­

paçào dominante, senão exclusiva. É ridí­

culo ficar tremendo de medo ou de ódio,
diante do marxismo, quando podemos
usar a análise marxista, sem de modo

algum ,endossar-lhe a filosofia, ta! como
fazemos com a psicanálise de Freud,

É hora de reconhecer que a grande con­
frontação não é entre leste e oeste, .rnas
entre norte e sul. É hora de aprofundar o
papel das multinacionais Uá implantadas
na Rússia e chegando à China) quando se

aliam a grupos privilegiados de nossos

países para explorar-lhes as matérias­

primas, cavando ainda mais as discrimi­

nações de rendas, que chegam a ser aber­

rantes e inumanas contra a maior parte
das nossas populações. Estejamos aler­

tas para a coincidência de os totalitaris­

mos de direita e de esquerda quererem

limitar a igreja à sacristia, esquecendo
que o cristianismo vive sua hora mais fe­

liz, ao abandonar a preocupação de pres­

tígio e de liderança, ao querer apenas ser­
vir como o Cristo e ao optar, como o

Cristo, pelos opr-imidos, pelos sem vez e

sem voz". E finaliza:

IDEAIS

"Dediquemos o ano jubilar que se abre

hoje a estudar, de verdade', os direitcs

humanos, comp)etados pelas recentes

atualizações feitas pela própria ONU. A

simples leitura dos 30 artigos, já aceitos e

aprovados por nós desde 1948, já nos

questiona e levanta interrogações sem

conta. Ouando os três primeiros artigos,
que nos colocam diante dos ideais de

igualdade, liberdade e frate rnidade, dei­
xarão ,de ser princípios sonoros, para
transformar-se em realidade? Quando te­

remos a coragem a propósito do artigo 4,
sobre escravidão, de tornar efetiva, para
todos os brasileiros, a Lei Áurea de 13 de

maio? Quando o artigo 5°, sobre torturas,
nos deixará de cobrir de verqonha?
Quando acontecerá o mesmo com o ar-

Em nota intitulada
"Hora de firmar o

eixo", O Helder
Câmara afirmou que
"acabemos com o

ridículo de chamar
de subversivo e

comunista a quem
se bate, de modo

pacífico mas

corajoso, pela
implantação dos
direitos humanos",
Mais adiante, ele
lembra que é hora

de reconhecer que
a grande
confrontação não
entre Leste e

Oeste, mas entre

Norte e Sul, -e
hora de

aprofundar o
papel das
multinacionais

quando se aliam a

grupos privilegiados
de nossos países
para explorar-lhes
as matérias primas,
cavando ainda mais
as discriminações
'de rendas",

�

tigo 9°? Quando mediremos toda a impor­
tância do artigo 22?

" Preparemo-nos para dar todo o apoio à

campanha da fraternidade em 1978, que
apenas focaliza o artigo 23 dos direitos

humanos. Evde uma vez por todas, aca­
bemos coro o ridículo de chamar de sub­

versivo e de comunista, a que, nada tendo
nem de comunista, nem de subversivo,
apenas se bate, de modo pacífico, mas

corajoso, pela implantação dos direitos

humanos".

I

1827: São Paulo e Olinda
.'

tudo se D. Pedro também
vohasse à Portugal, con­

centraram seus interesses

no Príncipe, tudo fazendo

para evitar sua partida e o

consequente retorno do
Brasil à 'condição de colô­

nia.E, quando D. JoãoVI
declarou D. Pedro seu

h�deiro legal ao trono de

Portugal, o medo dos de­

l(i!nsores da Coroa aumen­

tou.

Dessa forma, uniram-se
eles à outra corrente que

lutava por um BrasilIivre

� pressionaram o Príncipe
a declarar o Brasil inde-'

pendente de Portugal, o

que ocorreu em 1822.
Por ocasião da abdica­

ção de D. Pedro I, em

1831, a geração que fez

Independência separou­

se da liderança do Impe­
rador, mas continuou a

contribuir para a consoli­

dação da Monarquia.
D. Pedro I voltou a Por­

tugal depois de abdicar,
mas não deixara o Brasil
sem nos legai- as duas
casas de cultura que, a par­
tir de sua criação, passa­
ram a formar os verdadei­
ros líderes do país e men­

tores dos movimentos que
mudaram nossos rumos
social, 'político e cultural.
Atendendo anseios dos

que reclamav.am escolas,
de Direito para o Brusil, a
fim de suprir uma lacuna
na Formação intelectual de
nossa gente, D. Pedro I

criou, em 11 d;;gosto d�
1827, os Cur'sos de Ciên­
Ciãs ]t,trídicas e ociais de
Olinda e de São Paulo.

jus tificou-se, também, na
época, a criação das duas
escolas pela necessidade
de mais bacharéis para o

Brasil, pois Coimbra não

•

ensinam

Faculd{lde de Direito de São Paulo, uma das pioneiras.

mais atendia às exigências
do quadro da magistratura
imperial.
A partir da criação das

escolas 'reuniam-se, tanto
em Olinda como ;m- São
Paulo, as maiores figura�, - .....

de 'nossas Letras e Ciên-
c ias para discutir os pro­
blel�as mais variados da

Política, Economia e Lite­
ratura. Surgiu lima \'�da-

deira avalanche de teojjas
sociaiseõ de�político
tornou-se aberto.

a matrícula, determinando
tanto em São Paulo quanto
em Olinda, pela Lei de 7

de novembro de 183�, a,
OS CURSOSjURiDICOS criação do "Curso Anexo",

Os, cursos jurídicos de chamado de "Colégio das
1827, instalados a I" de Artes", que ministrava

março de 1828, em, São aulas de Latim, Francês,
Paulo, e a 15 de maio, em Inglês, Retórica, Lógica,
Olinda, compreendiam \Ietafísica, Ética, Aritrné-
primeiro as cadeiras de

'

, tica, Geometria, História e

uma fase preparatória para Ceografia,

-pério, e completado pelo AS FACULDADES LI­

Direito Mercantil e Marí- VRES

Pesquisa "O ESTADO"

timo e a Economia Polí­
tica. Posteriormente, em

1853 e 1854, ampliou-se o

currículo com Institutas
de Direito Romano e "Di­
reito Administrativo Pá­

trio" e transformaram-se
as Academias em Facul­
dades" passando a facul­
'dade de Olinda para o Re-
cife.

,

Concedia-se o grau de
Bacharel para quem com­

pletasse cinco anos de
curso 'e fosse aprovado, e

de Doutor, para quem de­
fendesse tese, após apro­

vação com 'louvor.

O currículo inicial do
curso jurídico propria­
mente dito, objeto de al­

gumas discussões, fixado
na própria Lei de 11 de

agosto, 'determinava, ao

lado do Direito NaU;ral'e
Público: análise da Cons­
tituição do Império, pátrio
civil, pátrio criminal, teo­
ria e prática do processo
adotado pelas leis do Im-

DA FACULDADE PA'1l.A
OS CARGOS PÚBLICOS
As duas Faculdades de,

Diréifo, durante muitoJ;
,ãi1õ5, fO;am verdadeiros

abrigos de cargos- p{lbTI.
éos. Quem desejasse se

"preparar 'para postos do

governo, cargos de admí­

nistraçâo,�argos políticos,
Magistratura e Jornalismo
deveria passar por uma

das duas escolas. No dizer
de Joaquim Nabuco, "as
faculdades eram as ante-

,
salas da Câmara".
É bastante interessante

notar que entre as duas
academias havia como

.que um intercâmbio cons­

tante de alunos e mestres,
como se o que começasse
num lado devesse acabar
no OUO"O e vice-versa, ou

como se houvesse uma in­

tenção de se manter uma

unidade de pensamento,
uma integração político-
cultural através dessa cor­
rente tão sui-ueneris,

leis
Durante o Império, o

enJno supériôr era um

monopôlioclõ g9Verno
central.

__Ço� "ã'República,
porém, surge-õ-ensino

livre, através 'do Decreto

de 2 de janeiro de 1891, de
Benjamin CO!lst�nt . ...Nas­
�em ai Fac�ldades Livres
"(rê:Direito:- Em 1891,
instala-se a Faculdade
Livre de Direito da Bahia,
em abril; e a Faculdade
Livre de Ciências Jurídi­
cas e Sociais e a Facul­
dade Livre de Direito,
ambas em maio, no R io de
Janeiro. Em 1920, essas

duas faculdades
fundiram-se para formar a

Universidade do Ri'O de

Janeiro, criada a 7 de se­

tembro de 1920, hoje Fa­

culdade de Direito da
Universidade Federal do
Rio de Janeiro.

�m 892 fundou-se a

.Faculdade Livre de Di­

reito de Minas Gerais;
1900, a de Porto Alegre;
1901, a de Belém; 1903, a
do Ceará; 1909, em Ma­

naus; 1912, a Faculdade
de Direito Teixeira de

Freitas, em Niterói, a Fa­
culdade de Direito de Pe­
lotas e a Faculdade de Di­
reito do Paraná e em 1932

� de FI'Orian.2J>.o�-
A partir da década de 30,

as faculdades de Direito,

multiplicaram-se,
instalando-se principal­
mente nas capitais dos es­

tados. 6 Brasil, hoje, conta
com mais de 100 escolas
em todo o país, a maioria
carecendo de 'uma maior

eficiência.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Sociedade/Lazer o ESTADO - 11 de agosto de 1977

Q

'Arte
Ars-Tis Chauecá 77, uma cu­

letiva de artistas catarinen­

ses, que terá iníciu dia 20

próximu em Chanecá, iníciu
das [esticidades daquela ci-

�-------------------------------------------------------------------------f dade.
xxx

,
Dia26 do próximo mês chega
a nossa cidade, alllnos da Es­
cola Superiur de GI/erra'pro­
cedentes do Rio de janeiro,
para uma visita oficial ao go­
»ernador do Estado.

Sra. Maria Alice

de Azevedo Tenna,
. \

uma charmosa
Carioca

,

radicada na Ilha

CiTo",o
W Gêmeos

(1/J Le ao

I

Milito bom [luxo astral ás transações relucionç dos
com ferro materiais para constrnçocs, terras, ás via­
gens, mudanças e à compra r: venda de metais pre­
ciosos, Cotitudo, não descuide de seusjamiiiares e

seja mais arrojado

• j
, -

Sili 1M·te m{/�Aetis1llo pessoa! hoje deverá. atraira
simpatia alhêiu, o que lhe ó"arlÍ muitos benefícios.
Novas e du radou ras amizades, ta 111bém estão previs­
tas. Êxito em todos os meios de comunicaç(]u e nu

.,

Dia positivo para as Sl/I/S aticidades artísticas e a

tudo que es..t
á relaciouiulo com as artes de um modo

geral. Oslucros ciu lIeg<Ícius e atraccs dos esforços
emnrccndido«, IIU truhuí lio dcceráo alimentar. Pode

Nilo e li/II dia t otal nu- ntc [acorái:el uara tratar-de
a8S1(IItos rclaciou I/dos cinn dinheiro, nU/s inuito bom
para cntabular lIeg,;cios e paru obter Iwr;os conhe­
cimentos profissiolll/is, uar« serem postos em prá­
tica brcvcmcntc.

,

/
Ncuat iioIluxu astral às niudança s de emprego, ati­
cidadcs (iU de residência. Tendência a deurcssào
Ilsl,/uicII h '/U(' círill II prejudiclÍ-lo nU/is ainda.
Controle-se elll todos os sentidos e cl/ide de SUII

sillíde e dl/ mor({l.

Vi rgem

,

I

Di" dos IJlilis ind ic"dos ás üiagens, mud"nças e para
sol ic i t" r .fi/[" ores (li.: persollal idl/des Jlolit icas e·-mi li­
tllres. 1:xc<'I(,l/te é o fll/xo pl/ra tratar (le ql/esflJes
jl/ridicl/s cj)rm"rcontratos. Viagen� e (i/llorfar;ore-
cido\'.

'

Libra

Escorpião

Belné/)ca infll/ência 'astral /')IU'(I tratar de (II/estries
soci"is pendentes, parall/craremneg,;c;os iniciados
I/llteriormente e á sI/a prosperidl/de pro(ission,,!.
Contl/do, "s disl)l/tas no 1,,1' decerc/" ser eLit"das.

\

BOI/ inflllêncil/ "stml para cl/id"rdi: (/ll(!stôesfinan­
ceiras e de IIssllntos relacioH(ulos com "rtes de li/1I

modo geral. A' eleüaçâo psíql/icl/'se fard selitir e"
üida sentimental, amorosa e familiar só lhe trarlÍ

felicidade.

Sagitário

Dia 1JOUCO indicado aos negôcioli e assllntos sociais.
Edte tllmbém, as (/I/estôes extra-conjl/gais, os peri­
gos de acidentes e tI/do ql/e possa prejl/dicar sI/a

tranqüilidllde 110 II/r, .Vl/(/ moral e smíde.

Capricórnio

Dil/ dos melhores pllra regl/lari;:.lIr slIa sitl/açôo moc

lIetâria e pa;-a assl/mir posiçúo de respolIsâbilidade
ell! seI/ cllmpo profissional. Conte cpm a cO!l/bora­
ç:!7o de sel/s sl/periures. Excelellte átlldo de salÍde e

êxito no aH10re,{!nl üiagens.

Aquário

Ótimll infll/ência astral pllra solllcionar (fl/est')es
domésticas (fI/e estc/o em pendênçia, iniciar ciagens
e tratár de assl/ntos fi IlUIlceiros (fue o IIIToculwm.
Será bem sl/{:edido no amor e 11iIS dil'ers<les.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele. Ja nao sao
mais problemas, Agora existe no Brasil ACNESPIM comprimidas, ACNESPIM - com­

:primidos":'_ foi testacjo nas melhores clinicas especializadas da Eu rop'a du rante.9 an.os CiUm

resultados sensacionais, ACNESPIM - comprimidos '- nas farmacias e drogarias.
'

.\fuito l)(Im dia pa/'(;f,,;:;er /locI/s ('xperiênci"s cienti­
ficl/s 011 psíquicas, plÍra (i assilwturtls de r.',ilitratus ('

IIS dicers'!es (IUS pra;:,eres .e á üidll sentimentlll ('
amoros". Pode i niciar longas c;agens; o/7uxo O{(lcO­
rece.

Na Vila Trevere
Carlos J Henrique Gallotti
Prisco ParaiS"o, foi visto na

Via Treuere, adquirindo os

últimos lançamentos das eti­

quetas Cardin. e Vior.
xxx

Vem contudo, a peça que será

apresentada dia 19 próximo
na Sociedade Harmonia Lyra
de joincille, porMaria Isabel
de Lizandra:c enio Conçal-
;ces.

xxx

Tomaram posse no cargo de
Conselheiro do Conselho Es­
tadual de Educação, os pro-

fessores,
Moraes,
de

Mário. César
Secretário

Educação e

Claudia
Olinger

. Franco

Cultura Nereu do Vale Pe­
reira e S�tlomâo Ribasjúntor,
Secretário da Casa Cicil do
Palácio do ·Got;erno. A sole- .

nidade de posse na sede do
Conselho Estadual de Edu­

caçôo, foi presidida pelo se­

cretário Mário CésarMoraes.
xxx

O Secretário da Fazenda
[t;an Oreste Bonato, oiaja ,

hoje para Curitiba onde par­
ticipará de uma reunido com

os Secretários da Fazenda,
dos Estados: Rio de Janeiro,
São Paulo, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul e Paraná.

xxx

Em Brusque
pom Afonso Niheues, arce­

bispo metropolitano, cele­
brou missa de abertura dos
jogos Estudantis, na cidade
de Brusque.

x x.x

HOLIDAY
Com feijoada no almoço e

música ao vivo na boate, sá­
bado esteve bastante mot;i­

meiitado, o Holidau Center.
xxx

Está nos informando a ge­
rência do Florianópolis Pa­
lace Hotel, que ainda este

'mês o serviço de bar e restau­
rante do Floph, ficará à dis­
posiçôo de seus freqüentado­
res, até alta madrugada.

xxx

xxx

15 anos

Ouem festejou 15 anos na líl­
tima semana, foi Cláudia
Olinger Franco. Na residên­
cia de seus pais Sr. e Sra. Li­
zete e Christovào A. Franco,
Cláudia recebeu Clllnprimen­
tos de amigos.
1':'

� X X X,_!
'", ,BEAT1Uíl c,;;-: í�1 ". 0�'-"��'

Beatriz Moreira Cuglicimi,
uma das lindas 'debutantes
do Criciúma Clube, cai usar
seu primeiro oestido longo,
assinado pelo cost ure iro
Lerizi .

Siegfrid Cuenther, ge­
rente da Turismo Hoiz.mann,

está elabora iulo UIIl excelente
roteiro de' i.iugcm, "Catari­
nenses na Europa".

x x r-

Us casais, ZVereu RalHOS Fil/H)
e Ernesto Augusto, Ferreira,
domingo foram cistos almo­
çaudo lio salúo dourado do
Floph�

xxx

A diretoria dá Stintucuturina
Cuuntry Club, cui dar início
a um outro campeonato de
Biriba xxx Chegando de sua

viagem aos Estados Unidos
"Hi'c({,nlo Lobato xxx O ator e

cantor Mário Gomes vai lan­
çar ll1n not;o LP xxx A bonita
Tania Braga foi oista em

Marcus joalheiro xxx A dire­
çílo da Pro música continua
recebendo cumprimentos
nela auresentação da Came- .

mt(; Zurich, orquestra de
câmera suiça, na capela (h
Colégio Catarinense.

Política é ação
permanente

A fi! iação a um partido pai itico deve constituir característico
de civismo de cada cidadão. A presença de convicção partidá­
ria, entre as qualidades que recomendam- o indivíduo á partici­
pação democrática nos destinos políticos da comunidade é
testemunho de oonsciência atuante na vida de cada povo orga-
nizado. .

A campanha que a Arena Catarinense está promóvendo,
com o fim de regularizar os seus quadros de fíliados tem, pois,
sentido muito louvável, permitindo que cada prenista, no gozo
das prerrogativas eleitorais, seja uma consciência dirigida por
princípios que expressam o seu ideal político.

A verdade é que, apesarde não sermos gente deseducada
a tal respeito, não nos apercebemos, em geral, do que significa
- ou deve significar - um compromisso partidário, no bom
sentido e no exato conceito de nossas obrigações para com um

programa pertidlério. .

Agora, parece, a Arena vai empenhar-se em disciplinar
esse aspecto de sua função, formando em nível de convicções
acerca dos destinos comuns os seus quadros de aderentes. E
um propósito de elevada intenção cívica, cUJO êxitõ evidente­
ente,estará à altura de nossa formação politico-democrática.

Pressup�e-se entre ?S fatores duma boa definição partidá­
ria a convtcçeo de ptmctptos em torno dos quais - e para sua

defesa - se congregam, pela coesão das idéias de interesse

geral, aplicáveis à vida duma coletividade.
Ao invés do oportunismo, que não raro contribui para desvir­

tuar o sentido de um pronunciamento eleitoral, o que seria de

desejarpara estrita fidelidade às melhores normas eleitorais é a

firmeza de atitudes, alicerçada na sinceridade aos ideais que
visem ao bem de todos, dentro de harmônicas afirmações da
vontade popular.

Certo, já conseguimos superar antiquíssimas praxes, ao.

expressarmos' nas urnas uma opinião livre. O voto secreto e ir

lisura dos pleitos, sob garantia da Justiça Eleitoral reoresentsm
conquistas irreversíveis, que vamos cada vez mais' aprimo­
rando, por experiências sucessivas,

A convicção partidária, porém, que se iundamentaria no

pensamento bem orientado no rumo das conveniências gerais
preconizadas na organização partidária, não se comprova numa

sólida adesão a programa partidário, de modo a permitir que,
nos índices de filiação ao partido se possa eterir o que se deve

esperar duma coesão de credos políticos ponderável.
Daí, talvez, o empenho com que a direção catarinense da

Arena, eatemiecêo majoritária, procura ordenar os seus que­
oros.conctemenoo os arenistas á filiação efetiva, que lhes defina
a convicção potnico-oemoéne.

Tive,já há alguns anos, oportunidade de suscitar essa ques­
tão, sugerindo melhor atenção para ela,' Mas, é verdade,
fundamentava-me então na necessidade de se. criar, antes de
mais nada, a mentalidade propícia. E que, talvez então, como
ainda presentemente houvesse necessidade de esclarecimen­
tos sobre aquilo que se prega como princípio partidário ou

programa -e isso mais propriamente será obra de educação ou
instrução específica. Em regra as propagandas eleitorais se

limitam, em vésperas de cada pleito, à indicação dos candida-
tos. Quanto à edificação/ideológica, parece, há sempre muito

por iezet; É trábalho de educação civice; que nem só de proseli-
��.

.

6ustavo Neve�

A aleorla do amor � d�a��.ntes M. Rosenm:.��:;'l
Um casamento perfeito.

1

I

..\...\...\.

Convite
,

Marister Nascimento e Helio
Moritz estão nos convidando
para a cerimônia de seu ca­

sarnento nodia dois de se­

tembro, na Capela do, Colé­
gio Catarinense, Após a ce�
rimônia marcada para ás
li},30 horas, na capela os noi-.
üus receberão cumprimen-.
tos. C"

x x x'

Chegando
Chegando de lima viagem a

capital parariaerise Tere"
zinha Vivieni, gerente da loja
M,'Rosenmann.

"x x x

o
DIAmAnTE .m ROSEnmAnn·"

Rua Felipe Schmidt. 37 Floph PaJace Hotel
Fone: 22-8766 Fone: 22-9633

CERÂMICA UNIÃO
BENTO ARAGÃO E CIA.-

Av. Cantório Florentino da Silva. 72 . Fones: 64·130/64·131
Ganelil1há - Santa Catarina

INDÚSTRIA CERAMICA DE PISOS COLONIAIS LTDA.

BR-470 - Km 78 - Lontras - Santa C�lt<Jrinél

INDUPISO

�-------------------------------------�-�--------��------------------------------------------------------�--------------------------------------.�

,�

CINEMA
Ciclo' do Moderno Cinema'
Alemão
Auditório Ed. das Diretorias -

11 o Andar - 9 horas
EIKKA KATAPPA _. Filme de
Werner Schroeter, a cores,

1969,
Em cinco anos de atividade a

quatro obras em longa metra­

glCm, o jovem cineasta conquis­
tou o cinema "underground"e
suas capitais, Manheim, Tou­
lon e Avignon, pela extranh�za
de sua obra, como sintaxe cine­
gráfica, tentanto comunicar o

incomunicável, Eikka Ka-
. til ppa, seu.lo longa metragem,
é uma colagem .de conteúdo
semântico, utilizando-se da
música de Verdi, Spontini, Bel­
lini, Puccini, Mozart, Beetho­
ven e Caterina Valente, para
fazer-se compreender uma

série de imagens puras, de ilus-
. trações de um Giotto ou de um

álbum de família.
Cõpia com legendas em espa-

i nhQI.
A NOVA TRANSA DA PAN­
TERA COR DE ROSA (The
Pink Panther Strikes Again)
Terceiro filme série; superior
ao segundo, bastante divertido
e cheio de alusões e homena­
gens ao cinema; direção' de
Blake Edlcards, com Peter Sel­
lers, Herbert Lom e Lesley
Anne Down. Censura 10 anos.

.

CeculIltllr 2 - 4 - 7,45 - 9,45.
VÍTIMAS DO PRAZER - filme
nacional de Claudio Cunha,
com estránho sub-título,
"Snuff", e com pretensóes a es­

tudo de marginalidade. Atuam:
Carlo's Vereza Rossana
Gu�ssa, Nadyr Fe�andes, Ca­
narinho, Hugo Bidet, Fer­
nando Reski. Censura 18 anos ..

Comi.] - H 10 huras.
O COLT ERA SEU DEUS -

Western italiano ainda em cir­

culação, com Jerf Cameron,
Esmeralda de Barros, Krista
NelI, Sofia Kamara Ritz 5 - 7,45
- 9,45.
KING KONG - Nova' versão,
em cores, com JeH Bridges,
Jessica Lange, Charles Grodin,
dirigida pelo inglês John Guil­
lermin e com mÍlsica de John
Barr:y. Produçilo de Dino de
Laurentis. Silo JQsé :3 - 7,45
9,45 horas.
Jalisco 8 horas.
COM 007 VIVA E DEIXE
\fORRER

,-4A P<\.NTERA·COMANDA O
ESPETÁCULO. IS anos. Rox!I
2 (' H /lOras.
CREPÚSCULO VIOLENTO
\fÜNSTROLANDIA -18 lU1OS.

CI,iri(/8 horas.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 11 de agosto de 1977 Cidade _. I

Maioria das
Embora a CLT, em seu artigo

212, estabeleça que os locais
de trabalho devam ter assen­

tos para os funcionários des­

cansar durante o trabalho, a

maioria das lojas da cidade
não obedece a 'essa determi­

nação. E mesmo muitas não

têm sequer lugar para colocá-
los.

'

E comum os balconistas fi­
carem em pé na entrada das

lojas, a espera de clientes, nas
horas de menor movimento,
.Existe também os casos dos
vendedores que- são encarre­

gados de cuidardas bancas de
mercadorias em oferta e que

,

não tem condições de descan­
sar em nenhum momento du­

"rante o expediente.
"Esse é o maior problema -

diz uma vendedora de urna loja
na rua Tenente .Si Ivei ra. Logo
que comecei a trabalhar aqui
tive que ficar na porta cui­

dando da mercadoria e

quando chegavà o final do dia,
só pensava em jogar os sapa­
tos longe, Aquiporque a loja é .

muito pequéna e o movimento
é grande, as vendedoras não

têm condição de sentar nem

por um momento".
As vezes, burlando a aten­

ção da gerência, alguns con­

seguem, quando muito, se re­

costar numa gaveta, "mesmo
correndo o risco de ser cha­
mada a atenção", explica a

.

balconista.
PROBLEMA HUMANO
Para uma lojista, proprietár.ia
de uma butique no centro, o.

fato do vendedor sentar du­
rante o trabalho é "um pro­
blema humano e que deve ser

observado" .

- -:,qui nós temos uns ban­

cos, onde as vendedoras
podem descansar enquanto
não estiverem atendendo os

clientes. Elas também aprovei­
tam para sentar enquanto o

comprador está provando a

roupa, explicou a lojista. Mas,
a gente tem que ficar obser­
vando , pois não são todas. as
vendedoras que se prontificam
a atender imediatamente o

cliente. Se a gente deixar vira
bolinho de conversa.

- Até agora - disse outro lo­

jista - a Delegacia do Trabalho

funcionario procurar o seu di­

reito, ir ao I:'IiPS c pedir lima
perícia.

não fez qualquer exigência
neste sentido aqui no meu es­

tabeleçimento. Mesmo porque
nós temos os' locais para sen­

tar. Além disso, as funcioná­

rias têm duas horas para al­

moço e mais 15 minutos para o

lanche, de maneira que ne­

nhuma delas fica em pé mais
de três horas seguidas.

CONDIÇÔES

·Iojas não cumpre
lei. que obriga

o médico considera necessá­

r io que os balconistas tenham

locais para sentar durante o ex­

pediente, "uma vez que se trata

de um fator para melhorar as

condições de trabalho".
- As varizes geralmente sáo

mais comuns nas mulheres e

silo elas tamhém qu e têm pro-
'

hlemas mais sérios ficando em

pé muito tem po. Por exemplo,
uma mulher grávidu ficando
muito tempo cm pé, vai agravar
as varizes que sempre apare­

cem nexxe periodo. A tensão
pré-menstrual turnbém difi­
culta as cundiçóe s do trabalho

feminino. Em geral, as pessoas

que têm problemas renais e

cardíacos, têm também todas as

condições pura ter o mal agra­
"ado, se desempenharem fun-'

çóes onde "10 obrigadas a ficar
muito tempo em pé. Daí a ne­

cessidade do próprio trabalha­
dor determinar. se tem ou mio.

possibilidade de fazer deter­
minado tipo de serviço.

a colocação de
O médico do trabalho Egídio

Martorano, tem lima

vrsao . 'mais ampla do
problema. Segundo' ele o
no emprego, deveria antes pas­
sar por um exame qu e determi­
nasse se ele tem ou náo condi­

ções físicas de desempenhar
determinada função" .

.

- Isso já vem sendo feito nas

empresas com mais-de 100 em­

pregados que possuem 11m

setor de higiene e medicina do
trabalho. O maior problema po­

rém, está nas empresas peque­

nas, onde o funcionúrio den'
ser o seu próprio fiscal. Caso
ele note que tem algum pro­

blema de saúde, advindo das

condições de trabalho, cabe ao

I

\
Iassentos para seus

funcionários
o fato é que grande parte dos
comerciários permanece invariavelmente
oito horas por dia em pé para
desempenhar ao' máximo suas funções
de atendimento aos fregueses, com
prejuízos para sua própria saúde. Uma
das consequências, apontam os

. médicos, é o surgimento de varizes.

COQUEIROS
Excepcional residência, com living, sala de jantar, sala de
estar, terraço, 3 dormitórios com armários embutidos (1·
suíte), BWC social, cozinha (Kitchen) áreas de serviço,
dependências completas para empregada, garagem.
Preço: Cr$ 1.300.009,00 - Fin. Cr$. 550.000,00 - Saldo a

combinar - CS-089-COQ

jARDI'I .-\ 'FL.\:\TICO
Residência com finissirno acabamento: completamente
mobiliada. lustres, contendo hall. living. sala de jantar, 4
dormitórios (1 suite). BWC social, cozinha. áreas de ser­

viço, dependências completas para empregada. lavande­
ria, garagem para 2 carros.

Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Fin. Cr$ 748.300.00 - Saldo a

combinar - CS-152-JAT

��=CAS=AS===)Av. RIO BRANCO, 112
COQUEIROS. _

'Casa com living, sala de jantar, 3 dormitór.ios, BWC social,
cozinha, áreas de serviço, churrascaria, lavanderia, de;
pendências completas para empregada, piscina, garagem
para 2 carros.

Preço: Cr$ 820.000,00 - Fin. Cr$ 540.000,00 - Saltío a com­

binar - 'CS-031-COQ

COM FÁCIL
ESTACIONAMENTO

AGRON<),nCA
Residência dupla, com 2 livings, sala de [antar, 3 BWC, 5
dorrnitórlós (1 suite), 2 cozinhas, áreas de serviço, lavan­
deria. qaraqern para 3 carros.

Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Fin. Cr$ 400.000,00 - Saldo a

combinar- CS-107-AGR

�RREIROS
Casa com living, sala de jantar. 3 dormitórios, 2 BWC,
cozinha, áreas de serviço, dep. completa para empregada,
churrasqueira e garagem.
Preço: Çr$385.000,00 - Fin. Cr$ 210.000,00 -Saldo a com­

bi nar - CS:.014-BARITAGUAÇU
Finíssima residência com hall, living, sala de estar, lavabo,
sala de TV, jardim de Inverno, 3 dormitórios com armários
embutidos (1 suí.te), BWC social, sala de recreio, copa,
cozinha, lavanderia, áreas de serviço, despensa, churras­
caria, aquecimento central, garagem para 2 carros e ter-

raço. , .

Preço: Cr$ 1.214.000,00 - Fin. Cr$ 704.000,00 - Saldo a

combinar CS-087-ITG
.

TRINDADE
Excelente residência - fachada totalmente em' mármore.
Contendo amplo living, 3 dormitórios, BWC social, copa-

,

cozinha, áreas de serviço, gãragem, jardim e amplo quin-
tal.

.

Preço: Cr$ 587.000,00 - Fin. Cr$ 483.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D97-TRI

BOM ABRIGO
Ótima casa com hall, sala de estar, lavabo, sala de jantar,
sala de TV, jardim de inverno, 3 dormitórios (1 suíte), 8WC
social, cozinha montada, depósito, lavanderia, sala de jo­
gos, garagem 'para 2 carros, dependências completas para
empregada.

•

Preço: Cr$ 1.030.000,00 - Transfere Financiamento - CS-
049-BAB

CE:'IiTRO -·Sala com 47,30m2 de área construída. exce­
lente localização, banhei roo carpet de nylon .

Preço Cr$ 283:800,00 -Fin.137.000,00 -Saldo a combinar­
SL-022-CEN

. TRINDADE
Belíssima casa com living, sala de jantar.B dormitórios (1
suite), banheiro social, cozinha, dep, completas para �m­
pregada, áreas de serviço, com gás central, garagem, jar­
dim e quintal.
Preço: c-s 800.000,00 - Fin. Cr$ 748.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D74-TRI

CENTRO
Sala com 57,24m2 de área construída, ótima localização,
banhei ro.. carpet.

'Preço: Cr$ 350.000,00 - Fin .Cr$ 183.000,00 - Saldo a com­
bi nar - SL-D28-CEN

BARREIROS
Casa com living, 3 dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
dependências completas para empregada e garagem. c

Preço: Cr$ 375.000,00 - Fin. Cr$ 275.000,00 - Saldo a com­

binar. - CS-034-BAR

SANTA 'IÔNICA
Otima residência, com living, sala de jantar, 3 dormitórios
(1 suite), BWC social, áreas de serviço, dependências
completas para empregada, lavanderia, churrascaria, ga-
ragem para 2 carros, jardim e quintal. ..
Preço: Cr$ 758.000,00 "Fin' Cr$ 658.000,00 - Saldo a com­
bi nar - CS-059":JSM

APARTAMENTOS )CAMPINAS, ,

Casa com living, 3 dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
áreas de serviço, dependências completas para empre­
gada e garagem.
Preço: Cr$ 535.000,00 - Fin. Cr$ 375.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-D55-CAM CA'IPI;\;AS .

Ótima residência com living, 3 dormitórios (1 suite), BWC
social. cozinha, áreas de serviço, dependências completas
para empregada, garagem, jardim e quintal. .

Preço: Cr$ 665.000,00 - Pino Cr$ 499.600,00 - Saldo a com-
binar - CS-116-CAM

.

COQUEIROS
Últimos apartamentos - Prontos -living, 2 e 3 dormitórios (1
suite), BWC social, cozi nha, área de serviço, dependências
completas para empregada, garagem. Em zona estrita­
mente residencial.
FINANCIAMENTO 90% - POUPANÇA 10%

ITACOROBI
Ótima residência com living, sala de jantar, 4 dormitórios
(1 suite), BWC social, cozinha, lavanderia, dependências
completas para empregada, garagem, telefone.
Preço: Cr$ 827.400,00· Fin. Cr$ 388.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-127-GFL
BARREIROS
Casa com li.ving, 2 dormitórios, BWC social, cozinha, áreá
de Serviço, lavanderia, garagem. Otimo acabamento.
Preço: Cr$ 380.000,00 - Fin. Cr$ 300.000,00 - Saldo a com­
binar - CS-129"BAR

CENTRO
Em Edifício com play-ground. piscina infantil. salão de

testas, sala de recepção, aquecimento e gás central- Apto.
de 174m2 com living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite),
BWC social, cozi nha, área de serviço, dependências com-
pletas para empregada e garagem. .

Preço: Cr$ 790.000.00, a combinar - AP-D70-0EN

ESTREITO
Uving, sala, 4 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha,
área de serviço, dependências completas para empregada
e garagem.

.

Preço: Cr$ 500.000,00 a combinar- CS-122-EST

S..\.O jOS�: .

Casa com living, 2 dormitórios, BWC, cozinha, áreas de
serviço, amplo quintal.
Preço: Cr$ 219.000,00 - Fin. Cr$ 179.000,00 "Saldo a com­

bi nar - CSc150-SJO

SANTA MÔNICA
Residência com hall, living, sala de jantar, lavabo, 3 dormi­
tórios, uma suíte, banheiro social, copa-cozinha, área de

serviço, dep. completa de empregada, lavanderia, gara­
gem, chu rrasqueira, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 760.000,00 - Fin. Cr$ 470.000,00 - Poup. Cr$
290.000,00 à combinar - CS-130-JSM

CENTRO
Em edifício com excelente acabamento. porteiro eletró­
nico, salão de festas, chu rrasquei ra no terraço. 2 aparta­
mentos por andar, 2 sacadas, living, salade jantar. 3 dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço. de­
pendência completa para empregada e garagem.

. Preço: Cr$ 820.000.00·- Fin. Cr$ 700.000.00 - Saldo a com­
binar - AP-031-CEN

jAHD"1 ATLA.'\TICO
-Casa com hall, living. 'sala de jantar, 3 dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, lavanderia, garagem, jar­
dim e quintal. V-ista panorâmica.
PreçoCrê 430:000,00 -'Fin. Cr$ 320.000,00 - Saldo a combi­
nar. CS-151-JAT.

TRINDADE
Linda residência com living, sala de jantar, 3 dormitórios, 3

(1 suíte) banheiros sociais, dep, completa de empregada,
copa-cozinha, garagem.
Preço: Cr$ 919.000,00 - Fin. Cr$ 748.000,00 - Saldo a com-

binar - CS-D75-TRI
COQUEIROS
Em edifício C<Dm apenas 7 economias, aquecimento e gás
central, play-ground, churrasqueiras individuais. com
230m2 de área construída, contendo hall social, living, sala
de jantar, 3dormitórios (1 suite com quarto devestir), BWC
SOCial. COZI nha, área de serviço, dependências completas
para empregadas, garagem para 2 carros.

Preço' Cr$ 980.000,00 - Fin. Cr$ 740.000,00 - Saldo a com­
binar - AP-D50-COQ

SA;\TA 'IÜ:\'ICA . .

Otima casa com living, lavabo, sala de jantar, sala de estar,
3 dormitórios (1 suite), cozinha, áreas de serviço, dep.
completas para empregada, garagem. Toda acarpetada,
armários embutidos nos dormitórios.
Preço: Cr$ 703.500,00 - Fin. Cr$ 570.000,00 - Saldo a com-

binar - CS-D04-JSM
.

COQUEIROS.
Excelente residência, com livin�, lavabo, sala de jantar,
estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite). BWC social, cozinha:
áreas de serviço, dependências completas para empre­
gada, garagem para 2 carros.

Preço: Cr$ 992.000,00 - Fin. Cr$ 669.000;00 - Saldo a com­
binar - CS-050-COQ

\

I
COQUEIROS
Hall, living. sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, áreas de serviço, dep. completas para em­
preçada, lavanderia, Churrasqueira e garagem para 2 car­
ros.

Preço Cr$ 740.000,00 - Fin. Cr$ 440.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-117-COQ

BO'I ABRIGO
Frente para o mar,:2 sacadas, 170m2 área construída, to­
talmente acortinado. armários embutidos. com living. sala
de jantar. 3 dormitórios (1 suite), ampla cozinha, áreas de
serviço, dependências completas para empregada e gara­
gem.
Preço: Cr$ 680.000,.00 - Fin. Cr$ 600.000.00 -Saldo no ato·
AP-089-BAB

BOM ABRIGO
Extraordinária morada, com excelente vístã panorâmica,
totalmente em massa corrida, living em L, com sacada para
o mar, sala de jantar, lavabo, sala de recepção, sala de
almoço, estar íntimo, 4 dormitórios, 1 com BWC privativo e

quarto de vesti r, B)/'IC social, cozinha montada, áreas de

serviço, depósito, dependências completas para empre­
gadas, garagem para 2 carros.

Preço: Cr$ 1.530.000,00 - Fin. 465.000,00 -, Saldo a combi­
nar - CS-038-BAB ESTREITO

Excelente residência. com 232m2 de área construída, em
rua calma, asfaltada; contendo living de 70m2 (3 ambien­
tes) .. 3 dormitórios (1 suite), BWC social, sala de refeições,
cozinha, áreas de serviço. dep. completas para empre­
gada, lavandena, sala de costura. aquecimento central,
telefone, armários embutidos. ar condicionado, garagem
pa ra 2 carros.

Preço: Cr$ 990.000,00 - Fin. Cr$ 740.000,00 - Saldo a com­

binar - CS-150-EST

CE;\ITHO
Em edificio de ótimo acabamento, excelente localização.
com living. 3 dormitórios. BWC social. cozinha. área de

serviço, dependências completas para empregada e gara­
gem.
Preço Cr$ 680 000.00 - Fin. Cr$ 600 000.00 - Saldo no ato­
AP-D89-BAB

TRINDADE
Casa com living, sala de TV, sala de jantar, 3 dormitórios (1
suíte):BWC social, cozinha. áreas de serviço, dep. comple­
tas para empregada, garagem para 2 carros.

Preço Cr$ 715.000,00 - Fin. 385.000,00 - Saldo a combinar
- CS-D30-TRI

SANTA MÔNICA
Fina residência com living, sala de jantar, 3 dorrrutóríos (1
surte), BWC social, cozinha, áreas de serviço, dep. cornple­
tas de empregada, lavanderia, garagem para 3 carros.

Preço: Cr$ 795.000,00 - Fin. 450.000,00 -Saldo a combinar­
CS-133-JSM

CE;\íTHO
Em edifício de ótimo acabamento. excelente localização;
com living. 3 dormitórios, BWC social. cozinha, área de
serviço, dependências completas para empregada.
freço Cr$ 588.000.00 - Fin. Cr$ 436.130.00 - Saldo a com­
binar - AP-095-CEN

BARREIROS
Casa com hall. 3 dormitórios .. BWC social, cozinha, copa.
áreas de serviço. dep. completas para empregada. lavan-
deria e garagem.

.

Preço: Cr$ 580.000,00 - Fin. Cr$ 510.000,00 - saldo a com­

binar - CS-132-BAR22-3389
22-3589
22-3899
22-3790

TRINDADE
Ótima residência, com living, 3 dormitórios, BWC social,
cozinha, áreas de serviço, garagem.
Preço Cr$ 585.000,00 - Fin. Cr$ 385000,00 - Saldo a com­

binar - CS-1 Q4-TRI

TELEFONES

c.nIPI;\;AS
Hall. living amplo. 3 dormitórios (1 suite). banheiro social.
cozinha. áreas de serviço� dep. completa para empregada,
J

.'
.

'''\f6PlieJ'iltO de jflri--

SANTA MÔNICA
Casa com livinq, 3 dormitórios, BWC social, cozinha mon­

tada, áreas de serviço, dependências completàs para em­

pregada, jardim e quintal.
Preço: Cr$l14.000.00 - Fin. 429.000,00 -Saldo a combinar­
CS-081-JSM

CE;\íTHO
Loja térrea, excepcional localização, 90m2 de área cons­

truida, com banhei ro e Kitchen.
Preço: Cr$ 670 000,00 . Fin Cr$ 623.7-73.00 - Saldo a com­
binar - SL-D43,CENCRECI - 161

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais de 11 mil
.

,

arvores para serem

plantadas em setembro
Foi realizada ontem pela manhã na Câmara MuniCipal sessão

solene para o lançamento da programação oficial da Semana da ,

Árvore, a ser cumprida de 17 a 24 de setembro. Estiveram presen-
.

tes professores, os representantes da Pró-flor (órgão municipal
criado para defesa do verde), o prefeito Amin, o secretário muni­

cipal da Saúde, Educação e Assistência Social, Aderson Flores,
secretário de Obras, Marcos Brusa, estudantes e populares. Os
secretários de Estado, da Educação e Agricultura, que haviam

confirmado suas presenças, não compareceram.
A Semana da Árvore, a realizar-se de 17 a 24 de setembro é uma

promoção conjunta da Prefeitura, O ESTADO, Secretaria Esta­

dual da Agricultura e Abastecimento, Ibdf, Acaresc, Ufsc, Sec're­
taria Estadual de Educação e Televisão Cultu ra.

Na abertura da sessão, Adersors Flores leu a programação da

Semana, e em seguida passou a palavra para Amim, que iniciou
sua oração dizendo que muitos erros foram cometidos no ano

passado quando da promoção desta Semana, mas, assegurou
que as experiências, e os equipamentos adquiridos para a pro­

moção deste ano, vão permiti r um melhor aproveitamento e con­

sequentemente melhores resultados. Durante a Semana da Ár­
vore no ano passado foram plantadas cerca de 1.000 árvores,
entretanto, muitas delas foram desperdiçadas por falta de cuida­
dos e técnicas. "Este ano, - disse Amin - talvez venhamos a

plantar um número menor, porém com técnicas que garantam o

'seu crescimento". "O sucesso desta promoção dependerá fun-

damentalmente <Ia participação de todos, O povo deve estar

consciente dos perigos da poluição e educado para enfrentá-lo. '

É muito importante num povo sua educação política, social,
urbana e paisagística."
Por último, o prefeito falou sobre o projeto aprovado pela

Câmara Municipal em junho deste ano, que dá direito aos pro­

prietários de residências, com 46% da área do terreno arbori­

zado, a requererem a redução do imposto territorial e predial, em
50%.
PROGRAMA
Será realizado um. concurso de cartazes e slogans sobre a

importância da árvore nos centros urbanos, para alunos de pri­
meiro e segundo graus, e os interessados em participar deverão

entregar seus trabalhos até o dia31, quarta-feira, àdireção de sua
escola. Os três primeiros classificados em cartazes e slogans,
receberão como prêmio, as.irnportâncias de Cr$ 3.000 - 1.500 e

500,00, respectivamente. .6

Outro concurso será o de jardins. para as categorias A-tipo
r.esidencial,B- repartição ou autarquias, eC- escolas. Durante
a semana ainda, a Prefeitura estará fazendo distribuição de

mudas a populares, e plantando-as em praças,e jardins. Segundo
a previsão da Secretaria da Agricultura, Ibdf, e Horto Municipal, o
número de mudas a serem plantadas e distribuídas, será de.
11.555.

.

Passagens de ônibus
aumentam 40%'

Os preços das passagens de ônibus em Florian6polis, a partir.
do próximo dia 15, custarão 40% mais caras, em média geral. O
CIP - Conselho Interministerial de Preços - enviou ontem à P refei­

tura a nova tabela, e o prefeito assinou ontem o decreto, regula­
mentando o aumento ..

O VIP estabeleceu os novos preços baseado em relatórios
feitos pelos donos das empresas de transportes coletivos, sob

fiscalização da Prefeitura, e no índice de aumento do custo de

vida registrado desde o último aumento, que foi de 25%
.

REPERCUSSÃO
Na opinião do assessor jurídico da empresa Trindadense, o

aumentode eOss, fica aquém do real. Diz ele que "a utilização dos
coletivos em Florianópolis é feita de maneira que prejudica ao

usuário e, principalmente a empresa". E explica: "sai um ônibus

lotado do terminal para Sambaqui, e vai lotado com os mesmos

passageiros até o final da viagem, não há rodízio. Por outro lado,
tudo funciona a mesma hora: o comércio abre às 8 horas, as au Ias

iniciam neste horário, então os coletivos são usados em sua

capacidade total, apenas .ern algumas horas, depois ficam ro- ,

dando quase vazios. Este aumento seria satisfatório se houvesse

um melhor aproveitamento dos ônibus, alterando o horário co­

merciai, por exemplo".

LINHAS TARIFAS (Cr$)

EMPRESA RIBEIRONENSE
1,50
3,50
3,30
5,00

Rio Tavares ,
' 2,00

Canto da Lagoa 3,50
Rio Vermelho - Rota Sul ' 6,00
Circular Continente . .. 1,20
Campeche. . .

. 3,00
Santo Antônio/Centro. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 3,00

Vargem Pequena/Canasvieiras ..
. ..... ,. 1,00

Rio Vermelho/Canasviei ras . ' . . . . . . . . . . . . . . . 2,00

Abrão . .

Ribeirão da Ilha.
Pântano do Sul, .

Caieira da Barra do Sul .

EMPRESA 'TANER
. . . . . . . . . . . .. 1,30

......................... '1,00
...................... 1,00
..........

.. 1,00
, 1,00'

Agronômica '.

Circular (101) .

Circular (102) .

Circular (104) .

Circular (106) .

EMPRESA ESTRELA
�pooiras.... . .

Vila São João , ,; .

Morro do Geraldo. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Circular Continente .

EMPRESA FLORIANÓPOLIS
Canto.... 1,00
Escola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,20
Jardim Atlântico . . . . . . . . . . . 1,20
Bairro de Fátima ···.·· 1,00
Balneário '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1,00

Aracy Vaz Callado 1,00
Lagoa. . . . . . . . . . . , ',' . . . . . . . . .. 2,50
Barra da Lagoa. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,50
Praia da Joaquina 3,00
Circular Continente.. 1,20

EMPRESA TRINDADENSE
Sambaqui
Saco Grande .

Itacorobi ..

'

Córrego Grande. . . . .

Pantanal .

Jardim Santa Mônica .
.

Trindade ' .

Vi�.. .
.

EMPRESA LlMOENSE
Saco dos Limões. . . . . . . . . . . . .. . . . � ,3D,
Costeira do Pirajubaé 1,50
Cidade Universitária . . . .. . . . . .. . . . . . . . 1,50

Tapera. .
. . . . . . . . . . . . . .. 3,50

Caieira do Saco dos Limões 1,30

Aeroporto " .. . .. 2,20

EMPRESA CANASVIEIRAS
Aranhas.

1 :50
1,30
1,00
1,20

3,00
2,00
1,50
1,50
1,50
1,50
1,50
1,30

Prefeitura regulamenta o uso do cQlçadoo·

Pantanal: a rotina da falta d'água.
O bairro do Pantanal, loca­

lizado nas proximidades da
Cidade Universitária, "é um

local bom de morar", se-

gpndo afirmam seus morado­
res. "Aqui' é tranquilo e nós
estamos satisfeitos com a

atenção que a Prefeitura tem

nos dado, provavelmente em

função das instalações da
Eletrosul", dizem os morado­
.res lembrando que, "no en­

tanto, existe um problema
crucial: Falta água, sempre.

- Uma boa.parcela da po­
pulação - prosseguiu -,
tem um poço no fundo do

quintal, pois esta é a única
maneira de não ficar comple­
tamente sem o líquido. Os vi­
zinhos que não tem Roço, Exercício comum

jeito, é pegar alguns tonéis,
já sem tampa, e··ir buscar a

água onde tiver, para abaste­
cer a casa e a venda durante

o dia, É um sacrifício muito

grande, pri'ncipalmente
quando se olha para as tor­

neiras secas. Mas o que se

'pode fazer? .'

Segundo os moradores, a
"O proprietário .de um ar- Casan vem prometendo, há

mazém, na rua Deputado Edu muito tempo, regularizar ?
Vieira, explicou que apesar problema do abastecimento
de ter um reservatório em . d'áçua no Pantanal, "mas até
casa, a água que chega não é" agora ficamos apenas na es­

suficiente para enchê-lo. "O perança".

. A nova adutora dos Florianópolis foi im-

Pilões, que possivel- plantado em 1910. A

mente será entregue água era captada nos

pela Casan em fins de córregos da Lagoa e

setembro, não deverá Ana D'Avila e transpor-
resolver totalmente. o tada sem qualquer tra-
problema de abasteci- tamenta até o reserva-

menta de água na re- tório RO, de três milh-

gião da Grande Floria- ões de .: litros, situado

nópolis. no Morro do' Antão.

Primeiramente por- Em 1922, o 'sistema

que, segundo as pre- foi reforçado com a

visões da empresa, a captação do Rio Tava-

capacidade da adutora res, cuja água também

atenderá 228.640 habi- era transportada sem

tantes (incluindo .São qualquer tratamento

José, Santo Amaro da por uma tubulação de

Imperatriz e Palhoça) oito polegadas até o

até 1.992. No entanto, reservatório RO.· Em
dados do IBGE mos- 1940, os mananciais da

. tram que a população Ilha (que funcionam até

desses quatro munici- hoje) já eram insufi-

pios em 1975, já era de cientes para atender a

254.642 habitantes, população urbana de

portanto superior às Florianópol is, com-

estimativas da Casan preendendo Estreito,
para daqui a 15 anos. Trindade, Saco dos'

Em .1992, somente o Limões e Centro, que já
município de Florianó- atingia 24.014 habitan-

polis terá 42.274 con- tes.·· v

sumidores que não A primeira adutora

foram incluídos nos dos Pilões foi implan-
piarias da Casan. tada em 1946 para
Em segundo lugar, transportar água para

as localidades do lnte- Florianópolis pas-
riorda Ilha continuarão sando· por Santo
sofrendo dificuldades Amaro, Palhoça e São

até que os sistemas da José, Entre 1946 e'1968

Lagoa do Peri (que foram instaladas tam-

atenderá Armação, bém as redes de distri-

Pântano do Sul, Ribei- buição de Palhoça e

rão da Ilha, Alto Ribei- São José.

rão e Carianos), Saco Até 1968 a rede de

Grande (ltacorobi, distribuição de Floria-

Saco Grande, Santo nópolis tinha cerca de

Antonio, Cacupé e 50 quilômetros, e em

Sambaqui), Lagoa da sua maior parte não

Conceição, Ingleses, obedecia a projetos ou

Ponta das Canas, La- estudos. As deficiên-

goinha _

e Cansvieiras cias técnicas eram ge-

sejam montados. neralizadas, mas a

O sistema da Lagoa Casan g'a rante que
do Peri e Canasvieiras "não chegavam a cau-

.

(que inclui Canasviei- sar trantornós no abas-

ras, Cachoeira do Bom tecimento". Em 1969

Jesus, Jurerê e Da- foi entregue a segunda
niela) poderão come- adutora dos Pilões.

çar no próximo ano" PROBLEMAS
mas os outros estão A Casan - Compa-
apenas na "fase preli-' nhia Catarinense de

minar de estudos" por Águas e Saneamento -

parte da Casán. foi criada em 2 de

Além disso, os siste- agosto. de 1971, e logo
mas Córrego Grande ao assumir a adminis-

(
soas pobres que fazem Por toda essa região tem uma extensão -

d
.

para Córrego Grande
a sua casinha no alto

.

t I t
..

d d
tração o sistema

e Trindade) e Rio Tava-
exrs em a guns ou ros aproxima a e 25 mil deparou-se com 70 qui-

res levarão mais algum
do morro. Depois vão pequenos mananciais, metros em tubulação lômetros de rede colo-

tempo para entrar em
ao jornal reclamar que a maioria obsoletos e de ferro fundido de 20 cados sem critérios

ação. A adutora de Cór-
lá não tem água". com baixa produtivi- polegadas. técnicos; não havia ca-

dade. Então, basica- d d de i I'
rego Grande foi ini- Ele acha que não há astro a re e irnp an-

mente" o fornecimento O· t d b d' I'ciada no ano passado e necessidade, por en-
SIS ema e a aste- tada e nem as Iga-

tem uma extensão de quanto, da Casan ele-
de água à população cimento, hoje adminis- ções prediais existen-

3.170 metros, e ado Rio var o nível do reserva-
depende da fonte dos trado pela Casan, tes; existiam inúmeras'

Tavares deverá ser me- tório para atender os
Pilões, do rio Vargem conta ainda com oito ligaçõels clandestinas

lhorada (com rnoditi- h bi
do Braço, que nasce na reservatórios, cinco nas adutoras e além

a itantes dos morros' Serra do Tabuleiro.
cação do traçado e "É possível que no'fu� dos quais foram cons- disso Florianópolis
substituição de tubos)' turo coloquemos o re-

truídos entre 1946 e crescia acentuada-

somenteapartirdoano servatório mais para
.Esse manancial é 1968. Os demais foram menteejácontavacom

que vem. cima e instalemos considerado "perene" concluídos em 1975. 124.500 habitantes.

O abastecimento de bombas para conduzir e a Casan garante que a Os reservatórios de Diante desse quadro
casas loéalizadas em a água aos lugares água proveniente dali é Itaguaçu e São José resolveu-se adotar al-

terrenos altos (morros) mais altos". de boa qualidade: "Lá serão acionados após gumas providências:
também não deverá ser na nascente só existe o término da terceira implantação do Projeto
solucionado a curto SÓ PILOES mato. Não há casas ou adutora dos Pilões. A Florianópolis II (au-
prazo. Sabe-se que a Atualmente, os33 mil indústrias por perto". capacidade total dos menta da rede e cons-

água da Casan geral- contribuintes da Casan oito reservatórios em trução de reservató-

mente não chega a espalhados' pela ci- A primeira adutora funcionamento é de rios), elaboração e im-

esses locais por falta dade de Florianópolis, de Pilões, que possui 14.895.000 litros. plantação do Projeto
de pressáo. Nabor São José, Palhoça, Co- 1750 metros em canal Até 1975 foram colo- Florianópolis III (3a

...... 6.00 Sthlichting\ presidente queiras, Estreito, Bar- 'de alvenaria' revestido, cados 53.255 metrosde adutora dos Pilões,
Aranhas/Canasvieiras , 1,20 da empresa, explica reiros, Canasvieiras e e 26.840 metros em rede na Ilha e 108.053 etc), elaboração do ca-

Pontadas Canas. 6,00 que grande 'parte des- Ribeirão consomem tubos de ferro fundido metros no Continente, dastro de consumido-
Ponta Grossa... . "...... 5,00'

sas residências que uma média de 750 litros de 18 polegadas foi perfazendo um total de res (que está em exe-

Rio Vermelho - Rota Norte 6,00 - -

b id d' h' d 1946 A 161 quilômetros. ào) I b
-

d
Vargem Grande.. . 6,00 nao sao a asteci as e agua por ora, Inaugura a em . cuçao , e a oraçao e

Vargem Pequena (Ratones).......... 5,00 ficam acima da altura oriunda das duas adu- segunda adutora foi SEM TRATAMENTO estudos e projetos para
Ponta Grossa/Canasvieiras.... 1,00 do reservatório: "Ge-. toras instaladas em implantada entre O primeiro sistema as praias e localidades

Ponta Grossa/Santo Antônio , .. , . 3,00 ralrnente são as pes- Pi Iões. março de 1964 e 1969 e de abastecimento de da Uha.
Canasvieiras/Cenfro 5,00 .. ---------------- .. • �

"quando a água da rua apa­
rece nas torneiras durante

três dias por semana, nós
consideramos o abasteci-c
menta como normal, uma vez

que é comum que ela desa­

pareçapor duas ou três se­

manas".

procuram se abastecer pe­
gando a água com baldes. O
mais interes.sante, em tudo

isso, é que a Casan, que se

esquece de mandar a áquá
pelos canos, jamais se es­

quece de mandar a conta da

água - reclamou outro mo-

rador.

Para Antonio da Silva,

Em 1992,· água para

todos. Para todos?
.' Com a conclusão da terceira adutora da

Casan, prevista para o próximo mês, a capacidade
de fornecimento de água atingirá a 720 litros

por segundo à região da Grande Florianópolis.

A Associação Comercial de'
.

Florianópolis reuniu-se ontem,
desde às 17h30min, com o pre­
feito Esperidião Amin, para
discuti r alguns aspectos do

decreto "disciplinando o uso e

o exercício das atividades.co­
merciais" no calçadão - que
será inaugurado dia 20 .:._ do

centro da cidade, "assim como

regulamentando o trânsito e o

tráfego na área específica";
documento esse que deverá
ser assinado até o final do ex­

pediente de amanhã.

Liderados por Oswaldo 'Mo­
ritz, presidente da Associação

.

Comercial, os cinco represen-
,

tantes do comércio 'local co­
mentaram item por item do re­
ferido decreto, além de consu 1-

tar o prefeito, ouvindo as' opi­
niões do diretor técnico da

Comcap, Gilson Leal de Meiral­

les, e do presidente do Insti­

tuto de Planejamento Urbano

de Florianópolis, Francisco 'de
Assis Cordeiro.

A coleta do lixo dos estabe­

lecimentos instalados no cal­

çadão, pri nci p.almente dos

bares, cafés e casas do g�­
nero, e o trânsito de pequenos
carros para carga e descarga
dos estoques das lojas em ge­

rai, foram as partes mais polê­
micas da regulamentação em

estudo, tendo sido possível',
entretanto, haver acordos

entre. os organismo.s rnunicl­

pais representados na reunião

e os comerciantes presentes.
Antônio Koerich, transmitindo
o seu pensamento e, por certo,
o de outros -ernpresários da

área, cheqou a manifestar a

sua total adesão ao calçadão
"na maneira como ficou".

ASPECTOS PACÍFICOS
O decreto que destinará, ofi­

cialmente, o .calçadào da rua

Felipe Schrnidt, entre a Praça
XV de Novembro e a rua Jerô-
nimo Coelho, com saídas para
as ruas Trajano e Deodoro, da
Conselheiro Mafra até a Te­

nente Silveira, para o uso..»

trânsito e o encontro dos pe­

destres, procurará evitar nessa
áre.a o estabelecimento de ati­

vidades que não contribuam

para a vida do logradouro. As

repartições públicas, laborató­
rios, mercados, supermerca­
dos e comércio atacadista, que
cedo fecham as' suas portas,
não mais terão instalação
permitida na área (pelo.menos,
algunS, a lojas térreas).

O horário de funcionamento

do comércio instalado no cal- .;

çadão deverá estar contido

dentro' do período que vai das
7 às 22 horas. os proprietários
das lojas poderão alterar os

horários de atendimento ao

público, desde que consultem

previamente' a prefeitura
sobre essa alteração. Bem
como:à alteração de fachada

ou o emprego de novos recur­

sos arquitetônicos, com o que
a municipalidade buscará, se­

gundo palavras repetidas por

Moritz, "por um fim na polui­
ção visual" do centro da ci­

dade.

O calçadão será entregue
pela prefeitura no dia 20 deste

mês, embora continue com a

mesma iluminação atual, uma
vez que a Celesc, que para a

instalação subterrânea precisa
aguardar a importação de de­

terminados cabos, só possa
concluir a sua parte �a obra
dentro de 10 a 18 meses. Sobre
ele a Prefeitura não permitirá
nenhuma forma de comércio
ambulante.

LIXO, CARGA E DES­

CARGA
Fundamentand.o que deter­

minadas casas, como os bares,
restaurantes e similares, pro"
duzem grande quantidade de

lixo e que não têm onde

armazená-lo, os comerciántes
conseguiram alterar um dos

itens da minuta do decreto,
que regulamentava uma única

forma de coleta, com a passa­

gem dó, caminhão, diaria­

mente, entre às 22 e 24 horas.

Ficou acertado que a Comcap
colocará: no período diurno,
em 'horário a ser escolhido de

prévio acordo e durante duas

horas, um caminhão em ponto
próximo ao antigo prédio da

Alfândega. Para onde os pro­

prietários dos estabelecimen­
tos providenciarão, se neces­

sário, uma retirada dos detri­

tos de sua casa, no início da
tarde.

O trânsito dos' pequenos
carros, com rodas de bor­

racha, para carga e descarga,
que seria limitado para das 22
às 9 horas do dia seguinte,
também, atendendo aos pedi­
dos dos comerciantes, deverá
ser antecipado para das

. 20h30min às 9 horas do outro

dia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mudam os critérios para o

enquadramento no Proálcool

LAJE PRÉ-MOLDADA 1a'PUIA

�9S
PARA FORRO E PISO

Brasília - A Comissão Na­
cional do Álcool vai substituir O·
atual sistema de cartas-

consultas para enquadramento
no Programa Nacional do Ál­
cool pela apresentaçao, pelos
empresários, de projetos defi­
nitivos, já analisados previa­
mente por cada agente finan­
ceiro do programa.
O objetivo damedida é agili­

zar o Programa Nacional do Ál­
cool, de modo que o pais possa
alcançar ameta estabelecida no
mesmo, de 3 bilhões e 900
milhões de litros do produto
por ano-safra, a partir de 1983.
Com o sistema de apresentação
de projetos para enquadra­
mento, o tempo de implantação
de uma destilaria diminuirá em
cerca de seis meses.

Atualmente, a Comissão Na­
cional do Álcool, que não se

reúne há cerca de dois meses,
examina durante as suas reuni­
ões cartas-consulta de empre­
sários para enquadramento no

Programa Nacional do Álcool.
Após aprovadas, suas cartas le­
vam, em média, cerca de 90. a
120 dias para serem apresenta­
das aos agentes financeiros do
programa-o Banco do Brasil e
os bancos estaduais de de�en­
volvimento - o que faz com

que o mesmo se tome lento,
prejudicando o desembolso
final dos projetos por parte dos
agentes.
Até o momento, a Comissão

Nacional do Álcool já enqua­
drou cerca de 131 projetos, dos

quais apenas 40 já foram desem- reunido, nos dois últimos me­

bolsados, ou seja, já receberam ses, os integrantes da Comissão

dos respectivos. agentes finan- Nacional do Álcool, ou outras

ceiros recursos para a constru- medidas, além dessa poderão
ção de destilarias autônomas vir a serem adotadas pelo Go-

ou anexas. Existem, aguar- vemo para fazer. com que o

dando a próxima reunião da Programa Nacional do Álcool
comissão, a ser marcada para a ande mais rápido na tramitação
segunda quinzena do corrente dos projetos, que vêm sendo

mês, cerca de 80 novas cartas- objeto de queixas por parte dos

consultas, que terão de serem empresários. A transformação
transformadas em projetos para da apreciação das cartas­

terem direito a apreciação consulta por projetos defíniti­
pelos integrantes da Comissão vos, afastará da comissão nor­

Nacional do Álcool. malmente aqueles que forem
A agilização do Programa considerados, previamente,

Nacional do Álcool, determi- pelos agentes financeiros do
nado aoMinistério da Indústria programa, como in viáveis
e do comércio, pelo próprio diante dos requisitos estabele­
Presidente Geisel, foi o fator cidos pelo governo para o Pro­

determinante de não terem se
,
grama Nacional do Álcool.

Maior rapidez. Economia de. 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Consultem-nos
22·6500

22·6290

CHEGOU A
SUA,VE'ZDE

, ,

FIGURAR NO
QUADRO'DE
CORRETORES

DA

REG. CREA. N." 5.175 . 10.· Região
VENOAS: R,ua Emílio Blum. '27 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

MINISTÉRIO DO TRABALHO

DELEGACIA REGIONAL DO TRAI3ALHO
EM SANT� CATARINA

,A Comissão de Licitação designada pelo Delegado
Regional do Trabalho em Santa Catarina, comunica que às
10.00 horas do dia 25 de agosto de 1.977 fará realizar
Tomada de Preços n? 03/77, cujo Edital assim se resume:

,

01· OBJETO DA LICITAÇÃO
.

Serão licitados preços, qualidade e prazo de entrega
de material para o fornecimento de móveis para o Auditó­
rio situado no 10 andar da Nova Sede da DRTISC.

02. EDITAL E ESPECIFICAçóES
.

O Edital contendo as especificações e os esclareci­
mentos necessários poderão ser obtidos diariamente, no
horário das 13.00 às 17.00 horas, na atual sede da Delega­
cia, sita à Praça Pereira Oliveira, Edifício Ipass, 4° andar,
nesta Capital.

Justificando essa apreensão, o presidente da Confederação dos

Trabalhadores na Agricultura - que congrega mais de 14 milhões

de associados - afirma que, além do "gigantismo" de mais um

organismo no setor de serviços médicos, haveria o-inevitável forta­
lecimento da classe médica, como classe unida queé "cujos inte­
resses imediatos nem sempre se t\lm voltado para a política
soéio-médica do próprio Governo".

Com suas ponderações, José Francisco crê "ser válido e razoá­

vel afirmar-se que é absolutamente desnecessária a instituição de.

uma unificação dos serviços médicos para o meio rural; a criação
de uma nova autarquia acarretará; ainda mais, o agravamento dos

cústos administrativos, os quais, como se sabe, são notoriamente
pequenos para o montante de serviços prestados pelo Funrural".

,

Novas críticas: às mudanças
no sistema previdenciário

Brasília - O Presidente da Confederação Nacional dos Traba­
lhadores na agricultura - CONTAG, Sr. José Francisco da Silva,
voltou a criticar ontem, nesta capital, as modificações pretendidas
pelo Governo no Sistema Previdenciário Brasileiro e em fase de
votação rio Congresso. A entidade, afirmou, está preocupada
em saber qual a mágica a ser feita peloMinistério da Pre�idência
Social para atender o homem do campo.
A realidade rural, segundo o dirigente sindical, é completa­

mente diferente do meio urbano. Os prejuízos, caso o projeto seja
aprovado (o documento começou a ser apreciado ontem pelo COIl'
gresso Nacional) "serão incalculáveis; o trabalhador do campo não
pode' se submeter à burocracia das cídades, enfrentando filas,
como ocojre com o Inps; será, em síntese, o caos'.'.
Inconformado pelo fato de oMinistro da Previdência Social, 'Sr.

Nascimento e Silva, não ter demonstrado interesse em ouvir as

partes diretamente atingidas, José Francisco da Silva salientou
que desconhecia por completo a existência de estudos voltados
para essa unificação". Deveriamos ser ouvidos - disse - pois
além de representarmos mais de quarenta milhões de brasileiros"
a entidade sindical é de caráter consultivo e de colaboração' com os

poderes públicos".
.

Por outro lado, conforme enfatizou, apesar de não conhecer'os
motivos reais da iniciativa unificadora, a Contag suspeita de que
estaria situada no fato da deterioraçâo qualitativa da assistência
médica que vem sendo prestada pelo Inps, seja pela carência de

recursos, seja pelo aumento até mesmo vegetativo da demanda.'
Outra hipótese levantada pela Confederação diz respeito a "raz­
ões de outras origens, como por exemplo, a atuação de alguns
administradores que dirigiram o Funrural em épocas não muito

distantes" _

O ponto de vista daContag, afirma José Francisco, tem por base
recente experiência previdenciária que, no entender da entidade"
pode-se, considerar "vitoriosa". A referência, nesse caso, é ao

Procurai -'Programa de Assistência ao Trabalhador Rural, em
cuja assistência médica repousa a esperança, nãomuito rémota, de
que alcançaremos o nível ideal".

.
Com efeito, na sua opinião, não há dúvidas de que, a médio

prazo, se chegará a uma .assístêncía 'pl.ena, baseada em regime
simples e dinâmico, que conta com aprestaçâo de serviços médi­
cos em convênio com a rede hospitalar privada e com os sindicatos

prestando serviços no campo da assistência ambulatorial e odonto­
lógica.
Após essas apreciações, o representante classista se diz justa­
mente apreensivo com relação mudanças ora discutidas pelo

Congresso. Isso porque, ressaltou, o Eunrural", "Muito embora
com apenas cinco anos de implantação, concede �os trabalhado­
res rurais brasileiros um sistema de assistência médica deveras

dinâmico, que, a cada novo dia, se expande e se ínterioríza, bene­
ficiando considerável número de pessoas que, há pouco tempo,
não sabiam o que significava' assistência médica".

.

Há de se destacar, de acordo com José Francisco, que o movi­
mento sindical dos trabalhadores rurais sempre reivindicou um

sistema próprio de previdência social, em razão das notórias pecu­
liaridades existentes em seu meio.

Conseguido esse intento com o Procural, todo um trabalho se

tem dirigido na busca do necessário aperfeiçoamento do sistema,
mantida a separação do sistema da previdência. social e

pugnando-se, cada vez mais, pela necessária ampliação dos servi­

ços e ajuste de lienefícios, com o objetivo de abranger todas as

comunidades,

Jovem congelado
achado nos Andes

Rio' - Lourdes Cavalcanti,
tia do pernambucano Renato
Bezerra Robalinho de Oliveira
Cavalcanti, encontrado anteon- .

tem, já em processo de conge­
lamento, na Cordilheira dos
Andes, pela polícia chilena, en­
trou em contato, ontem, com o

Itamarati, para conhecer a si­
tuação e tomar providências
para trazê-lo de volta. Sabe-se
que Renato foi removido para a

'cidade Argentina de Mendoza,
onde recebeu os primeiros so-

corras, não se conhecemaiores
detalhes sobre o seu estado de
saúde.
Lourdes Cavalcanti contou

que Renato, de 25 anos, reside
em Recife com seus pais e, re­
centemente, passou pelo Rio,
com destino ao Sul.
Lourdes entrou em contato
com seus parentes em Recife e

com uma irmã de Renato que
mora no Rio, vindo a saber que
o rapaz ultimamente estava
"meio perturbado".

Ediftcio Visconde de Ouro Preto - 50010 l ç

Prato Pereira Oliveira For-e '12 6293
(reei 121 . XI ��g',,(,.'

CANASVIEIRAS
Duas ótimas casas situadas à Rua MOURA, sendo uma de.
alvenaria, nova, e outra mista, ed ificadas em terreno com

60 metros de frente para o mar, tendo uma área de
3.200,OOm2. Tudo por apenas Cr$ 1.600.000,00. Negócio

- urgente. CANASVIEIRAS.
-710t6S para serem vendidos juntos ou separados situa-
dos no loteamento da Empresa de TURISMO BALNEARIO
LTDA. Vários Preços. Negócio urqente.

CENTRO
- ótimo apartamento situado no Edifício Faial, Avenida
Mauro Ramos, contendo: Living, 2 amplos dormitórios,
banheiro social, área de' serviço, dependência de empre­
gada, ARMÁRIOS EMBUTIDOS e GARAGEM. PREço: Cr$
580.000,00. Já tem financiamento de Cr$ 200.000,00 PELA
CE. FEDERAL.

COQUEIROS· .JARDIM ITAGUAÇU
Lindo terreno situado na Parte alta, plano, com 16,OOm, de
frente por 28,OOm, de fundos. Cr$ 320.000,00.

TRINDÁDE
.Casa nova, desocupada, com 2 pavimentos, a ser entregue
em poucos dias, contendo 4 dormitórios, 2 banheiros, li­
ving, lavabo, sala de jantar, cozinha, varandão, dependên­
cia para empregada e garagem para dois carros. Pode ser

financiada. Cr$ 950.000,00.
.

CENTRO
- Loja com 90,OOm2, situado fila GALERIA JAQUELlNE.
PREÇO: Cr$ ê70.000,OO.

.

BALNEÁRIO DANIELA
.

- Casa mista, nova, contendo 3 amplos dormitórios, living,
cozinha, banheiro e garagem. Todos os móveis. Cr$
260.000,00. FaciUta-se o pagamento.

I

•

Poderão participar da licitação os interessados cadas­
trados na especificação supra, na Delegacia Regional do
Trabalho em Santa Catarina.

APARTAMENTO
OMELHOR LUGAR
PARA NlORAR.

AVISO

VALORIZACÃO
Como você já sabe

o imóvel é o melhor
negócio. Nos
últimos dois
anos

.

valorizou 1440/0.
Por isto, ao

comprar um
apartamento, você
pode ter a certeza de
estar empregando
seu dinheiro num
bom investimento.

LOCALIZAÇÃO
Todos os edifícios,

são construídos em
terrenos p rivi legiados.
Se você gosta de
morar no centro,
perto de tudo ou se

����e��
sempre um
apartamento feito
para você. E, como
esta cidade é uma
ilha, onde você
estiver está sempre
perto do mar e da
natureza, é só abrir a
janela.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

03 • CADASTRO
ENTREVISTAS
NA AV. RIO
BRANCO,112
DA'S 17 as 18 hFlorianópolis, 07 de agosto de 1.977

ODILON SILVA - Presidente

SEGURANCA

@Est8éumadas
vantagens

que só um
apartamento tem.
Num apartamento
você fecha a porta e

pronto. Pode viajar a
negócios, que sua'
mLjlher'fica tranquila.
Pode ir ao cinema,
que seus filhos estão
bem cuidados. Pode
sair de férias com a'
família, que sua casa

está bem guardada.

MAIS TEMPO

Num apartamento
a sua mulher tem
mais tempo pra tudo,
até para você. Ela tem
mais tempo para
tricotar aquele suéter
tão sonhado, para
receber suas amigas,
para fazer uma

comidinha
especial e
para esperar

o seu maridinho
sempre 'de bom
humor. Sim, porque
um apartamento é
simples e prático de
limpar e para arranjar
uma boaempregada,
é sempre mais fácil.

BOM AMBIENTE
.

. Morando /

§�num �
apartàmento,

. você não se sente
sozinho. Você tem os

vizinhos para trocar
bom dia, falar do .

tempo e do vento sul.
Além disto, você
sempre pode contar
com' eles para uma

carona ou um

imprevisto qualquer.
Os seus filhos, vão ter
com quem brincar
no playground do ,

- edifício e a sua

mulher, com quem
conversar. Você e

.

seus vizinhos podem
formar urn ambiente
de camaradagem,
porque entre vocês
existe uma coisa em
comum: o lugar
onde moram.

IMóvEL,
OMELHOR
NEGOCIO

f
ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓPOLIS

I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados ,

O ESTADO - 11 de agosto de 1977

Uma empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
\.

FlorianóPolis Veiculo. S. A.

CORCEL - Luxo. .1976
CORCEL - GT . . 1975
DODGE - POLARA - 1800 1'976
DODGE DART . . .1973
BRASíLIA - Branco. .. 1976
VOLKS - 1300 . . 1976
OPALA - 2 Portas - 4 marchas 1974
MAVERICK'� equipado ciar condic. e aros de 'magné­
sio .... 1975

, .

",., ,,·,,:U·,:,', ' ,.', '"
III.V·I;N."FI�OIl AII'I'IIIIIZ�"O�

,
,

1-'----
I Ruo Gaspar Outra 90

I Estrerto v- !-L,,)li'
Fone: 44 (1''-);:>

l . _ _, __j

Cor
branco
bege.
laranja
azul
branca
branca
marrom

marrom

azul
amarelo
amarelo
marrom
vermelho

laranja
amarelo
branca
amarela
amarela
.branca

Possutrnos tambem toda a linha VW OK para pronta en-'

trega financiarnento proprio em ate 24 meses, com credit.o
na hora,

\Iodelo AliO
Passat 1976
Passat 1975
Passat 1975
Brasilia 1976
Brasrlia 1975
Brastlia 1975
Variant 1916
Variant 1974
Variant 1(.J74
1300 L 1976
1300 1975
1300 1976
1300 1975
1500 1975
1600 1975.
Kombi 197,6

Kombi 1975
Kombi 1974
Kombi 1975

Corcel Cupê 1972 - Turquesa. água
OpalaSedan 1974 - Branco,
Rural 1971 - Verde c/branco

Jeep 1962 - Verde

F-l00 1973 - Laranja c/branco

Volks-1600 1976 - Marrom

�, __ "'......_.._ _......_... w__ .... _

,

Endereço: Felipe Sch�idt, 60 - Fones: 22-:3:3�1 e 22-2197
,

.

Florianópolis - Santa Catarina
.

'

.
.

-

� -
-,

í

MURrLO AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fon" 44-1345
Chevette S.L varias cores OK

Corcel coopê varias cores. OK

Belina LDO marron metálica... .1977

Corcel G.T. azul .1976

Dodqe Polara azul metálico .1976

Passat branco . 1975

Chevette vermelho. . ..... , . .
. .. 1975

Dodge 1.800 branco .. 1975

Corcel l.uxocoopê branco 1974

Dodge vermelho 1.800 1974

DJdge azul coopê . 1973

Dodze azul coopê , . 1971

Moto Honda 750cc ouro metálico . 1_9751'Moto Honda 20Ccc verde . , .. 1975
I

Moto Yamaha 125 vinho

,,�974I Compramos seu automovel e pa�amos o melhor preço da
\praça

PHIPASA
/IliBO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 • Florlall'Ôpolls . Santa Catarina
'''' J,

,

C;;nées��,j�i�
'E' I

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Volks 1300 - 76 - vermelho
Corcel 74 -luxo - vermelho
Corcel 73 - luxo - marrom

Jeep 74 - azul
Volks 1500 - 74 amarelo

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13

22.�980
PASSAT BRANCO LOTUS .

CORCEL GT VERDE CLARO
CORCEL BELli�AAMARELA
CHEVt:TTE AMARELO OURO.

FONE:

.. 74
.76

.. 75
.76

[[� 18lEIIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇÕES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos. 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344

Passat L� 2 portas bege saara OK .

Corcel cupé STD OK (preço especial)
Pick-UP F-75 Ford 4 cilindros
Brastlia amarela

Oodge 1809 ..•..
Belma verde - jota
Corcel cu pé' luxo azu I

Volkswagen 1300 e 1500

1977
1977

..

'

.. 1976
.1975

. .. 1974
. 1973
1971

1972173174

COMPRA - VENIDE - TROCA - FINANCIA

� �

MARTINS AUTOMOVEIS ,I
RUA JOAO MOTA ESPEZIry1, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677

CHEVETE País tropical .r..
VOLKS 1600 .

VOLKS 1500 .

ATENDE DIARLt\MENTE. INCLUSIVE AOS
DOMINGOS.

. .. 76
..77
.72

SABfl.DOS E

VENDO· PASSAT 1977

I
, 'Vendo hum PASSAT 1977 com 16.000 km rodado. toca fita,
banco reclinavel, iuz iodo. Preço Cr$ 83.000:00 na tabela
Cr$ 35.000,00 em dinheiro, transfiro financiamento Cr$
33.208,00. Telefone 22-0767.

JEEP 67 .

VENDE.SE
i Tratar na TV Cultura com o Sr. Anibal, fone

l 22�2277.
.--------------------------------------�

VENDE·SE

Um Dbdqe Dart, ano 71, com 4 portas, toc�-fitas e FM,
estado de novo.

Tratar à Rua Des. Pedro Silva, 112 apto 8 - proximo ao

Tritão.

MOTO HONDA CB�200
"

Vende-se moto Honda CB- 200. Tratar fone 44-2123 apos
as 12,30 horas.

VENDE·SE MOTOS YAMAHA

Yamaha RD 50cc - !:l.000 km - ano 76 por Cr$ 13.000,00 e

Yamaha 100LS3 ano 73, Cr$ 14.000,00. Tratarc/ WALMOR
f0M 44-4364, ou defronte ao MEYER VEICULOS (oficina
de placas).

'

LIMPEZA D'E FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schr'amm ' antigo Posto 5 - Estreito -

Florianopolis - fone 44-4140 ..
• ." ]', " '''':}!' �

.

ORAÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO

. Espirita Santo. você que me esclarece tudo, que
ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal
você que me da o dom divino de perdoar e esquecer o 'mal

que me fazem; e que todos os instantes de minha vida esta'
comigo, eu quero neste curto dialogo. agradecer-lhe por
tudo, sconürrnar mais unia vez que eu nunca quero me

separar de »ocê por maior que seja a ilusao material nao
sera o rmnimo de vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmaos na gloria perpetua.

Obrigado mais uma vez.

(A pessoa devera fazer esta oracao 3 dias seguidos
sem fazer o pedido .. Dentro de 3 dias sera alcançada a

qraca.'por mais difrcil que seja). Publicar assim que rece­
ber a graça. ZAP.

,(U

DECLARAÇAO

A Sra. Si rley da Costa ferreira, declara que 'extraviou os

documentos do seu veicule de marca Volkswagen, tipo
Sedan 1500, ano 1973. cor Azul Niagara, chassi BS-

323.215, placas ZA-1269.

Araranguá. (h de agosto de 1977

DOCUMENTO ROUBADO

Foi roubado o certificado de propriedade de veiculo marca
Volks, cor branca, placa BL 0547 ano 70 - certificado na

00010161, de propriedade da Sra. Nadi r Nice Botelho Son­
cine.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira de identidade na l/R 105628.
I

perfencente ao Sr. José Dilnei -Baldirn.

DOCUMENTOS EXT.RAVIADOS
Foram perdidos os dócumentos do caminhão FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano 76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr, João David Frige­
rin

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de

Identidade. Título de Eleitor, Certificado de Reservista.
Carteira de Habilitacào, Pertencente ao Sr. HELIO PI­

NHEIRO.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Extraviou documento do carro marca Volkswagen, ano

1970, cor Bege Claro, placa JG'0242, motor BF 341775,
chassis B675568. pertencente ao Sr. Domingos Rosalina
Lau reano de Jaguaruna.

�

..

Tubarão, 4 de agosto de 1977.

DOCUMENTOS EX,TRAVIADOS
I'

.

. Encontram-se extraviados os seguintes documentos do

.s-. BERNARDINO HEIDEMANN, residente à Rua Lauro

Müller, 677 em Tubarão-SC:
.

1. Carteira de motorista (habilitação),'
2. Carteira de identidade.
3. Título de eleitor.
4. CPF,
,5. Carteira de reservis'ta

Ftorianópolis. 05 de agosto de 1977

APARTAMENTO· VENDE·SE

Com 3 quartos e dernais dependéncias. Jardim Atlântico.
aceita-se terreno ou carro. Tratar fone 22-58Bl.

APARTAMENTO· CENTRO
Vende-se no i::d Jaime Linhares apto. 904. Vldal Ramos.
:.J8. corn z quartos. dependencra completa de empregada e

gas centrai. Preco CJS 440.000.00. Tratar pelo fone 22'-
, ·3774.

.

VENDE-SE

útlmo apartamento central 'no 1:::'0. MARTINHU DE: HAHu.
com entrega prevista para Outubro 77 com 3 quartos.
living. copa-cozinha e banheiro SOCial com azulejos deco­
rados ate o teto. area de serviço e ga ragern. Negocio di reto
com o proprietario.
Transfere-se a entrada e o saldo. Tratar pelo fone44-1608.

APARTAMENTO CENTRAL

1 quarto, living, BWC social, cozinha, área de
servico. Tratar REGIS IMOVEIS,. Felipe'
Schrnidt. 27 - Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-

3537; Creci 58:

JARDIM SANTO ANTONI·O

Vendo iate com 360m2 Rua "A",'Jardim Santo Antonio,
próximo a excelentes residências. Preço Cr$ 85.000,00 '

Tratar pelo fone 44-2544 c/Aquiles. L

TERR'ENO EM COQUEIROS

Vende-se 2 (dois) lotes na Rua Paschoal Si­

mone. ao lado do nO 211. Tratar pelo fone 44-

0999.

TERRENO DE PRAIA
ING.,.ESES

Vende-se terreno com areaxíe 600m2, de frente para a

praia. Preco: Cr$ 170.000,00. Tratar pelo telefone 22-7229�
I

.VENDE·SE

Próprio para banco. empresa, financei ra ou orgao publico.
Predio recem construido ponto central de Florianópolis.
Tratar diretamente com o proprietário pelos telefones 22-
6185 ou 22-0207.

VENDE·SE

\..l I;
.

117_}�. , �ºf:r:qi;lt! ';(, ;,""

Uma R,am ificadora e Fiámb reria, j:jlJe,çtjq,ç:le dois pavimentes
e uma casa, situ à Rua LAURO LlNHARES. nO 207 - TRIN­

DADE - Fíoriariopofis. Tratar pelo telefones 33-1097 e 33-

0791.
, ,

APARELHO DE SOM
,.,ÁQUINA FOTO.GRÁFICA

Vende-se um aparelho de som importado SONY HP 209-a e

uma maquina fotoqrafica YASHICA ELETRO 35 GSN: Tra­
tar á Rua GASPAR DUTRA na I - apto 204 - ESTREITO.

VENDE·SE·

Telefone prefixo- 22 - residencial.
Tratar fone 33-1520 - i nstalacáo i mediata, totalmente liqui­
dado.

VENDE·SE

Telefone prefixo 22 - comercial.

tratar pelo fone 22-3933. c/Dr. Pedro Moreira.

COMPRAMOS. À VISTA

Móveis, utensílios, eletrodomesticos ou qualquer objeto
usado. •

Disque para44-2525 - falar c/José ou Pedro.

OTICA E JOALHERIA GALLUF

./

"SEGURANÇA DOS SEUS OLHOS"

Tradicáo a mais de 50 anos.

Comunicamos aos nossos amigos e clientes. que estamos

passando por uma reforma em nossas instalações, vi­

sando melhorar ainda mais nossos serviços .. Agora aten-
dendo pelo sistema de crediário.'

.

Rua Felipe Schmidt. 21. Fone 22.0160 - Fpolis.

DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

Emplacamentos· Transferências - Seguros
.

CHAME: 22- 9848
Providencia documentação p/Empréstimo Habitacional

"Serviços em Repartiçóes na Grande Florianópolis e inte-

rior do Estado c/ correspondentes. "

i .

Hua Tte. Silveira, 21 - Centro Comercial - Florianópolis -

Sobreloja; O�.

,

REBOLOS P /DESBASTER - CORTE
- REDE P/PISCINA - AFIAÇAO PARA

INDÚSTRIA MADEIREIRA E SERRALHERIA .

:�� AnORE mAYKOT& (IA. LTDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

88000 - Estreito - Florianópolis se
. FONE: 44-1788'

. "

Dr. JARBAS JOSÉ ÁVILA

GERIATRIA

Clínica de idosos - arteriosclerose - diabete - hipertens{lo­
reabilitação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - RLJa Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520
\

Atende com hora marcada.

,CLiNICA ODONTOI.OGICA
DO

'PROF.SAMUELFONSECA

Ru a Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - tone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
.denciado pelo IPESe

CUNICA RADlOLOGICA DR.CARLOS C'ÓRREA
Dr. Antônio Modes1,p Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Kornninos
Dr. Orlei de Luca . \

Av Her ciho Luz - Maternidade Carlos Corréa
Teletones : 22-6326 e 22,3683 ._

(
,

CONVÊNIO?
' I

Radiologia Geral

fladiologia Ginecológica
Man1ém Convénios com: IPASE.IPESC:
TELESC. MEDSAN. PATRONAL

Radiologia Pediá1rica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA'e CRL.

Mamografia - Ductoqraíia

Tomografia. ,
ATENDIMENTO DAS 7 As 22 HaRAS

,
",i.

• Cl/NICA DE DDE,VÇAS
DSTEOARTlCUlARfS 'Rua Presidente Coutinho, 85
OSTEOCLINICA .

'REUMATOlOGIA
fones: 22·7666 e 22· 7116

ORTOTRAUMATOLOGIA
fiSIOTERAPIA -

,

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr. UdSon Piazza

.

{Dr..
Luiz Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E
.

',' Dr, Pau lo de Tarso da Luz Fontes Jr.
TRA,UMATOLOGIA Dr. Carlos Alberto Pierri .

CONSULTAS com hora marcada.

UllGÊNCIAS TRAUMATOLOGICAS: redução de fratu­

ras, imobi'lizações.
SERVIÇO de RX.

LABORATORIO (convênios com Ipesc, Patronal, INCRA,' ,

Medsan. Banco do Brasil, SASSE, lpase, etc.).
'

SERVIÇO DE FISIOTERAPIA: ondas curtas, ultra-som,
forno de Bier, corrente galvânica e. farádica, turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar, massa­
gem, ginástica médica.
SAPATARIA.ORTOPÉDICA:
a cargo do Sr. Laudelino J. Rios

CONVÊNIO global da clínica' com o INCRA e MEDSAN
ATENDIMENTO: 2" a sexta-Feira das S às 20 horas,

EMPRE(GADA DOM�,�J'ICA -

. ��
1'-\lr m�

, "I ....... oiiiIF" ri

Tratar pelos fones 44-0584'e 22-4744 ou Miguel Daux 168 -. 1
Coqueiros.

, SECRETARIA.DA,TILOGRAFA
.

.) ..

Precisa-se .de u ma com expe nencra. para
oertodo integral.

'.
'

Tratar na rua Presidente Goutmho, 41. no
horar.o comercial.

Universitário, você conhece os Operações Espe­
ciais do Projeto Rondon?
SÃO TRABALHOS EM SUA' ÁREA PROFISSIO'

NAL

:�����:;.I·I�C-"t
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRAS'"''

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM S�RVIÀ'
Informações:
ESTAÇÕES -RODOVIÁRIAS DE

FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08

BRUSQUE STA. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SOCIAL'
SOCo CORRETORA DE IMOVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira 46. ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 .' CRECI • 783

FLORIANOpOLlS • SANTA CATARINA

APARTAMENTPS - VENDE.SE
:\0 CL.'\THO - ED. ANDREA. 1 quarto. area de servico.
frente plrua Jose Jacques entro CrS 36.484.70 mais CrS
80.000,00 a combinar. saldo financ. CEF ate 15 anos pres­
taçoes Igual ao aluguel.
:\0 CL:\THO - E:D. PRESIDE:NTE:. com 3 quartos depen­
déncia de empregada e garagem CrS 630.000.00 em con­
diçóes.
1-:\11'1'\1'1-:\1\ -ED. TIGIPlo.. area de 100m2. com 3 dormi­
tórios. dependência de empregada e garagem. proximo a
100 metros da praia (MEIA PRAIA) - Cr$ 300.000.00 com
entrada de Cr$ 60000.00 e saldo financiado SFH. _

:\0 CL:\TH() - ED. So.LAR DAS ALAMANDAS. com 2 quar­
tos na rua Dib Mussi. area de 88.36m2 - crS 36.000.00 -

entrada de Cr$ 56.000.00 saldo a combinar.
CASAS· VENDE.SE:

'1'1\1 :\D.\DI-:: area de 156m2 com 2 quartos. 'uma suite.
sala de TV. churrasqueira. dependência de empregada.
garagem para 2 carros. sito em rua calcada. excelente
local de residência.

.

THI :\f).\J)L - em construcao. 3 quartos, 2 banheiros. ex­
celente local, Cr$ 380.000.00 em condiçoes.
B.·\I\HI-:IHOS - recem construrda, com 2 quartos. suite,
banheiro social. amplo living, garagem. lavanderia. de­
pendência de empregada. área de 120m2 em terreno de
380m2 murado - Cr$ 500.000.00 em condicoes ..
I':ST HI-:ITO - de madei ra e alvenaria. com 2 quartos. gara­
gem. terreno de 540m2 - Cr$ 370.000.00 a combinar
J\HDI \1 \TI.A:\TICO - recem construrda 3 quartos. 2
banheiros. dependência de empregada e lavanderia.
amplo living, copa e cozinha. - Cr$ 600.000.00 parte em

dinheiro. parte financiada. aceita-se terreno no negocio.
L\:\AS\'I I-: lHAS - em construçao. 3 quartos. 2 banheiros.
abrigo p/carro. terreno de 455m2 p roximo a 300 metros da
praia - Cr$ 400.000.00 a combinar.

.

L\\IBOHll' - 3 quartos. 2 banheiros. depe ndencra qe
empregada. garagem. sito a rua 1001 - Cr$ 680.000.00.

TERREIIIOS • VENDE·SE:
JAHf)I\I .·\TI.\:\TI('O - rua Elisbao P·. da Luz. de. esq.
excelente local. plano, sem defeito - Cr$ 250 mil.
CO()l'ElHOS - 412m2. plano. sem defeito. proximo do
mar. rua calçada, ITAGUAÇU - Cr$ 270.000.00 a combinar.
:\0 CI-::\TH() - Av. Mauro Ramos. 575m2 esquina com a

rua Fs.rreira Lima. proprio para ed. de apartamentos. ou

repartiçao publica - Cr$ na imobiliaria.
:\0 ('I-::\TH() - RuaJeronimo Coelho. areade 720m2 com

18 de frente. interessados manter contatos na imobiliaria
pessoalmente elou por carta.
B.·\I.:\I-:.\HIO D.\:\II-:I..\ - proximo do mar. com calca­
mento. excelente local. Cr$ 90.000.00 a Cr$ 150.000.00 em

condiçoes. parte em dinheiro. parte financiado.
ALUGA·SE:

APTO. I-: 1),. SOU \I\H - 3 quartos. 2 banhei ros. garagem.
telef.one. armarias. dependência de empregada. aluguel
Cr$ 5.200.00.

,;

VENDEMOS
- LANÇAMENTO. - NAo. INICIE QUALQUER o.UTRo. NE­
coere SEM ANTES TER o. TAMANHO. E o. MENo.R PREÇO.
EM METRO. QUADRADO. QUE LHES o.FERECEMo.S No.S
o.TIMo.S APARTAMENTo.S DE 1 e 2 QUARTo.S Co.M GA­
RAGEM PRo.XIMo.S 'A FACULDADE DE EDUCAÇAo. FI­

SICA EM Co.QUE:IRo.S ENTRADA PEQUENISSIMA E

PRESTAÇo.ES BE-M SUAVES. E o. MELHo.R NEGo.Clo.
QUE JA LHE SERVIU ATE Ho.JE. PRo.PRlo. PARA CASAIS
NOVo.S"E FAM'ILlA MEDIA So.LlCITE A VISITA DE UM
Co.RRETo.R.

.

! - Co.QUEI Ro.S - DEFRo.NTE A PRAIA - Apartamentos
.!.

com 2 quartos. sala grande com sacada, BWC social. co­
zinha. area de serviço. BWC de empregada. garagem. jar­
dim. salas de recreacao. etc. Entrada a combinar. Preço
em metro quadrado o mais barato. Solicite a visita do
corretor.
- APARTAMENTO. NO. CENTRO. - Com 1 quarto, sala

grande. cozinha e BWC. PRo.XIMo. AO. No.Vo. TE:RMINAL
DE o.NIBUS. (aceita-se imovel no negócio)
- APARTAMENTO. No.Vo. NO. CENTRO. - Com 1 quarto e

demais dependências por apenas Cr$ 272.660.00. Parte de
entrada e saldo financiado.
- BARBADA - Apartamento na Rua Felipe Schmidt. com
2 quartos e demais dependências por Cr$ 423.000.00 En­

trada a combinar e.financiamento garantido.
-ITAGUAÇU- Co.M So.Lo. DIA To.Do.-Apartamento de
3 quartos, sala com tábua corrida, BWC social. cozinha,
dependência de empregada. área de serviço e garagem.
(Possui armarias embutidos. carpet e gás centralizado,
- CHACARA DE ESPANf:lA- Apartamento com 3 quartos.
sala. BWC social. cozinha. dependência de empregada,
area de serviço e qaraqern. Cr$ 600.000,00
- AV. HERCILlo. LUZ - Apartamento com 2 quartos. sala
em ·L .... BWC social. copa-cozinha. dependência de em­

pregada e área de serviço. Poupança a combinar e trans­
fere financiamento.
- BARBADA - TERRENO. NA AGRo.No.MICA CIAREA DE
424 m2. Co.M VISTA PARA o. MAR: EXCELENTE Lo.CALI-

ZAÇAo.. c-s 180.000.00 ...
-Ao.SSABADo.SATENDEMo.SATE AS 17:30t' DOMINGO.
ATE 12:00 Hs.

-i} PREDIBENS.�. Incorporadora, construtora e imobiliária

� Av. Rio Branco, 104-CRECI 131.

___ ....... Fones - 22·6099 e 22·6756
.

00
ALLIANCA
VENDEM·SE

CASAS - Prontas para morar. Bom Abrigo. Living. 3 dor­
mitórios (suíte). sala jantar, cozinhá. dependência com­

pleta de empregada, terraço. área de serviço. duas.gara­
.gens. Area total 226.34m2 com Telefone - Cr$ 787.000.00
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fatima. apartamento
com 3 dormitórios (suíte). sacada. livinq, copa-cozinha.
dependência de empr_egada. garagem opcional. Pronto

para morar. Financiamento CEF.
ED. ITALlA: Praia de Itaguaçu - Coquei ros - 01 - Apartamen­
tos com ·três dormitórios (suíte). living. sacada. banheiro
social, cozinha-copa. área de serviço. dependência de

emp.regada completa. e garagem para um carro - área
total: 165. 3014m2 - Cr$ 650.800.00
02 - Apartamentos-com dois dormitórios. living. área de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada. e ga­

ragem para um carro.' Area total 114, 6720m2· - Cr$
488.200.00 ,

03 - Apartamentos com três dormitórios (suite), living. sala
jantar. banheiro social. cozinha-copa. area de serviço. �e­
pendência de ernpreqada completa e garagem para um

carro área total 193. 6187 - Cr$ 698.000.00,

ESTAMo.S DE PLANTÃO. NO. LOCAL
. Disque o telefone 444878 (Plan�ãO)

CRECI - 169

·adbel.
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.

RUA: LIBERArO BITIENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS
.ALUGA-SE

CASAS

_ Excelente casa de alvenaria situada na Rua Otavo Me­

nezes - Campinas.
2 - Ottrna casa de alvenaria situada na rua Adão Schmidt,
51 - Barreiros.
3 - Ótima casa situada na Rua Irmã Bonavita - Bairro São

Joao.
4'- Excelente casa de alvenaria com' telefone situada na

Rua Fulvio Aducci, 288."
,

5 : Ótima casa de alvenaria com telefone na Rua Fulvio V.

Rosa - Barreiros.
6 - Ótima casa de alvenaria localizada no Bai rro Ipi ranga -

Barreiros.
7 - Exc.elente casa com terreno de 40x80 na Rua Max

Schramm, 1161 - Estreito
8 - Ótima casa para Repartição Pública na Rua Dom Jayme
Câmara, 46 - Centro.
9 - Excelente casa recém-construída na Rua João Tolen-

tino - Aqrcnórnica.
. ,.'.

10- Otirna casa recérn-construlda na Rua Egldlo Ferrelra-

Capoeiras.
/

APARTAMENTOS
•

1 - Excelente rpto. mobiliado com telefone no Ed. dos
Trabalhadores Catari nenses.
2 - Ótimos aptos. racám-construidos na Rua José do Pa-
trocinio - Capoei ras.·

.

3 - Excelentes aptos. na Av. Ivo Silveira, 4501 - Campinas.
4 - Ótimos aptos. no Edifício Joana de Gusmão - Centro ..

5 - Excelente apto. na Rua Lauro Linhares - Triudade.
6 - Finíssimo apto. no Edifício Mozart com telefone -

Centro. ..
.

7 -Otirno apto. no Edificio Danúbio - Rua Aracy Vaz Callado
- Estreito.
8 - Ótimas kitinetes no Edifício Da Izabel - Centro.

ALUGA
Ed Dona Izabel- apto com (1) quarto. sala. banheiro. area
de serviço. Preço Cr$ 3.300.00 ...
Kitinete - cd . G.ov. Felipe Schmidt. Preco.Crê 3.000.00.
Apto no Centro com (3) quartos, dependência de empre­
gada e garagem. Preço Cr$ 6.000.00.

VENDE
Ed. Portinari - apto com (2) quartos living. copa cozinha.
area de serviço, dependência de empregada. garagem.
carpetado. Cr$ 550.000,00.
Ed. Jaime Linhares - Apto com dois quartos. BWC. copa
cozinha. living. Preço Cr$ 470.000,00.
Kitinete acarpetada53 m2 Ed. Gov. Felipe Schmidt'
E:d. A.Coelho - com dois quartos. !iving. d'ependéncja de
empregada, area de serviço. BWC. Preço Cr$ 500.000.00.
Fina Hl's iclê'nl'ia - 230' m2 Trindade.·� quartos. su ite. living.
cId ois ambientes, BWC, copa e cozi nha. lavabo. terraço.
dependência de empregada. qaraqem. carpe.
-Terreno Jardi m Ita§-u��> 16x29. Preco- Cr$ISOEHi)€)CHi)(ij'u

,

CSETA, '
-

<

.� Rua Deodoro, 22 CJ. '31' - CRECI - -li!:
, }

,

�

IMOVEIS P/ALUGAR
L - 89 - ESTREITO. - Predio com 860.00m2 - Cr$ 20.000.0Q
mensais.
L - 92 - CENTRO - Apto Ed. Mozart: contendo living, 2

quartos. B.wC. cozinha. area de serviço e dependência de
empregada. Cr$ 4.000.00.
L 93 - Centro - Apto. na Chacara Espanha - contendo: 3

quartos, sala de jantar. living. copa-cozinha, BWC. área de
serviço. telefone e dependência de empregada. Cr$
4000.00.
·L - 98 - Co.O UEI Ro.S - LOJa com 8ó.00 m2 situada à R� Cap.
Euclides de Castro esquina cl Av. Max de Souza. Cr$
6.500.00 mensais.

IMOVEIS À VENDA
T -166 - Terreno no Balneario Danielamedindo 450,00 m2.
Cr$ 60.000.00.

.

T - 167 - Terreno no Viflage - Lagoa da Conceiçao com

1.040.00 m2 c-s 170000.00.
T - 168 - Terreno em Bom Abrigo com 400.95 m2. Cr$
280.000.00 a combinar
T - 169 - Terreno no Jardim Anchieta com 560.00 m2. Cr$
180.000.00.

.

T - 170 - Terreno em Bom Abrigo - com 420.00 m2. Cr$
.280000.00 a combinar.
T - 175 - Area de terras na Lagoa da Conceiçao med indo
120.000.00 m2. Cr$ 1.200.000.00 a combinar.
T - 175 - Dois lotes na Lagoa da Conceiçao cl 57ó.00m2.
Cr$ 140.0.00.00.

.

-

,

FONES: 22·3069 - 22·2160
'

, '

Próximo Palácio Agronômica. Platô elevado. Vista Panorâmica
espetacular. Area 20x30. Negocio de ocasiao.
TERRENO. TRINDADE
Rua Alvaro Harnos, Area 19x22. Localizaçao.excelente
TERRENO.ITAGUAÇU
Rua João Meireles. Area 14x32. Otima locahzacao.
TERRENO.ITAGUAÇU
Servidão AraUJO. Area 14x18. Vista para a Bala.
TERRENO· LAGOA CONCEIÇAO
Valorização rapida. Varios lotes c/ent. de 25.000.00.
TERRENO· CANASVIEI.RAS
Próximo ao Country Club. Area·I.600m. Preço 190.000.00.

KITI,,!ETE • CENTRO
•

Ed. Da Izabel.1 0° andar. Area 40m. Preço 200.000.00.
CASA. BOM ABRIGO
Alto padrão. Suite. 3 quartos. garagens p/4 carros. Area construida
320m. Preço especial Cr$ 3.500.00 por m2.

CASA. TRINDADE
Proxtrna a UFSC. com surte. 150m de area cor.strurda. mais um

apto. pequeno separado. galag�'n etc. Terreno i 2x30
ALUGUEL· CENTRO
Ed.

--

VENDE-SE
·\..PAHT.-\\IEYfOS _ Com 2 quartos. livi'ng,
cozinha. hall, área de serviço. garagem e área /

de recreac ào.
.

.-\..PAHT:-\\IE:\'TOS _ Caim 1 quarto. living em

L, cozinha. área de serviço. garagem e area de

recreação.
:\'OT.-\: As cozinhas. área de serviço e WC. com
azulejos decorados até o teto. conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
Bl"A So\.O JO-\V,l·I\I. Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE _ CONSTRU­
çAO PROP RIA -- .edificio de 3 pavir.nentos _

HECEM CONSTRUIDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado.
.-\P.-\HT-\\IE:\'TOS. Com 2, quartos, living, co­
zinha, área de 'serviços, garagem _ Rua José
Candido da Silva no ESTREITO- Construcao
nova em fase de acabamento.

L\FOH\I.-\ÇOES E \'E:\'D-\S:'- lmoh i liuriu
:\'an.'gantL' Ltdu, Hu a Santos Saraiva. 197,,)
Fone -l-l-270-l _ Estreito _ Crcci lJ2.

,

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
.

,
,

Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI 764
,

CAPo.EIRAS - Linda residência. com 3 dormitórios. suite.
dependo empr .. BWC SOCIAl, liVI'1g sala de jantar. área de

serviço. garagem - crS 600000.00
BARBADA - Car.asvieiras otirno lote de 12mx42.50m.-
510m2 - por apenas CrS 150.000.00.
Po.NTA DE BAIXO. - otirnos lotes de 18mxl·9m -342m2 - por
Cr$ 98.000.00 - facilitado ate 36 vezes:
PALHo.ÇA - rores de varies tamanhos. a partir de Cr$
20.000.00.
ABRAo. - pertinho da praia do Bom Abrigo - Casa' de
133m2. com suite. 3 quartos. sala de jantar. sala de visita.
BWC social. cczmha. g:.Hagem e um porão aproveitável -

Cr$ 500000.00
.

BARREIROS - casa com 3 quartos. sala. cozinha. BWC com

68m2 - por crS 260.000.00
CENTRO. - ED. JAIME LlNHARES -3 quartos. sala. cozinha.
dep. empreg . BWC saciai - por Cr$ 650.000.00.

ALUGAMOS
Um galpãode 250m2 à rua Santos Saraiva (ótimo ponto)

ALUGA·SE

LD. JOA:\.\ C l'S\L\O - Conj. comercial com- 2 salas.
BWC e cozinha: Cr$ 3.000.00; ED. D" IZABEL: Sala na

sobreloja com BWC e cozi nha: Cr$ 2.500.00: ED. HEH­
<'TLLS: sala acarpetada com BWC: Cr$ 3.000.00

VENDE·SE

L\(;l·:\.\ - praia do Mar-Grosso, area de 13.000m2 com

127 metros de frente, perto Camping Clube. Cr$
1.200.000,00 aceitando-se casa/apto. em troca.
ED. ATL\S: Sala acarpetada com BWC. Cr$ 373.000,00
SAO JOSE: Area de 48.700m2. Cr$ 2.500.000,00
ED. IIEHCl'LES: Conjunto com 68m2, BWC, carpet, com
2 portas de entrada. Cr$ 498.000,00 com fÍ/1. CEF ..
PR-\J..\ DO \lEIO: Casa de esquina, propria para restau­
rante. Frente para o mar. Cr$ 500.000,00

.

-·B,-\"b. '9A-:\'I-E'L-A:-t:ote'rrente para o ·mar. Cr$ 15'(').000;00
IT-\GL-\(:l': Area com 13.582m2. Cr$ 2.000.000,00

Uma Casa de Alvenaria co.m 136m2 em ter­
reno. de 800 m2 na rua Ant on io Carlos Fer­

reira. 88 - Agro.nômioa - Tratar pelo. tone
33-1768.

VENDE·SE

VIDRAÇARIA

Representações Netuno Uda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça­
mentos sem compromisso.
Rua Fulvio Aducci nO 930 . Estreito­

Florianópolis - Fone 44-4488.

VENDE·SE

Lote em CANASVIEIRAS, FRENTE PARA O
MAR.
Lote em Santo Antônio. frente para o. mar.

Sitio. no. asfalto. de Canasvieiras com

30.000m2, luz. agua e telefone Tratar no.

Ho.tel Canasbeach em Canasvieiras. Sa­
b ado e dorninqo.

PREDIBENS - CRECI 131 _Av. Rio Branco. 104 Fones:

22-6099 ou 22-6756

,

RUA ..'OAO PINTO - COMERCIO

Vende-se um terreno com 9.00 metros de frente por 18.00

metros de fundos. Ja possuimos viabilidade d8 constru­

çao Cr$ 770.000.00 à-vista.

Tratar diretamente na:

AgronomicaI

�ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
Rua Oelminda Silveira, 191

REFÚGIO
Executive's Bar

Ambiente aristocrático
Música ao vi�o

com Mirandinha ao piano.

A parti r das 17 :00 horas
, ,

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

RESTAURANTE CORUJÃO LAGOA

À BEIRA DA ENCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇAo

Experimente o nosso "corrido de frutos do
mar". Por apenas Cr$ 66·,00. você come'

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete

.

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Peixe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

ALUGA·SE PREDIO
CENTRO

NOVO NO

Com área de 420 m2. equipado com armários,
divisórias modernas, porteiro eletrônico, car­
pet,: cabos telefônicos para instalação PABX,
sem condomínio e de propriedade particular.
Chaves na:

PREDIBENS _ CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 ou 22-6099I

l

APAFlTAMENTO COQUEIROS

Vende-se na melhor localidade de Coqueiros um aparta­
mento. primeiro andar: contendo: Quarto de casal com
carpet, armaria embutido de 1 a (primeira) qualidade e
ar condicionado; quarto solteiro com carpet e armaria
embutido de 1" (primeira) qualidade: BWC social com pia
de marrnore. box de.acnüco e duchas; hall de circulacao
carpetado com porta de correr separando a pa rte Intima da
social. Living com carpet. copa-cozinha com armaria em­
butido de formica suspenso de íormica e pia corn z cubas.
Area de servico e BWC de empregada. Garagem fechada
para 2 carros. Aquec.mr-nto central a qas. massa corrida.
azulejos ate o teto. CI::; ·f2u.000.00. Tratar REGIS IMo.VEIS
LTDA .. Felipe Scnmidt. 27 - Sobre-Loja Sala 16. Fone:
22-3ó37. Crecl 58.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscai e Baía de Canto

Grande-Zimbros. LOTES FINANCIADOS EM
ATÉ 40 MESES. Empreendimento: DALPAS­
QUALE E CIA LTOA.

Informações: R. J. Rodolfo Sullivan 46 - Fone

44-2544
IMOBILIÁRIA INGLESA FONE 444374. I

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELlAO DE NOTAS E
4° OFICIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFIC�ÇAO DE PROTESTOS
Por nao terem sido encontrados pessoalmente nos

endereces a mim fornecidos ou por recusarem a tomar

cienc.a faca saber aos que o presente edital virem ou dele

tiverem conhecimento que deram entrada neste Oficio

para serem protestados contra os resporisaveis os titulas

com as seguintes caractenst.cas.

DP- 11 !:J-Z·� - Cr$ i .000,00 - vcnc 3j·b-77- credor Artrro

LIda - apresentante Banco Barne rindus do Brasil S/A -

devedor 111.\"1'.\ FLlC\.\\DLS - CPF N° 82.89b.608/
001.
4 DPs- Cr$ 367,00.cada -vencimen.tos 10·3-4-5-6-76 - apre­
sentante: t:ugenlo Raulino Koerich S/ A- devedor II L-

1.1,\.\ OIU .. \\DI\O \L\HTI\S. .

'

b DPs- 16 a 20 - Cr$ 143.00 - vencimentos: 10-2 a 10-6-17-

apresentante Eugenio Raulino Koerich S/ A - devedor:,
TOI.L\TI\.\ D\ SII.\.\ I'IHI·:S ..

3 NPs - 05-1206-1207 -12 - Cr$ 438,00 cada - vencimentos

20-1 - 20-220-3-77 - apresentante: Eugenio Raulino Koe­
rich S/ A - devedor: I) \HU I'L\<.IDO <'\\11 LO - CI N°

4472!:J7
NP- 06/24 - Cr$ 2.145,00 - venc: 02-7-77 - apresentante:
Frnanciadora Volkswagen S/A - devedor: .I0SI·: LI\O \.

\I('LU.H - CPF N° 22465!:J959.
2 DPs - 2 a 3 - Cr$ 120.00 cadla - venc 10-9- 10-10-76-

apresentante: E:ugenio R. Koerich S/A- devedor: L\III.-

'-,(J\ \I.IU \.\S()ll-.S - CPF N° 2520b3b89.
.

NP- cr$ 333.8b - venc 10-12-74 - apresentante: Credicard -

devedor l·IIIH.\UH \1. DI'.. \I.\IUD.\ - CPF N°
047348829
NP- 19bb4 - C r$ I 1.244.38 - venc 02-7- 7::> - a presentahte:
Credicard - devedor (·.H\ \\1 C.\SI' \H �I·:SSU·.H· CPF

N° 01 "2823tJO.
3 NPs- crs ::> 7.333.77 - 240.00 - 12.223.72 - venc: 08-11-76-

10-1-77- 2!:J-11-76 - apresentante: Credicard - devedor:
\I \ HIIJ OLl x 1)( J I'. \ .\\(;'1-.1.1 ST\ CPF N° 037799569.
NP- 990 1- <.;r$ 2.43b.0 1 - venc i ;)-1 -77 - apresentante Cre­

dicard - devedor .I0\\)ll\l .lI LlO B. IH. OLl\'LIIL\ -

cPF N° I ::>b480909. ,

NP- 23408 - Cr$ 6.649.02 - Saldo: 2.000.00 - venc 06-4 -76-

apresentante: Credicard - devedor: I' .U· LO I.H)BI-.HT()
1)1-. O .. \BHIX - CPF N° 12269930!:J. '

NP- Cr$ 493.bO - venc: 26-8-76 - apresentante Credicard­

devedor: IL\HOLDO HOI·,DU. - CPF N° 093360609.
2 NPs- Cr$ 343,88 - 63.50 - venc: 1!:J -1 - 27 -2-7b . apresen­
tante: Credicard devedor .I ().\() LI \ D( JI.I'II() .\. COSTA
- CPF N° 064967337

.

NP- 8460 - Cr$ 901.58 - venc 11-12-(:4 - apresentante
Credicard - devedor 1).\\'1'1'.. \U·.:\.\\DHI:: \.\TI\ 1-

D \ DL - cP F NU 002958679.
CARNÉ- 19 - Cr$ 1.191.00 - venc: 12-7-77- apresentante:
Besc. Financeira - S/A -devedor: .I(J.\() H. Dl·TH.\ - CPF

N° 018.27(:).214

FRIGORíFICO SAO MIGUEL S/A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇAO
Frr.arn convocados os acionistas da FRIGORIFICO

SAO MIGUEL S/ A. para a Assembleia Geral Extraordinaria

qUE: devera realizar-se no d Ia 20 de agosto de 1977. as b.OO

horas. a rua XV de Novembro - Clube Comercial. nesta

cidade. para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Conhecimento e deliberaçao dos atos praticados
pela DI retoria da FRIGORIFICO PEPERI S/ A. - INDUSTRIA

E COMERCIO RELATIVOS A INCORPORAÇAO DA FRIGO­

RI FICO SAO MIGUEL S/A. àquela Sociedade'

bi Conhecimento dos atos de incorporaçao desta

Sociedade à FRIGORIF'ICO .PEPERI S/A. - INDUSTRIA E

COMERCIO JA EFETIVADOS

C) Declaraçao de extinçao da FRIGORIFICO SAO

MIGUEL - S/ A. pela incorpg_raçao. I,a efetivada. à FRIGORI­

FICO PE:PERI S/A. - INDUSTRIA E COMERCIO.

di Demais atos complementares.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DA JUSTiÇA
PENITENCIARIA ESTADUAL DE FLORIANOPOL-lS

SUBDIRETORIA DE ADMINISTRAÇAO

Sao Miguel do Oeste. 02 de agosto de 1977.

Laúro Schoeler· DIRETOR Presidente

MINISTERIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL

EM SANTA CATARINA

GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇAO
SEÇAO DE M;ATERIAL

PENITENCIARIA ESTADUAL DE
FLORIANOPOLIS

TOMADA DE PREÇOS N0 05/77

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N° 10/77

AVISO

A Perutenciana Estadual de Fiorianopolis. torna pu­
blico. para conhecimento dos interessados. que recebera
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­
mos da Lei nO 5.089 de 30 de abril de 1975. ate as quinze
horas dodia 30 de agosto de 1977. para fornecimento de
géneros ali rnenticios à esta Reparticao durante os meses

de setembro e outubro do corrente ano.

o O Edital encontra-se afixado no local de praxe na

Penitenciaria Estadual de Florianopolis. à rua Delminda
Silveira s/n no Sub-Distrito da Trindade. onde seráo pres­
tados os esclarecimentos necessarios e fornecidas copias
do Editai.'

A Comissao de t.icuacao Permanente. c onsnturda

pelaPortana n- 01 de 1004 1�76. do Chefe do GEAI
DEMA/SC .. torna publico para o conhecimento dos Inte­
ressados. que as 'I� horas.do dia 29 de agosto de 1977
recebera propostas de firmas preliminarmente habilitadas
(pa ragrafo 2" dos artigos 127 e 131 do Decreto Lei 200/671
para o fornecimento de material de expediente de acordo
com o EDITAL. afixado na Portaria da.oE:MA/SC. e Secao
de Comunicacoes. localizadas na Rua Lacerda Coutinho.
nO 6. em FlorlanopollS e no Grupo bxecutivo de Adrrurus­
traçao situ à Rua Joaquim Vaz. 1661. em Sao Jose.

Sao Jose. 09 de agosto de 1977
Florianopolis 02 de agosto de 1977.

LUIZ Morais
Presidente da Corrussao de t.ic.tacao .Jurandir Dias

Subdrre tor de Adrnirustracao

Ninguém constrõ� em bases sujas--------".

Tudo tem seu lugar. O lixo também.

....------------ PasseFlorianõpollsa limpo

Florianopous. 10 de agosto de 1077.

TABt.LlA

CENTRO· Cr$ 4.000,00
Rua Tenente Silveira, Ed. Atlas. 9° andar. sala c/52m2,
acarpetada, BWC, telefone.

CENTRO· ANDAR INTEIRO· Cr$ 80.000,00
Centro Comercial ARS, 9° andar, 1.000m2. 12 salas. cada
uma c/ BWC e kitch.

CENTRO· Cr$ 3.300,00CENTRO . Rua Joào Pinto, Ed.Joana de Gusmáo . .fonjunto com duas
Rua Jairo Callado. nO 24. próximo ao campo do Avai. casa salas. carpet. kitch, BWC. área de 64m2.
com 3 dormitórios, sala, copa, cozinha, BWC. 1 su ite. área CENTRO. Cr$ 3.000,00
de serviço, garagem para 2'carros. despensa. pátio. Tam- Edificio Governador Felipe.Schmidt. sala 605, com 60m2,
bém para fins comerciais. Aluguel Cr$ 7000.00. tipo kitinete, c/BWC e cozinha, toda acarpetada. vista para

a baia sul. de esquina.
CENTRO· Cr$ 3.000,00

Edificio Governador Felipe Schmidt. sala 904. tipo kitinete.
com 50m2. swc com chuveiro e cozinha. com vista para a

baia sul.
CENTRO· Cr$ 7.000,00

Edificio Hércules. Rua Tenente Silveira. sala 510. com
'107m2, 2 BWC com chuveiro p/executivo, telefone.
c/extensáo. luminárias, toda acarpetada, sala de esquina.

CENTRO· Cr$ 4.000,00
.

.
Rua Felipe Schmidt. Ed. Governador Fe'lipe Schmidt. sala
'206. com 65m2, acarpetada. com kitch. BWC com chu­
veiro, de esquina, com vista para baia sul.

CENTRO· Cr$ 4.500,00
Rua Tenente Silveira, Ed. Atlas, sala 501. de esquina, com
65m2, carpet. BWC com chuveiro.

CASAS

ESTREITO,
Rua Tupinambá, na 500, casa com 2 dormitórios. sala,
cozinha, BWC, área de serviço, garagem, área de lazer,
sacada. pátio. Aluguel Cr$ 3.200,00.

CENTRO
Rua Prof. Anacleto Damiani, n? 22, casa de alvenaria com 3

pavimentos, 300m2., com 6 dormitórios e um total de 15

peças. Terreno anexo de cerca de 12,Om2., para estaCio-·
namento privativo para 10 carros. Ultima oportunidade de

tocacao de área igual no centro. AlUguei Cr$ 20.000,00.

ITAGUAÇÚ
Rua Servidão Araújo. próximo à praia (passando o Cape­
linha), casa com 2 pavimentos, 2 salas, 4 dormitórios, 2

banheiros,2 cozinhas, área serviço, dep. empregada, la­

vanderia, garagem. chu rrasquei ra, amplo pátio. Aluguel
Cr$ 6000,00

CENTRO
Rua Dib Mussi, nO 4. excelente residência, recém­
reformada, local de tácilestacionamento, com 3 dormitó­
rios. BWC. 2 salas, cozinha, dep. empregada, garagem.
área de serviço. pátio. também para fins comerciais: alu­

guei Cr$ 7.800,00.

CENTRO· Cr$ 15.000,00
Rua Crispim Mira. 43. próximo à Hodcviána, 4 dormitórios,
BWC completo. copa. cozinha. porào. garagem. amplas
instalações p/fins comerciais ou residenciais.

TRINDADE· Cr$ 3.000,00
Rua Trajano Margarida. 47, Trindade, próximo penitenciá­
ria, casa mista c/3 dormitórios. sala. copa, cozi nha. BWC.

CENTRO· Cr$ 16.000,00
Rua Duarte Schutel. 95, próximo à Beira Mar. c/2 pavimen­
tos, garagem, 5 dormitórios, escritório, 3 salas. 3 BWC.
dep. empregada, copa-cozi nha. pátio.

CENTRO· Cr$ 5.000,00
Rua Santos Dumont, 14B, c/4 dormitórios, sala. copa, co­
zinha, BWC. área serviço, garagem p/2 carros. também

p/fins comerciais.

SÃO JOSÉ
Em Roçado, Conj. Habitacional Palmares. próximo à BR-
101, primeira íocaçáo, 2 dormitórios. copa-cozi nha, sala,
BWC. amplo pátio. Aluguel Cr$ 2.000,00.

CENTRO
Rua Clemente Rôvere, na 48, com 4 dormitórios, um com

armário embutido, 2 saias. BWC, cozinha, dep. completa
empregada, garagem, pátio. Próximo à Mauro Ramos.
Aluguel Cr$.6.000,00.

SANTA MÔNICA
Casa com 3 dormitórios, 2 salas, BWC, copa-cozinha, área
servo gargem, telefone, jardim. Rua Madre Benvenuta, nÓ.
18. Aluguel Cr$ 4.000.00. sem mais despesas.

.

vende
FIAMBRERIA

Excelente ponto comercial na Av. Mauro Ramos,
com estoque completo, balcão frigorífico, clientela
formada, alta renda diária. Parte de entrada o saldo
a combinar.

Praça Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria - Fone 22-3958

CENTRO· Cr$ 5.000,00
Rua Santos Dumont, 14, c/3 dormitórios, sala, copa­
cozinha. 2 BWC, área serviço, dep. empregada, garagem
p/2' carros. Também p/fins comerciais.

COSTEIRA· Cr$ 2.500,00
Rua Jorge Lacerda. s/n> c/1 dormitório. sala, copa. co­
zinha, BWC, garagem. pátio.

CENTRO· Cr$ 4.000,00
Rua Tenente Silveira, Ed. Atlas, sala 504 com 52m2. acar­
petada. com BWC e chuveiro p/executivo.

.

CENTRO· Cr$ 3.500,00
Edificio Governador Felipe Schmidt, sala 606, de esquina,
toda acarpetada, com BWC com chuveiro p/executivo,
kitch, vista p/ baia Sul.

CENTRO· Cr$ 3.000,00
Edificio Governador Felipe Schmidt, sala 993. tipo kitinete,
com 50m2, BWC com chuveiro e cozinha, com vista para a

baia sul.
CENTRO· Cr$ 3.000,00

Edificio Governador Felipe Schmidt, sala 902, tipo kitinete.
com 50m2, BWC com chuveiro e cozinha, vista para a baia
sul.

CENTRO· Cr$ 3.500,00
Rua Tenente Silveira, Edificio Hércules, conj. 508, sala
com 50m2, acarpetada. com BWC e chuveiro para execu­

tivo
CENTRO. Cr$ 3.500,00

Conjunto de 2 salas. rua Joáo Pinto, n? 6, Ed. Joana de
Gusmáo, com kitch, BWC, carpet. vista para o mar. Fins
comerc.

aluga
CENTRO APARTAMENTO AP-42
ED.DONAISABEL
Dois apartamentos com 63 m2, living e dormitório
amplos, cozinha em mármore, BWC social, área de
serviço e sinteko.

eSTREITO RESIDÊNCIA RS.31
Residência com 2 dormitórios, suite, living, área de
serviço, BWC social, dependência de empregada, en­
trada de serviço, garagem, jardim e quintal murado.

CENTRO - Pea. Pereira Oliveira Ed. Vise. de Ouro Preto

Sobrelojas 14 - 16 - 17 - Fones (DDD 0482) 22-3958 - 228168

ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - ForJP �� JR8U

)APARTAMENTOS ) LOJAS

COQUEIROS
Rua Abel Capela.Conj. Resltamaracá, bloco 6, ap. 24. com
3 dormitórios. sala, cozinha, BWC. área serviço e vaga na

garagem. Prõximo ao Hoepcke - Chevrolet.Aluguel Cr$
2.800,00.

LOJA - CENTRO
Centro comercial ARS. loja 124. sobreloja, ao lado do

Sacs. Excelente ponto para alto comércio área de 50m2
com 2 BWC. Aluguel Cr$ 5.500.00.
Edificio Atlas, loja nO 4. esquina com Deodoro. com 200m2,
dois pavimentos, espera para ar cond icionado. toda envi­

draçada. Primeira locação. excelente ponto comercial.

Aluguel a combinar.
CENTRO

Kitinetes na rua Felipe Schmidt, Ed. Governador Felipe
Schmidt, próximo ao Manolos de esquina, com vista para
a baia Sul, com 50 e 60m2. acarpetadas, com Kitch e BWC.
Aluguel a partir de Cr$ 3.000,00.

. CENTRO - Cr$ 12.000.00
Rua Felipe Schmidt, Ed. Centro Corr.ercial ARS. loja
c/120m2, forro ern gesso rebaixado. de esquina, tablado
acarpetado, feltro nas paredes. iluminaçáo indireta, toda
envidraçada. c/2 WC e 2 escritórios anexos. Especial para
instituto de beleza.CENTRO

Edifício Joana de Gusmáo, apto. 605, com 1 dormitório,
sala, cozi-nha, BWC, área de serviço. Rua Joáo Pinto, pró­
ximo à Praça XV. Aluguel Cr$ 4.000,00.

CENTRO - Cr$ 9.000.00
Centro Comercial' ARS Rua Felipe
Schmidt, .Ioja·212, ao lado dos elevadores, acesso pela
escada rolante, c/carpet. instalações c/armários modula­
dos. divisórias, escritório, BWC.

ESTREITO
Rua Antonieta de Barros nO 126,-10 andar, próximo à
Tyresoles, acarpetado, com-a dormitórios, cozinha, BWC,
sala conjugada, 3 áreas de serviço, abrigo para carro. Alu­
guei Cr$ 4.000,00

CENTRO - Cr$ 6.000,00
Centro Comercial ARS. loja 117. sobreloja, c/50m2, bal­
cões, prateleiras, vitrine, forro rebaixado. luminárias. piso
pavitlex, divisórias. 2 BWC.CENTRO

Rua Durval Melquíades de Souza na 42, apto. 1, próximo à
Praça Getúlio Vargas, com z dormitórios, sala, cozinha.
BWC, dep. empregada, área de serviço, pátio privativo.
Aluguel Cr$ 4.000,00.

LOJA - COQUEIROS
Av. Max Souza, n? 1.100, térreo. quase esquina com Abel
Capela. Toda envidraçada, acesso por duas ruas. 440m2.
com amplo salão, -escrít. e 2 BWC, estacionamento para
40 carros. com telefone aluquel Cr$ 18.000.00.CENTRO

Rua Esteves Jr. nO 1. apto. 1103, próximo fac. Direito. E;d
Medeiros Filho, com 3 dormitórios (1 suite), BWC social,
lavabo, sala estar intimo, living em 2 ambientes, copa,
cozinha, área de serviço, pia e tanque inox, dep. de empre­
gada completa, gás central, ga ragem, préd ia com saláo de
festas e play-qround AI uguel Cr$ 6.500,00.

LOJA - SACO DOS LlMÓES _

Rua João Motta Espezim, na 287 - Saco dos Limões. loja
de esquina. com 200m2 Area livre para estacionamento
com 700m2. A 5 minutos do centro. próprio para alrnoxari­
fado ou comércio. Aluguel Cr$ 9.000.00.

�ENTRO
Rua Gal. Bittencourt, Ed. Trabalhador Catarinense, apto.
106. com 2 dormitórios, sala, cozinha, área de serviço,
estacionamento fácil.Aluquet Cr$ 3.000,00.

LOJA - ED. DAUX BOABAID
Loja e sobreloja térrea no edificio Daux Boabaid. rua Mal.
Guilherme. de esquina. com 400m2. Com 2 BWC. toda
acarpetada. e garagem exclusiva para 8 carros. Aluguel
Cr$ 40.000.00.

. AGRONÔMICA. Cr$ '3.700,00
.

Rua Tangará, Ed. Aristides Lobo, Bloco B. ap. 301,3 dormi­
tarias, sala em 2 ambientes, copa-cozinha, BWC. área ser-
viço.

.

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE
- BARREIROS. Cr$ 2.200,00

Rua José Vitor da Rosa, n? 4. 1 ° andar, c/2 salas. BWC.
cozinha. Otimo para escritório. Prõximo Max Schram.·

Para sua matar comodidade atendemos em dOIS endereços: Na
tora mais tuncional de Hor ranópohs. ii Av. Ria Branco, 112
com facll estacionamento e no plantão mais charmoso da

cidade, 1'10 Centro Cornercral ARS, loja térreo.
Venha co nversar conosco, pOIS nossos corretores são e xcelen­

tes conselheiros rmouuiérios e �ão ajudá-lo a realizar O melhor

'legacia na compra do seu Imóvel.
Sohcrte mforruacôes pelos fones: 22-3389 - 22-3899

22-3589 - 22-3790

CENTRO· Cr$ 5.500,00
Edificio Margarida. Rua Felipe Schmidt, nO 96 - 20 andar,
c/3 dormitórios. sala. cozinha, BWC, área serviço, dep.
empregada. Todos os dormitórios c/carpet .

BEIRA MAR. Cr$ 6.000 00Av. Othon Gama D'Eça, Ed. Kasteloriz�on. ap. 302 c/3dormitarias. Ilvlng em L, cozinha, área serviç.o. dep. deempregada. garagem. Telefone opcional.

eOMÉ Rela. eONsuL TORIA
.1. ADMINITRAÇAo DE IMOVEIS LTDA

'.: Rtfl lt: l'

IMóVEL.
N�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




